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D r . P A U L I N O A L C A N T A R A 
Espcialista en V E N E R E O Y S I F I L I S U N I O . N . 1 9 , p r a l . L)e o ncc a una De siete a nueve (económica) 

¿ P O R Q U É D E S C U I D A U S T E D S U S A L U D 

SI T I E N E MEDIOS P A R A C O N S E R V A R L A O RECUPERARLA? 
Los medios son sencillos y eficaces cuando se aplica a tiempo un medicamento de confianza. 
Nuestros específicos son esencialmente vegetales y sus resultados han afirmado su fama en toda América y España 

L O S / R A T A M I E K f O Í I M ú m . Para Avariosls en todas sus formas y periodos, enferme
dades de la Piel, Arterio-esclorosis y males causados por 
impureza o defectos de circulación de la sangre. 

N ú m . 2 . Para afecciones venéreas y gonocócicas. 
N ú m . 3 . Para Dronquitis, anemia y tuberculosis incipiente. 
N ú m . 4 . Para reumatismo y exceso de ácido úrico. 
N ú m . Í5. Para regularizar los riñones y para el estreñimiento. 

La demostración de POR QUÉ nuestros productos curan estas enfermedades puede verse en el informe técnico conte
nido en nuestro nuevo folleto «EVIDENCIA COMPLEMENTARIA.. 

V E N T A Y F O L L E T O S : V I L A N O V A , n ú m e r o 7 , e n t r e A r c o d e l T r i u n f o y E s t a c i ó n d e l N o r L 

r ¡ n í r a f t i m i c n MWcoespecialista de Venéreo, Sífilis, Vías Urinarias, Piel, Me 
?J,I,"*>'» U l U I i O Ü Wz, Impotencia.-Rambla, Llano de la Boquerla, 6 (entre calles 
^ospttal y 8an Pablo) -Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12 

1 3 ! • fV\.r\ws* V í a » U r i n a r i a s 

ZZ* ' Plaza de la Universidad. 

- M a t r i z — R a y o s X 
l ; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

C O N S U L T A 
de enfermedadea do la piel j de loa 
ó r g a n o s genitales. Tal lera , 29. ent io. 
ü e 11 a T y de 6 a 7. 

L o » A P A R A T O S P A R L A N T E S c o n l o » 

« i i » c o » odeon y Gramofón *«ue ventle 

L A C 0 K D 4 L - C o n d e £ s a l t o . 1 0 1 
S O I V L O S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S 

i * O M R A S F U N E B R E S 

L A C O N D A L 

C E N T R n u Y O F I C I N A S : R H m B L A CRTRÍiUfiR, 1 5 
T E L É F O N O » I O a 7 . 0 4 9 9 A 

C A L V I C I E 

por bu aceptación unánime, por su 
enorme demanda y por sus éxitos 
no igualados 

V E G E T A L A N D I N O 
ha de adoptarse como único para 
la conservación del cabello detener 
su caída, estimular su crecimiento, 
extirpar la caspa y otras impurezas 
del cuero cabelludo; calvicie pre
matura y placas de la cabeza y de 
la barba. 

F R A S C O , 6 p e s e t a s 

Centros de específicos, droguerías 
y perfumerías. 

Depósito: Fernando. 41 - Barna. 
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A l i m e n t o " B l e ; 

t l M ! 
P r o d u c t o v e g e t a l o b t e n i d o p o r l a stc-
c5<Sn d e l p e r m u t o d e m a l t a s o b r e l o s 

c e r e a l e s 
A C C I O N S I 3 J V I E J A M T E A L A D I G E S T I O N 

N O R M A L 

[ora las í\mm y {oda i\m le iüpiííqbr ilitítj^ 
S I N NECESIDAD DE NIKGON .MEDICAMENTO 

I n d i s p e n s a b l e a l o s n i ñ o s p e a u e f i o s 
c o m o p r i m e r a l i m e n t o c o m p l e m e n t o d e l a l e c h e 
S e v e n d e e n f ^ a r m a c l a s y C e n t r o s E s p e c í f i c o s 

V I A S U R I N A R I A S — A 1 A X R I Z — S I E I L > 1 S — R A Y O S X 
Cura radical de la Blenorragia o r ó n l o a : - : T r a t a m i e n t o exoluslvc 
CONDE D E L ASALTO, NUMERO 18 De 10 « 2 x 4 8 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n . 

f T í a a T T r 4 « a v l a a F , E L ' MflTRIZ- p r ó s t a t a , impo-
V W n u a X t a S : : i : TENOIA, S I F I L I S , 608 i i i i 

Nnero m é t o d o de t r a tamien to clent í f loo, r á p i d o y e c o n ó m i c o . 
ELECTRICIDAD, RAYOS X, DIATERMIA, 

po l io l ln loa del DOCTOR PARRE PI JDAN, Ronda de la Univers idad. 8, p r a l . 
(DETRAS D E L P A T I B L A U ) . _ De 4 a 7. 

11 I 
T W t% " B T T T T A Via8 u r i n a r i a s ^ » Hernias . — Do 11 a i 

> W X X J \ W t i l ! I f l y da 4 a 8 y media . — 1 0 , U n i ó n . 10, 

E L I I I ! 

m m m 
de SA!Z d e C A R L O S 

Lo recetan los médicos do las 
cinco partes del mundo porque 
quita el dolor da estómago, las 
acedías, la dispepsia, los vómitos, 
lee diarreas en nlflos y aduffos 
que,a vecas, altorn«» cor» t 
miento, la dilatación y úlcora del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las molestia del 

E S T Ó E S J U a O 
é I N T E S T I l i O S 

VCNTAi Serrano, 30. fennaofc, MADRID 
y principal*; del munÍB. 

V e n ó r o o * Sifíiis 
C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

Ronda S a n P a b l o , 7 , en t resue io , i . ' 
Consulta espacial para obreros, DNA PESETi 

Visita da «lita a nueve de la noebe 

E S P E C T A C U L O S 

Teatros 

' T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S | 
C o n w a f l f a C a t a l a n a N O L U A t M O R B R A • B A R o 

O U I i V l E R A 
• i • • NocIm. a l a a numtm y 
P r o g r a m a m o n s t r u o II D o s o b r a s , d o s » n Sa l a n o t o s , a a t a l l 

M A R I C E L Y M O S S E H J A N O T 
U V E R D A D B R O A C O N T E C I M I E N T O t i 

KstUn», Tlernea, FeittTldsd de I * AanncWn. — Tsrda, s Ua Cree y 
>• M O ^ S R N J A N O T . - Tarda, a lea wU: T E ^ j a 

B A i X A . — Noohe, • l u mwte y msdU. Dos obras; 
M A R I A R O S A T B L COR DBL, R O B b C Be despaehaa InnslIilsilM 4e toas a oaa y de tns a eaho 

T B ^ i - n o b o s q x j e : : 
Boy. Inersa. — Nooke, a laa dles pmautactón ds La wmpsftt* 1 

S A N T P B R B - B B R O R S - A S U N C I O N C A S A L * SI toostU en trea setns srreelado del francíí 

L A SKNYO&A VOLé U N N B l H S90 representacionoa en Uamolona domie la «atrasaron los SOSln X 
aasadel rodeTlI. - ^AN l l'HRE BERIiES-AIJONaO^RM0lí-S«n-
dados por toda la compafila.—Decorado busto ds Balbsoa jr Otrbsl. 

Uaflans, Tismsa, eatreno en este lastro ds la sera del sao 

L A C A M P A N A D E J R A G I A 

E L F I L L D E L A M A R I E T A 
Se daapaoha sa CoBisdnrta 

T E A T R O T I V O L I l 
EL. M A S F R E S C O D E BARCBL.BNA í 

—• O R A N C O M P A Ñ I A D E O P E R A I T A L I A N A <-
D i r e c t o r a r t í s t i c o : E U G E N I O P I E R I 
Boy. jBSTSa. noshe. a las disa. — INssIaa pupulart» 

B U T A C A . S P B S B T A S 
La grandiosa ópara «n eoatro «otos, del maestro Terdi. 

I L T R O V A T O R E 

DEBUT del tenor Tlaocino • 

A S X U R Q U I Z I A O A l 
Hssailn parta adamis loa grandes cantantes: * 

8 r a . CARMEN Ü Ü I T A R T : S r t a . CONCHITA CALLAO | 
S r e s . JOSE CANUDAS : CONRADO 6 I R A L T : 
MARIO SERRETT y S r t a . B A L B I N A MARTINEZ * 

a t a ^ M j j i j i i ^ t M n i i a i s ¡ r J f " " 
MIO OAPDEVUA 

Precios popolar» 
P E S E T A S 

ry eoaoenadsí» 
Halaaa, sssbs, a l a días. 

B V T A C A . O , 
I O K B M B , p«r MSfeads PnJoU Jnlla Sarcia, Mi.:« 

S u 3 n y ! b r « « s Kado^^ateeten 
, I f l I l l i n s O K t . O R A N T B f t O R 

L A 

con la grandiosa dpera J 

porlaaas&arsa Owttar», Callao y ae&orss Corts. Gaanda». Babat. •«'• \ 
ti despaaan Jeealldadea sin aumento de een»<rn" t 
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1 l M M » I T > 1 ^ t T t t T t * , " " * " T i l * i " * T t t t T t l t T t T i l t i l 

T e a t r o C ó m i c o 

T E M P O R A D A D E V E R A N O 1924 
Compañía Internacional de revistan v grandea especUcalos 

Hoj*. Jueves, tarde a laa cuatro y media 

Extraordinaria matlnée 
Moche * las diez.-U RAN SOIRKE DE (i Al,A con la mipor remo e i u X 

tres actos y treinta cnadroa ' X 

R I C - R I C ! 
UnleaenEspaua que presenta el marairUloso truco ciom iiico patentado • 
C A M E L E O N S P E C T A C L E i 
TransforinacióD loslantinea de trajea y decorado a la vist» del público J 
Oraciones diaria* a ios nuevos cuadros: L a c a t a l o p n l n d ' e n X Citlñ, El Jtmcul cl*«mol", •1 f>(Icr-ik a p « t c h l r » e t t e s , X 

J Q o r l a u AjyrELLL 
Visió d'art Fancy Dances Color 
o.stupi>Dda prrv^uu(ación. — Mamutico decorado. - I.ITaiv vwtnarlo.— 
M»fl»na. viernes —FKBTTVI DAD HK I,A ASüNfriON Tnrde, a las 

cuatro v noche 'F g f £ T f .̂ 
alasdiez J ^ t X V - l - j T t . X I 

l-H 

I T e a t r e B a r c e l o n a i 

i 

Teléfono 
514-A 

Funcions populars de Teatre Catalá 
C o m p o n v i a d r a m á t i c a c a t a l a n a d ' e n 

aOAQUIM /VIONTERO 
Arui, dijous. a les deu de la nit. La comedia d'en Pirandollo, 

El barreí de cascabells 
Iradncció d'En Josep SI.* de Sagarra. — El Inguet d'En J. Montero, 

El truc del Sr. Banyuls 
Batatines, 8*50 pessotes. 

Oemi Diveudres. tarda: M o a s a n J a n o t . L a B i l d l r o n a . Nit: 
Haitf x. Uus l o l e n d a l a Stoser. I'issaute tardo. I c i l l u 
• K l v l d u o t i - l^ í . - Nit: E l c o r d e l poblé . -Wumontre . tarda, 
" l a r l j R o a » 1 m b a r r a ! d a c i a c a t t e l l a . - N I t L a t i l l a 

d a l mor.—Es despatxa a Comptadaría. 

T E A T R O T R L I H 

« « « " « i A L B A - B O N A F E 
X J l t l m o s d í a s 

Precios redneldM. —Hoy, (aeree. 14 de Agosto. - Tardo, a la» cinco 
f" '1"0-— La obra predilecta del pilhllco, ociara rupresontaclún de 
• «"madia en tres actos de P. Muñoz Seca y l'edro Pérci Fernandez 

L o s C h a t o s 
• mf^'¡''^>inl0n,8 lnl<irl'ro,a'lapor Alba-nonafé.-Ovación dlariaaMa-

Ini™ ^ín?en''cnn «ii*íaotas.-Noche, a laa diez y cnartn: " ""ca de costumbre de política rural. 
_,a farsa có-

n tros netos, deUarlos Aroichos, 

L o s C a c i q u e s 
cScíí*6*"1* por tod• 'a compafiia. - Mafia na. viernes, tardo, a laa 

0 * c a c l c i u e s . - Noche, a las dioz y cuarto: L o s c h a i o a 
Se. despacha en contaduría. 

* * * * * * 4"M' * i * * • • • • * -S.* * * * • * * * * <• * *-K"t-» 

• * < * * » - H * * * * * * - I - * * * * * * * * * * » » < i M ' l t * ' l ' * 

T E A T R O TV U E V O 
Compafiia de zarzuela del primer actor y director 

FERNANDO VALLEJO 
Hoy. Jueres, 15 do Agosto.—Grandioso proicrama de ríípera.-Tarde, 
^ ^ a ' c ^ , ^ ^ La suerte loca. a. Los 
VÍlaneS • Precios siompre baratos.-Noche, El ga

tas diez. - Cartel eatupendo:' 4-1 C a b O 

primero y Doña Francisquita. ^ " ^ ^ 
tardo correri a carffo dol seftor Pares y por 1* noche del popular José 

rio 
Farrils. -Mafiana. rlornes, lo nunca visto, l arde, dos obrai. 8 actos. 6: 
Los gavilanes y Doña Francisquita. 

i 1°!^ La divisa y Doña Francisquita. \ 
v Sábado, un eran acontecimiento; Deneflclo del porularislmo y 
J RrandlosoFEKNANUU Va 1,1,1.,lo. 

d n e m a i ó g r a f o s 
y Vzsriedados s s 
G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hor.Junre*. lardoy noche.-KL MEJUB PROGRAMA DE BAROKIjÜNA. — 
K v ' o K K í á i E l propagandista, v La ley 
seca, K £ - T . " I i S t e p S d S " A S De mala suerte, M 
loscowbovs IIOOT (¡IB A m / M * á i * o K a X primera jornada do la 

SON. - El cinedrama « I H U I d i a u c grandiosa película, dividí 
da en dos 1\trsrmr\c Atx ̂ mtw Mafinna. viernes, fiosta do la 

J U C g U J s U C d l l I U l , viraen, programas extraordiua 
ríos mafiana, tarde y noche 

Teatros Triunfo, Marina 
y Cine Nuevo 

— t Orandioao y majrnlfico programa Ca|iÍu»Un para hoy jueves : — — 

E U G E N I A G R A N D E T 
maravillosa película del programa «Capitolio», segiln el libro del gran escritor 
Honorato de BalzacpriDClpaiealntorpretes: ROOO UFO V A L E N T I N O 
y .-tLlC i T '.RRV.-C<>raplpl.iran el programa las interesantes películas 
Hay que dominar los nervios-Cazados por sus propias redes 
y la de gran risa 

C i n e s I r i s P a r k v R o ? a I C i n e 
Hoy. jueves, el Non pliu-ulira do los programas, todo estrenos. 

Juegos de amor Í X ^ S Í S i S S ^ ^ M : • De 
mala suerte r^raueT^lpcuI,i?.nü,S1ñ: - Amor de 
-?n->Ko interesantepelicola por la artista llar- f ^ l n r o n a n ^ n . 
ara De bar.laMarr.y las divertidas comediaa p r O p a g d U A\cii tr r « \a\r cora . «allana, viernes. feMiviilad de 
U l a l a y L d l e y a c C a . — ia Asunción de Nuestra Señora, 
grau sesión rermouth de 11 a L — Tarde y noche, excepcionales pruRraroas. 

i P a l i é - Piega FailU - P a r p s 
BaAoade San Sebastián Plaza da la Cascada 

X Todos los días la grandiosa obra cumbre da la cinematografía 

I l o s m v m H e l a m 
* de Vicente illanco Iháfioz. - Esta grandiosa producción será prewntá 
* da con toda clase de efectos al Igoalque se presentó en el PathA 
* Cinema 
************** 
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T E A T R O N O V E D A D E S 
H o y , J u e v e s 1 4 a g o s t o a l a s i o y 114 n o c h e , s e e s t i - e n a r d 
e n s e s i ó n e s p e c i a l l a m a r a v i l l a c i e n t í f i c o - c i n e m a t o g r á f i c a 

c o n l a s e x p e r i e n c i a s y o p e r a c i o n e s d e l d o c t o r S t e i n a c l i 
p a r a r e j u v e n e c e r a l o s h o m b r e s y a n i m a l e s 

L«a m a r a v i l l a m á s g r a n d e c l c b l a c i e n c i a d e t o d o s l o s t i e m p o s \ \ 
l * a p e l í c u l a d e m á s I n t e r é s y e m o c i ó n p a r a 

t o d o s l o s p ú b l i c o s 
E n l a s s e s i o n e s e n Q u e s e p r o y e c t e e s t a p e l í c u l a , e s t a r á 
t e r m i n a n t e m e n t e p r o h i b i d a l a e n t r a d a a l a s p e r s o n a s 

d e a m b o s s e x o s m e n o r e s d e e d a d 

• 
• 
* 
• 
• 
• 
• 

M I • 
• 

MéN 

1 P A T H E - e i N E M A 
O r n u e s f i n a I . I Z C A N O . — El Salón raáí/rasco de Barcelona 
S0pr«r5^ Tomasín campeón de golf,- í 
^ ^ ^ ¿ • ¿ « ^ Revista Paihé n.0 774, 
actnalidadM. — UKfOSIClON do la arrandlosa prodncdón. 3 

primera jomada. — Geta masUfral obra de la cinematografía MrA < 
proyectada on dos ioniAdas debido a p.a lari*n metraje- — Creación 4 
portentosa do Mia May, Lya Pntt!, Conrad VcVft y Bernard Gotilte ^ 

^ • t " ? * * ' l - « » t i » * * ^ » » ^ > ^ > » ; ^ » . ; . » H ^ » - | i » i t » i i i i t i | 

OF LA 
J CATKORAI, 
Hoy, magnifico 

proírrama Negocio aguado, ^ Manía, 
(S^U Revista Pathé, Eatre naraajos, . 
comell» dramática por el almnitieo Charlea Ray — A petición de nn- * 
morosa eoncurrencla ropríse de la obra cumbre ca la cinematografía • 
L o s e n e m i g o s d e l a m u j e r 1 | 
dividida en doe jornadas, proyectándose la primera y presentándola y 
al Ignal qne comido se estreno. -Domingo noche, estreco de Ir seRim- T 
jOTMda1'Se Los enemigos de la mujer * 

n*! itn?! iti itr A A A A Jí n*-••- *--•- -•-•»•-»••»- -*• *jiti Jfi Ji W ' i ' 'P 'V f T 'W 'V V ™ f V V Ww * • V V * •' 'f V W • VHi 
A R I S T O C R A T I C O S S A L O N SS ^ 

— L o s P r e d i l é e l o s <*• l a m i l l a s « S l s l l n t i u l d a a — 
Eicln-ilTo projframa americano FOX. — Hoy, jueves, grandioso tro-
grama. I Inicresantos estrenos: «Misterios del Vucalin». natural; «Ca
mino del Purgatorio», cómica; La comedia «Amor al Rojo» por Charlea 
Jones; El cinedrama «El valor por la T:rtad> por Feria Blanoa, y la 
cómica «Por qné pagar alquiler» de risa. — Mañana, viernes, Feetlvl-
flad de la Asunción, sesión matinal de H a ) . — Nots: En e?ío salón 
Knrsaal se goaa de una temperatura de 7 grados iná-i baja que en la 
calle debido a la Instalación de ventilación, 'unlea fia1 Kspaúa. 

i 

% «m- . • m ^ r . . . • X 
V M M 

Hoy, JÜEVEa.-Importantei estrenos.—PROGRAMA MEMORABLE. 
LA TAS DESEADA REPBISK. dé la serle-novela de Arte frangí 

dividida en un prólogo y doce episodios 

Las dos niñas de París 
proyeetándoso el prólogo y primer episodio, genial ereacMn de lo' 

celebradas SANDRA MILOWANOFF y BISCOT. 

¿Por qué tanta urisa? 
de! selecto programa AJÜRiA, por el malogrado WALLACE KE1U 

Ladpones elegantes ^tflén*-
Una noche toledana, 
interpretada por la nlBa BODBOOLB y el popular EST.Tn" 

L B C H U O U I N A C O C I N E R A , gran risa. 

* 

l 
\ * 
* 

v « ' 1 v • • 
3, Mañana. FESTIVIDAD de la VIRGEN.- Gran sesión matinal de once * 
f a una. - Xante y noche: K8COJIDÜS PROGRAMAS. 

•••?*4»»»»H"t-*'l"t">«-M><'*« »••> >*************1 

C I N E D I O R A M A 
Programa para hoy: F l r o t o r miado, por Enid Bennot. del PfOí'Ki 

Ajnrla. - l e n t r o o i U o s a n d a a l | t>e4o, cómica de gran rifa. - W , 
d a f o n o a . — N o v a d o d e » in l amac lona le s . -MaRana . fM' i" ' 
de la Asunción de Kneetxa Sefiora. grandes sosíobm, sotecto progran* 
Ñocha, «sereno; C a s a d e l m i s t e r i o , del Programa Ajuria. 

. ./. .ic.í.i-.-., * T E L E F O N O 13 
Local fresco y cómodo. — feoy, jueves, todo estrenos. — Programa ¡JffSy 
E l c o n d e d a Baaax , magnifico film de época, dividido en diaJí" 

V I A L A Y B T A N A . 

proyectAndose la segunda y rtltlma, por la sllisíma artista K ^ ? . ^ , ^ 
U n t r a c p a r a d o s . extraordinario film de gran «rgumonto. nl ^¡.[tir 
mente intorpretado por el popular (Jhartes Kay. — H a l l o í r o s s o ^ .tt 
santo film dramático de gran emoción, suprema oreoclón del Et»Di—-
Fred Burton. Ajuria. — A m o r t o b o s o , cinta cómica do B'3"'̂»-
Proximamentat La sensacional cinta. T o d o s l o a tuaprno"08 

r o n v a l i e n t e s , por el gran artista I.on Chaney. 
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| DIANA : ARGENTINA : EXCELSIOR 
nor, ioevas: Extraordinario program» da ertrenoa— La harmosa 

peUeula alvldldaen dos Interesantes jomadas, 
J - C J E 3 Q - O S I D E - á L M O n . 
nrorectándoae la primera. — El precioso cine drama de Gran emoción 
v ' de 17M motroa, 

\ magistral Interpretación de la gentil BARBABA LA MAUK. - El film 
* da 2,000 metros da costumbres americanas. 

J por el «As» de los cow-boys el popular HOOT QIBSON. — La 
* Interesante comedia, 
* E l x ^ x ' o p a g r a i r L c a J . s l ^ i 
* La cinta cómica de gran risa, 

I - M - b l l e y s e c a j 
* Domingo, noche, estreno do la segunda y última jornada de la 
* policula, JUBOO-* xtí. A M O R . — l'iines. presontaclóa del co-

lobrado atleta MACISTE con el flim de 2 000 metros. BL. C f t i n t E M 
* 1» . MIL.LBF-L,EURS P A I P A I S . 

OivorsionGS v a r í a s 

P l a z a d e T e r o s A r e n a s j 

Jtievos, día 14 de Agosto de 1934. — A las diez 7 media de la noche. 

Verbena de la A s u n c i ó n de Nuestra S e ñ o r a 

mi mmmm imu y tühio 
Primero- A notición del público eatoqnearin dos hermosos novillos 

los aplandldos diestros 

J O S E F A R E L L y M A R C E L I N O C R U Z 
* Segundo. Grandioso ospcclácnlo de risa. Ultima presentación en 

esta temporada de los reyes del toreo cómico 

i i CHARLOT. CHISPA Y SU BOTONES 
Estoquearán cnatro bravos becerros. 

Los seis novillos de esta corrida serAn de la ganadería da 
* D O N M A N U E L , S A N T O S 
T Rí̂ Ií,£9.NCUBSO DE BAILES T COLOSAL CASTILLO DE FDK-
<í> UÜS ARTIFICIALES, terminando con nna gran traca. — Detalles 
* por carteles. — Despacho de bll lotes en el ano la Empresa tiene en el 

Teatro Principal Faiace 
I _ 

»t '¡i <• l|l jii}.i{i,J,%ijftff » » » • ' l ' » » ^ 

P L B z i i t o b o s mwmi I 
* I 1 

% VIEBSE8, DIA 15 DE AGOSTO: A LAS 5 EN PUNTO DE LA TABDB '•> 

* G R A N D I O S A H O V I L L A D A ' 
SS[BtV}?.,*Jldl*r4n CINCO magníficos Novillos Toros do don JOSE 
in t ! i i IHJ?¿ l ' nAS- «to Portntral y USO de don ANTONIO FLORES 
•nws del DUQUE de BKaUANZA. do Portugal, que serán estoqueados 

por los valientes diestros: 

T O M A S G I M E N ! 

R M O N C O R P A S 

M A N U E L S f l G R S T I 
? Detalla.. . . . . cato ikltimo nuevo en Barcelona 
• —"wcartelea. Dospacho en la taquilla que la Empresa tiene en al 
• Teatro Principal Palace 'catro Principal Palace 

L A R A B A S S A D A 
Gran restaurant. — Cubiertos extra, a 10 pesetas. - Oran carta todas 
horas.—TZIGANE8 FU8ELLAS.—Hay habitaciones para alquilar 
el mismo hotel.-ORAN HALON PARA BANQDETEsT-Telót. SKN 

Jueves , V e r b e n a de l a A s o o c i ó n de N u e s t r a S e ñ o r a 
A las doce da la noche, sa disparará un magnífloo 

C A S T I L L O D E F U E G O S A R T I F I C I A L E S 
r Funcionarán todas las emocionantes atracciones 

G i g a n t e s c a A t a l a y a : F e r r o c a r r i l A é r e o : M u s e o 

d e G u e r r a : T r e n d e M o n t a ñ a 
qne permite recorrer el nuevo PARQUE natural an construoclóo, qoa Im 

paralaros del (anicular tienen derecho a visitar. 
Incomparable cspeotáculo de Barcelona Iluminada. 
Servicio en el luuicular hasta la una de la madrugada todas las ñochas 

T U R O - P A R K 
Magniticos (ardines en los que se disfruta de una agradabilísima t e » 

peratura. — 'farde T noche, funcionan todas las grandes si rácelo nes. 
NOCBE PRIMERO DE LOS CUATRO UNICOS DIAS D I LAS 

S I L U E T A S C O M I C A S 
DEL, M A E S T R O S I U U B T I S T A I N O L B S 

F R E O . W I L L I A M S 
M o f i o u n . d i a d a d e l a A s u n c i ó n por la tarde: Fiesta aere 

tátlca. olnraclóu de seis globos grotescos: UN ASNO. UN TORO, UN El 
FANTK. OH MONAGUILLO, UN GUARDIA URBANO y al popular CU-C 
Analizando con un globo da diez metros que disparará una traca con oof 

L L U V I A D E J U O U R T B S 
todo ello construido exprofeso por la renombrada Casa Forós. — Café reatM-
rant Carbó. 

Domingo, tarde, acontecimiento: R E A P A R I C I O N D E L P A . 
M O : s o C A P I T A N SOL.ENCH, que se elevará en el magnifico 

G L O B O V I L L A D E L E O N 

I P A R Q U E 
Hoy. noche. 

B O X E O 
P a r a l t a - H a r n t l n d e z . M a s l a r r a r - 3 . M u f l o as. 
Al toar l -S . Maa t r aa . — Gran combate en días ronnds 

campeón de Espafia del_pp8o ligero, 
turco. 

NOTAi No son válidos los pasos de entrada, excepto los de autoridad 
tt*i • mm t' campeón ue uroaua um peno 

Hilario Martínez, i o i , r i M o D i a d o w i c h , 

Unico en el mundo. — Nueva dirección. — Unico local fresco céntrico. — 
Atracciones y Dancing de siete tarde, a cuatro madrugada 

Precios muy roducldoa 

****** 
£0 I I GRAN CAFÉ DEL IHATRO CÓMICO 

•? Todos loa días grandes sesiones do billar por el '• 
| C A M P E O N D E L - M U N D O I S I D R O R I B A S 
* COIN NUMERADO, tomando parle tivdos los aniaíeurs. 

m**************̂ ***̂ ****************** 
I Res taurant M í i l S O N D O E E B ^ Plata Catainfia, número ». 'ío'.éfono 80M 

1 s tarda.— • Temporada de Verano.-15 de iyllo a 80 septiembre de A a 
v Gran surtido do helados «speclalw^des de la casa a praclra corrientes 
I C e n a d e l I a l M T J S l G ^ . | 
* Salidas de teatros. — Orquottlna.—Saión de bamiuotas 5 
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Doportos 

C A M P D E L E U R O P A 
EytranrJinxrla pftrtit* de fútbol per eU dlae 1S11T (TAgoat a les oine 1 mltia 
l l n f ó S p o r t i v a d e S a n s i C . D . J ú p i t e r , 

contra 
C . ü . DE X J 1=1 o r « - A , 

DtelS 

P . C . A n d p e u e n o i O . D . E u r o p a 
Reserva.- sorrel d antómnlbua desde la Plassa de Catalunya 

Musio-haiia 

f O L l E S B E R G E R E 
Uar<iuQ3 del i uoro, U) 
- Tolofono 3929 A — 

ft^nsIc-Holl d e l a s ¿ r a n d e R n o v e d a d s » 

Exito creciente do 1» atracción coreoirr&fica 

• H E R M A N A S B i A N C H I ^ 
Cutro bollas soñotitas. — Repertorio Inicruacionil 

Oracionra del irán a la raen tai roa estrella coroográfici 

• A D E L I N A D U R A N * 
Nuera en Bareeiuna. 

EXITO Imponderable da la bella eanzonctlsta 

• E N C A R H I T A M A R Z A L M 
Precios días laborables: Butacas tarde, 1 peseta. — Nocbe, 1'75 pesetas 

Mesas, tarde. 75 céntimos. — Kocho, 1 peseta 
• • 'K" I -> ' t 'H-1" l»«»»»»«»»^»»»»»»««»» t .» -Hi . t . t . t » i> i> i | i #»»Í 

— « O a r t l n l a s . 90 mntrm l a s a n a aa tilHilnitf n a n — 
Herrera; Mallorquína : Hortensia : Dagur : Forner : Cádiz 
Florlta : Segura : Vidal : Camps : M . Pons : M . Sanz 
D'Oreay : Flory : Artero : Pilarín : Francés : Temprana 

Zulima : Soviet j T R I O F L O R E S 
H o y . c u í s t r o I m p o r t e n t o s d e b u t a 

* María Manzanares:Lola Miralles * 

* L A G C O • 
V l a n o t a b l a a l r a c e l A n 

T R O U P E A N G L A D A 
» n ú m e r o * d e c o n j u n r o e . d txe tos . t r i o s , e a n t o . í 

b a i l e , v e n t r i i o t f l a c r e a c i ó n d e l «NANDU* +y 

•Be A A A f. A A A J. 

X 

QonoBnr A P O L O 
M A W W J g S D E i - D U E R O , g a 

TABOB T NOCBEi 

5 0 - A R T I S T A S - 5 0 
| I El Tlarnea. lfl,-S0COLO8ALE8 ATSACCIOKES 

G r a n é x i t o d e : I d e a l P a s t o r a , Selesia, 
: ; M a g d a A r g e n t i n a , O l i m p i a d e C ó r d o b a , 
; ; P a s t o r c i l l a , V a r g a s , J . T o r r e s , R . A l o n s o . 
I ' El melor elenco artístico en el qne Bgnra ta grandiosa atracción 

II C a r e l l i a n d F á t i m a s 
| ElItott^rtoi,n' Lolita BENAVENTE.1 
B'l1 > • * • <• * * 'V * 't1 <•* '1' * * 'I* 'S1 * * d1 * * * -I' * * * If ********** i-i-HH 
Í B A - T A - e L A N 4^níovt:ITI' 

Oran Muslo Hall de moda 
del UueiM» [ 

Local lujosamente reformsdo , 

Be l la Char i to , A n t o ñ i t a Fuentes, A n t o n i í a Glaver, 
Lo la M l r a i i e s , Los M ó n t a l o s (Exi to) 

Conáeslta Zoé : deuccS v bella y sugestiva rumbista 

? Fernandita del V a l l e : filSaTa 
hermosa y sin D n l i n n n n í f a • Cada <"a fl|ayor w'10 
Igual rumbista D C l l a I J U l l i d . del notable trio de aw-

11¿ Delvo and Delva y DeMta : 0 ^ 
j a la simpática a r t i s - n : | o p D n n f i . Pronto: La t í 
• ta estrella de varietés l l l u i 1IG1 U . gran revista t~"—-1 • 

e »*. A i* • i Ta >*• A A A A A sTs sT. 

BOYAL CONCERT 
UARQUES DEL DUERO. 106 

B e l l a C o r t e s a n a 

L u i s i t a C a s t e l l ó 

C l a r i t a M a r l e y 

Gran éxito de 

M a r g a r i t a V i l a 

F l o r e n t i n a ¡ r u ñ a 

M a r í a M a r l e y 
L o l i t a P e i r ó 

y otras muebisimas caras 
bonitas 

a M M 

M D S 1 C - H A L L M O N T E - GARLO | 
A e a l t o . 2 0 . - T e l * l - 3 » T O A.-DireccSón: R o b e r t o Vifla» j 

_ Graa laooés de 

N I N A U T R E R A 
Mafiana. debut de 

PEPITA CORTES 
popular canxonetlsta 

-EXITAZO-
• de la pareja de eanto j baile 

| Pepita Sai» i losa U n 
^•••••^I^^^^^d•»d^•••»»»»^t^•^^^"^^»••^?^^^t^*^"^»*^"H^^H^^^*•<, 

Sacada imponente de 

LES ems 
notable pareja de Baile de S*1* 

Internacionales. 
Días laborables tardo, bntaí* 

una peseta. 
De 1 a B, SOCPEB DANCIBU 

SABTO DE HOT: Santos Eusablo. Harcaio, Calixto y Demetrio y aanU AnaaUsU 
•ale el Bel a las tt». - Be poae a laa m — Bale la Lona a las ras tarde. — Se pone a las 1"23 malian a 

i a las 81» de la noche, en Aeaarlo 
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C R O N I C A D I A R I A 

L á d e m o c r a c i a p a c i f i c a d o r a 

Parece ya indiscut ib le el éx i to r o 
tundo de la Conferencia de Londres . 

Por lo menos, a s í lo dan a entender 
las ovaciones t r ibutadas a Her r io t a 
gq llegada a P a r í s , el largo c r é d i t o de 
ionfianza otorgado por los ingleses a 
Mac Donald y el m i s m o lenguaje de los 
alemanes, que nunca h a b í a n mostrado 
una d i spos i c ión do á n i m o tan presta 
a la conc i l i ac ión como aotualmente. 

De este modo, lo que la r e a c c i ó n m ! -
lilarista, nacional is ta y clerical s a c ó 
de quicio, la democracia republicana, 
liberal y radical lo compone y lo 
arregla. 

Ya antes, durante la guerra , la de
mocracia s a lvó a F ranc ia y a Europa. 
Si hubo, en efecto, v ic to r ia , debido fué 
al erapuje i r res is t ib le con que las c i u 
dadanías occidentales se lanzaron con
tra los Imperios orientales y cent ra
les, contra las auf-'-cracias a s i á t i c a s o 
samias iá t i cas . 

Y ahora, igualmente , si hay par, si 
se llega a u n acuerdo amistoso, s e r á 
gracias a los votantes que en laa elec
ciones de mayo s igni f icaron y m a n i 
festaron el m á s v ivo repudio a la p o 
lítica de P o i n c a r é y del Bloque Na
cional. 

En consecuencia, la democracia, 
después de haber t r iunfado en la gue
rra, t r iunfa en la paz; de vencedora 
se convierte en pacificadora y demues
tra del modo m á s pa lmar lo que no es 
ella, como pretenden las derechas, un 
ideal debilitante y enervndor de los -

Estados, sino que, por el contrar io , do 
igual manera se alza en armas 
defender la independencia de un pa í s 
que las depon» para dedicarse a la 
agr icu l tura , a la indust r ia y al co
mercio. 

Si el diablo, como dice Mac Donald, 
no deshace lo que e s t á haciendo Dios ; 
si el plan de los expertos se pone en 
e j ecuc ión y Alemania paga y Francia 
e v a c ú a el Ruhr y abandona lo que 
P o i n c a r é llamaba prendas productivas, 
el éx i to de'los estadistas liberales eu
ropeos t e n d r á repercusiones insospe
chadas. 

E n Ing la te r ra el laborismo a b s o r b e r á 
a los parciales de L l o y d George y se rá , 
en adelante, el part ido obrero el ú n i c o 
representante de las izquierdas. E n 
Franc ia q u e d a r á acogotado el nacio
nal ismo para mucho tiempo y el so
cial ismo e s c a l a r á el Poder. E n Alema
nia 36 c o n s o l i d a r á n definitivamente las 
inst i tuciones republicanas. En I ta l i a el 
fascismo t e n d r á que ret i rarse por ol 
foro. E n E s p a ñ a h a b r á que restable
cer el imper io de la C o n s t i t u c i ó n y las 
g a r a n t í a s ciudadanas y las funciones 
legislativas y ejecutivas se le devol
v e r á n al poder c i v i l . E n todas partes, 
en fin, la nueva era se i n i c i a r á con 
f e n ó m e n o s curiosos 7 q u e d a r á siempre 
demostrado que, ayer como hoy, para 
un pueblo el p r o b í o m a de ¡os proble
mas y el m á s preciado y precioso de 
los biones es la l ibertad. 

E l M u n i c i p i o 

'Al posesionarse interiiumentc dal cargo 
« couiejal jurado de lo» distritos segundo 
y séptimo don Juan Bouell. ha reiterado laa 
ordenes que respecto a la limpieza e higie
ne t«nia dadas el seflor Mundó. proponfén-
«ose obrar con cnargla el oumpl[m!ento de 
w» mismas. 

Kl «eilor Bonell recuerda al propio tiempo 
que en la ofloina de su demarcación (Fray 
•mneosa, ) serán atendidas los días h ib i -
n ¿ nueve a doce, todas las rcclamaclo-

queja» y denuncias que se formulen 
• w e mfracoiones de las ordenanzas y ban-
m?„. '? A'caWla. I - que reolblrá personal-
jnonte al público los jueves no festiüis-a 
« s hora» Indicadas. ^¿f̂ -̂  
i , . i í i I .^Í*J*anra<>i*aJoT*pres idonoia deI 
i . .^? 5 ¥ aToaIde SBnor s»la» Y 0on asis-
d " . '<>' concelales seBores Óolom, Car
de L m - y Boneu. 1» Comisión municipal 

Pn? m I001*1 ' Cft8as barata», 
cirtn ,1 a Memoria que sobre construc-
Rala» Lv',vienilas ha formulado el »eüor 
do Probftndol!l 'os reunido» y aoordan-
rio .S118 Puntos de vista, como crite-
Porlan». Comisián, respecto a dicho im-

A n Problema. 
«onocid0, i6 ^ue, dicha Memoria pueda ser 
í ren.*! T d^u'gada se acordé Imprimirla 
íe l ¿ u í r U entre ,0» organismos que má« 
ba.-au» P°r 14 conslrucolóa de " casas 

^npreJnf .^uer( l08 municipale»'y proyec 
«1 Avi.n..it?i,(l3 «1 concurso abierto po 

. Además, la Comisión hizo un exa-

«I Aviini»̂ ,T . eu concurso amerto por 
tlvidíd . Ient0' 7 aoord') dar la mayor ac-
taolM i¿ ,8"s JPADaos. comenzando lo» e»-
fTirá 1. „ . o'verao» aspecto» a que se re-

PróTim:. aclón 'nuololpal y dejando para 
v *lmas reuniones el completo examen 

y ejecución de »u» proyectos en lo que sea 
competencia de la Comisión. 

— Hoy o mañana emprender! su aaua-
ciado viaja a París, en disfrute de dos me
ses de licencia, el teniente coronel- de Esta
do Mayor v ex alcalde de esta ciudad don 
Fernando Alvarai de la Campa, quien ayer 
maQana estuvo en Capitanía general y en el 
Gobierno militar pan despedirse respeoH-
vamente de ios generales Barrera y vizcon
de .de Beulloch. 

— Durante el pasado mes de julio fueron 
prestados por el instituto municipal de Be-
ueQcenoia los siguiente» servicios: 

En lo» 13 Dispensarios médioo-guirúr-
gicos: Heridos auxiliados, ciperacK)-
nes practicada^ IJUr Tttltas gratuitas eu lo» 
1 ooalijj.-&TO5T*telta 1 urgente» a domicilio, 
¡JWr Téconoclmientos a personas alienada». 
16: eertideado» e informes, 131; auxilios a 
embriagado», 73; vacunaciones, 6 59; servi
cios varios, 539. 

En los Dispensarios de espccUliJailes: 
Oftalmología: visitas practicadas, 2,055; 
operaciones, k%. Otorino-larlngoiogfa: visi
tas practicada», 997; operaciones, 15. Vías 
urinarias: visita» practicadas, 1.534; opera-
clone», 13. Puerioultura: nIOos visitados. 
319; vacunaciones, 18. Qinecologfa: enfer
mas visitada», 161; operacione», 5. Tocolo
gía: embarazadas asistidas, 502; partos asis
tido», 148; vacunaciones, 172. Odontología: 
inspecciones en las escuelas nacionales. 
570; operaciones practicadas. 100. 

En «1 Asilo municipal del Varque: Visi
tas á enfermo» y alienadas, 1.63!; operacio
nes, 10: vaounaoione», 79. 

En el Laboratorio de Anfaisis oUniuos: 
Análisis de leche de vacas, 1,976; análisis 
de orinas, 891; análisis de sangre, 48; aná
lisis de seoreolonss. 4. 

En la Ambulancia Sanitaria: Heridos tras
ladados. 9 i ; enfermos trasladados, 48; muer 
lo» trasladado» al depósito judicial. 38. 

V C o n c u r s o R e g i o n a l d e 

h o t e l e s , f o n d a s y h o s 

p e d a j e s d e 1 9 2 4 
La Junta directiva de la Sociedad de AlraoV 

clón de Forasteros de Barcelona, prosíguiea-< 
do en su propósito de estimular la mejora 
de las condicione» de alojamiento y servicio 
en lo» hoteles, fondas, hospédales "y simtV 
lares de aquellas poblaciones de CataiuSa 
que aún no teniendo una mayor importan-» 
cia urbana, son intrasante» bajo el punto dé 
vista turístico, ha acordado convocar su 
V Concurso regional de Hoteles. Fondas j| 
Hospedajes que se hallen en las condiciones 

Íenerales de emplazamiento antes indicá
is y en las particulares que en su lugar sel 

precisarán, con objeto de estimular a sua 
propietarios o administradores a que verW 
üquen en los mismos y en sus distintos 
servicios, aquellas mejoras de que son sus* 
ceptlblcs y que más Indicadas se hallen para 
conseguir la finalidad perseguida. 

Los temas o conceptos sobre tos cuales 
versará el concurso son lo» siguientes: 

1. * Hoteles, fondas, posadas, hosterías, 
elcitera, radicantes en poblaciones rurales 
de reconocido interés turístico y que don-
tro de BU modestia acusen esfuerzos nota' 
bles por parte de sus propietarios para con* 
seguir la mejora general de sus condicione* 
o la de alguno de sus servioios. 

2. ' Hospederías de santuarios, albergues 
de montaña, merenderos en despoblado, ca
sas de campo con alojamientos y servicio lo 
comida para los excursionistas, etc.. cuyoa 
administradores o propietario» más se hubie
sen distinguido en oí aseo de las habitacia-< 
nc». esmero en el servicio de mesa y pre-* 
dilección para la cocina regional. 

3. * Fondas, paradores, cantinas u hos
terías situadas sobre carretera y a distan* 
ola mínima de 50 kilómetros de la capital, 
cuyos propietarios hubiesen demostrado ma
yor Interés en ponerlos en situación de po
der deparar al turismo aulomovIUsta no íiólo 
aquellos servicios generales demandados pon 
la condición de todo excursionista, sino los 
especiales que requiere el automovilismo, 
tales coro» servicio de garage, depósito pa
ra el aprovisionamiento no combustible y ma
terial de recambio, taller de reparaciones j | 
botiquín de urgencia. 

4. * Hosterías, paradores y posadas dé 
típico estilo catalán que hubiesen sido total 
o parcialmente restaurados eu armonía <--<m 
el carácter arquitectónico de los inmuebles 
respectivos. 

Han ofrecido premios para este concurso 
la Sociedad convocante y el R. Automóvil 
Club de Cataluña. 

Podrán tomar paite eu el concurso cuan
tos establecimientos de Cataluña se com
prendan dentro del carácter de los expre
sados anleiiormentc. 

Las solicitudes debován dirigirse 'a nom
bro del secretario general de la Sociesdad dé 
Atracción de Forasteros, de Barcelona (Rani
l l a del Centro, 30) antes del día 1.* dé 
noviembre nróximo venidero. 

I n t e n t o d e s e d u c c i ó n 
En las inmediaciones del Arco del Triunfé 

fué detenida una mujer de mediana edad, acu
sada de perseguir y amenazar a una niña de 
unos 13 años. 

Una pareja de la guardia civil conduje a 
la acusada al cuartel do la calle de Ansias 
March. donde prestó declaración, negando 
los cargos que se lo haoian. 

La niña, en cambio, aaeguró que, desdé 
hace tiempo, un caballero la seguía, baci¿a-
dole determinada» proposiciones, que ella ra-
chazó indignada. Entonce» el caballero de
sapareció, y, en su lugar, le abordé la mu
jer detenida. Intentando convencerla de mié 
debía desechar escrúpulos y acceder a la» 
pretcnsiones del soduetor, procurando, al 
mismo tiempo, seducirla con halagúefias pro
mesas. 

La jovencita siguió negándose, y, a partir 
de este momento, la celestina cambió dé 
taotica e Intentó reducirla por el miedo, obli
gándola a dar cuenta de este asedio. 

Esto es lo que la ñifla ha declarado, aua* 

Juo, como qccimos, la denunciada' lo niega 
9 un modo rotundo. 
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H o m b r e s y c o s a s 

P e r i ó d i c o s d e s a p a r e c i d o s 
Ha rodado estos d í a s por la Prensa 

una especie de esquela m o r t u o r i a pe
r i o d í s t i c a y ba sido la r e l a c i ó n de ios 

Ci r iódicos <íuc han desaparecido en 
adrid en muy cor to plazo. Ent re 

ellos habla algunos que sal ieron a la 
luz con muchos b r í o s y s ó l i d a base 
pecuniar ia ; pero, a pesar do todo, s u 
cumbieron. Otros eran de rancio abo
lengo y só l ido prest igio , como " L a Go-
rrespondeucia de Espaf ia ' , lo que no 
fué o b s t á c u l o para qne al fin hayan 
ido t a m b i é n a la fosa. 

Hace nnos dos a ñ o s se publ icaban 
en Barcelona unos 323 p e r i ó d i c o s y 
revistas. La r e l a c i ó n de las desapari-
•iones que ha habido en estas hues
tes seria tan poco gra ta como difusa. 
En t re la capi ta l y pueblos de la p r o 
v inc ia s a l í a n a luz 31 p e r i ó d i c o s d ia 
r i o s ; hoy en Barcelona se publ ican 25. 
Pero t é n g a s e en cuenta que son v a 
r ios los que han venido a l lenar el v a 
rio que dejaron otros, como segura
mente muchas de las plazas actuales 
s e r á n ocupadas por p e r i ó d i c o s que es
t á n al nacer, pues t a m b i é n r n las p u 
blicaciones se da la ley de la enna y 
el sepulcro. 

Son muchos los p e r i ó d i c o s y r ev i s 
tas que nacen ya heridos de muer to y 
cuya vida e f í m e r a es una a g o n í a cons
tante. Aiparecicron a impulsos de una 
necesidad del momcnlo , en medio de 
u n ambiente apropiado o impulsados 
por un hombre con un fln de te rmina
do, y , cambiadas las cosas o llenado 
su fin circunstancia! , ya no t ienen r a 
zón de ser y desaparecen. 

En los muchos a ñ o s que ¡levo r e s i 
diendo a q u í ya h • perdido la cuenta de 
las publicaciones que ne v i s to nacer 
y m o r i r . Algunas fueron como el heno 
de los prados que c a n t ó el poeta. No 
sal ieron m á s que una vez y no han s i 
do pocos los que no l legaron al cuar to 
n ú m e r o . Y, en verdad, que hay f raca
sos que no se necesita ser u n l ince 
para verlos y pronos t icar los : pero hay 
personas que parece jue l lenen ana 
venda en los ojos o e d á n tan suges
tionados por otros, que no se dan 
cuenta de la s ima que e s t á a sus pies. 

Posa cu esto una cosa parecida a la 
de les establecimientos. Abrese una 
tienda de lo que sea, en u n s i t io de
terminado, y t r a n s e ú n t e s y vecinos d i 
cen enseguida: "Esto se va al enelo en 
cuatro d í a s . " Pues al d u e ñ o no lo ha 
v is to as í , se gasta u n dineral y u n d í a 
aparecen las puertas cerradas. Pues lo 
mismo sucede con los p e r i ó d i c o s y r e 
v is tas ; el éx i to o el fracaso se pueden 
augurar casi desde el p r imer n ú m e r o . 

Y es que no basta que haya dinero 
y p lumas para hacer u n p e r i ó d i c o ; ha 
de responder a una necesidad, l lenar 
un vac ío , no i r uncido a la suerte alea
t o r i a de u n hombre o dé u n pa r t i do . 
E l p e r i ó d i c o qne hoy no evoluciona, 
no se adapta, no se moderniza, que
d a r á forzosamente a r ro l lado o a i s l a 
do. Es lo mismo que les sucede a ios 
escri tores que se c r i s ta l i zan en p r á c 
ticas a ñ e j a s , y no hay quien les saque 
de a l l í , y viene la g e n e r a c i ó n actual , 
p l e t ó r i c a de savia nueva e ideas r e 
c ién elucubradas, y a r r o l l a a los es
tafermos que se oponen a su paso. 

Muchas son las causas que pueden 
i n f l u i r en la deeadensia y vida a n é m i 
ca de un p e r i ó d i c o . Apar te de la p r i n 
c ipal , que es la o b s t i n a c i ó n en no aco
modarse a la corr iente do gustos e 
ideas modernas, es la manera de c o n 
ducir los y encauzarlos. Con mucha y 
buena har ina hay panadero que hace 
ma l pan. ü n elemento v i t a l í s i m o para 
la prosperidad o fracaso de un p e r i ó 
dico es s u ' d i r e c c i ó n . L a mayor par te 
de los diar ios m a d r i l e ñ o s cuya desa
p a r i c i ó n nos ha sugerido estos comen
tar ios estuvieron en su ú l t i m a etapa 
con m u y poco t ino d i r ig idos y , a l final, 
m u r i e r o n . 

La m a y o r í a de los p e r i ó d i c o s espa
ñ o l e s adolecen del defecto do reflejar 
demasiado la personalidad de su d i 
rector , de sus gustos y tendencias ca
r a c t e r í s t i c a s . 

Personas muy avezadas y p r á c t i c a s 
en el manejo del engranaje p e r i o d í s 
t ico a f i rman que cuando a lguien asu
me la m i s i ó n de d i r i g i r u n d ia r io se 
ha de dejar en su casa, y bajo siete 
llaves, sus gustos, ideas, a n t i p a t í a s , 
pre juic ios y prevenciones p a r t i c n l a -
rae.. Que ha de fundirse , identif icarse, 
hacerse una sola cosa con el p e r i ó 
dico que se le conf í a , ouyo t i m ó n de
be siempre manejar con vis tas a l . p ú 
bl ico, no a su c r i t e r i o pa r t iou la r . que, 
por ampl io y excelente qne sea, s i e m 
pre r e s u l t a r á reducido y mezquino, ai 
se le compara con la ó r b i t a inmensa 
que ha de recor re r u n p e r i ó d i c o m o 
derno. 

L a empresa no es tan fáci l «orno 
parece, porque esta a n u l a c i ó n , este 
eclipse, este sacrif icio do la persona
l idad necesita una fuerza m o r a l que 
no suele ser muy frecnento. 

E n los p e r i ó d i c o s cuya d e s a p a r i c i ó n 
lamentamos s u c e d i ó todo i o con t ra r io 
de esto y, ai fuera dable el hacer u n 
a n á l i s i s e i n v e s t i g a c i ó n perfectos de 
las causas que m o t i v a r o n su r u i n a , ve
r í a m o s la g ran parte de responsabi l i 

dad Imputable que tuvieron los mJj 
los d i r i g í a n po r au a f á n de i m p r i S i 
su aello p e r s o n a l í s i m o en puliiica^T ' 
nos que no han de ser reflejo d / i » 
ideas privadas de u n hombre. ' 

Es ley de la v ida que todo cambi. ' 
evolucione y se adapte, y en el mía! i 
do de las ideas sucede lo mismo. QM. 
rer sustraerse a esta ley es condij 
narse a la d e s a p a r i c i ó n y a la muertt, 

ü n p e r i ó d i c o que desaparece es siem, 
pre una nota t r i s te y dolorosa para IM 
del oficio, que pierden un elemento 
m á s de v i d a y se l leva con él los in. 
tos de su ingenio y el esfuerzo de n 
cerebro, aunque de algunos perióditoj 
desaparecidos pudiera decirse aquello 
do ciertas carias, que minea debicnm 
haberse escri to. 

F R A Y GERUNDIO 
R e s p u e s t a » . — Aviceua : i Y dice u . 

ted qne consta la serie de vcmiurti 
a r t í c u l o s ? lO'Jé a t roc idadI En fln, n». 
da pierde con i n t en t a r l o ; pero no cura, 
le para nada con m i in í luencia , porqm 
no la tengo. 

F i e s t a m a y o r d e G r a c i a 

Con motivo de la «esta mayor de Graelt 
»« celebrarán los elguleníeo festejos a b 
plaza det Diamante: 

Dia 15.—Tarde a leo cinco y noche t la | 
(hez bailes. 

Día 17.—Mañana, audición de nardami, 
Tarde a las cinco y noche a las diu, 

ba l ín . 
Wa 11.—Tarde, a las sel», baile InranlU; 

•orteo do Juguetes. 
Noche, baile do gala "Rlfrodones de Afrt-

oa". con aoomuañamiento de morteretes. 
Día 23.—Noche, a las once, baile. 
Día 24.—Tarde a las cinco y noche a IM 

diez, bailes. 
EL MONUMSNTAL ENTOLDADO 

Hemos recibido el programa de las SesW 
que con motivo de las de la mayor de Crí
ela se celebrarán en e! tnonumenUil cntcl-
dado qne se ba Instalado en el final del paseo 
de Gracia y el cual estará ricamente ador* 
nado con tlllea nuevos por el acrodilad» 
adornista Enrique Arús (a) "Falís", d» i 
Mollns de Roy. 

Comprendo dicho programa to slgulfl*1 
Día 15.^—Tarde a laa ciooo j coclíe a IM 

diez y media, bailes amenizados por la band* 
de la Bonanova. 

Día 16.—A las mismas horas, bailes por 
la citada banda. 

Dia 17.—A las mismas horas, bail» t* 
la repetida banda de la Bonanova. 

Día 18.—Noche, baile. • 
Día 20.—Grandes aeonlcciniienlos «ría-

ticos. „ 
Día 21. Tarde, a las elnco. flesta» »• 

fantnes; a las diez y media de la now. 
M t a Je gala. . 

Dta^áS:—j\ lft»4lez y media de U BM*-
concierto por "la bwda anwicipaL \ 'J**? 
regalos a boaeflsio de los pttbrés ** 
barriada de Gracia. 

Día 23.—Tarde a las cinco y media y " 
che a las diez y medí», bailes. 

Día 24.—Tarde a las cinco y noche a »• 
diez, bailes. 

De todos lo« íestejos qne se « l r t "*¡J 
«n dlohos días se entregará el 15 P f f ' r 
del taqnllUJo para los mnlilados de uav 

E L F A R O H O S P I T R U , 127 - T e l . 5591 ñ 

Í G l u a i i e i i t s r e f i a l s i 

en lodos los a r í í c u l o s confeccionados 
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BARRIADA DEL OUINAROO 
i Tambiín los vecino* y propletarloi d« U 
L m ^ l a del Guioardí «e han fuoldo eife aflo 

onfocc'ÓQ del programa. 
« " H V » las diei da la nootie, habri «ran 
{ , , 3 de varietés en el teatro de la Xso-ITriün de PropleUrios, toiMndo parte el 

liwlebrado Pepa Marqué». 
t5 — A las onca. concurso Ofi Uro 

L la p b " Riera; a las doce sardanas en la 
K m a de la Asociación: a las «noo l e la 

Urde, concierto por U orauesU Unlín Ga-
luUn i a las seis, baile ea el entoldado ; a las 
lía, conoierlo. y a las once, gran baile 

1C — Reparto de bonos en metálico 
.U>d pobres por las sefloras de la Junta de 
lieacflcrm-la; a las once Inauguración de la 
¿«posiriún benéfica, j a las cuatro 7 med a. 

IJTUI flesu de la Mateada y Juegos Infantl-

D e l G o b i e r n o c i v i l 
El empristlto del Ayuntamiento 
de San Feliu de Llobregat 

Ea el (Jobierno civil se nos íaclUld la sl-
1 coleiilc nota: . Í Í ^ , ^ ; . . . 
| "Con referencia a las manifestaciones h«-
I «has anteayer por el gobernador civil a los 
| periodislís acerca del empréstito hecho al 
I Ayunliimiento de San FeUu de Llobregat por 
l ia Caja Comunal, podemos manifestar con 

toda eiactiiud que la cantidad recibida fué 
de 167,355 pesetas, por la amortliaolón de 
Us cuales debe pagar QiO.iaS'GO en 45 anua
lidades de í c í S r e o . " 

Multas 
Por desobediencia a los agentes de la au

toridad han sido impuestas por el goberna
dor civil dos multa» de DO pesetas, una de 

[ ii y cuatro de 10. 
La velocidad da loa vehículos 

Bo vista de que a pesar de las denuncias 
presentadas por los guardias del cuerpo de 
seguridad contra los autos, motos y otros 
vehículos DO se obUeocn resultados positl-

[ vos para terminar con los excesos do velo
cidad y otras eilralimitacloncs de los con
ductores, la Jefatura de policía ha cooso-

| guldo de las autoridades que se la faculte 
para la Imposición directa de las mullas a 
lo» Infractores, a fln de acabar con el con
siderable numero de atropellos que a diario 
s« registran. 

Las multas serán rigurosamente cobradas, 
sin que valgan influencias ni apelaciones, por 
w cual se haa tramitado ya las correspon
dientes a las denuncias de 396 autos, 20 
""Stos, cinco carro* y un coche de punto. 

Coa objeto de hacer efectivo rápidamente 
«I cobro de las multas se prescindirá de mu
chos requisitos. 

Consejo de guerra 
H próximo lunes se reunirá en la Sala de 

Ĵ ooseios de Roger de Latirla. Sicilia, 22. el 
I ""sejo de guerra ordinario de plaza que 
na de ver y fallar la causa seguida por el 
wm-imlante Jiies Instnictor de la Capitanía 
«"nersi. don Francisco Péres Qarberl, oon-
" » le» paisanos Antonio nevosa Bayona. Jo-
« Ara el! Cortas. José Leopoldo Martíne» 
1,, fj'¡omingo Solá Treserras y Joaqtdna A l -
™ ™ Poch, por el supuesto delito de asalto 
; air .co » mano armada a la Caja de Aho-

Tarraga. 
f regniirt d Consejo el teniente ooronel del 

rnni '"'•«"nlento de «apadores don Ansel-

A. . . erpnderán a loa procesados lo» capitanes 
AMm*». Jiménez Jiménea. del regimiento 

r r e ^ i , dc Badajos: don Josá Gullé-
J • • la Mcgu-ra y don Reslltuto O n a i l e i 

Fralls, de dragones de Numanol^ y don Oui-
Uermo Cavestány Sánobes Silva, de la sona 
número 18. y el abogado don Alvaro Vteyals 
Aguilera. 

• indulto* 
Por la autoridad militar de esta región se 

han concedido los beneOolos del decreto de 
amnistía al paisano Acisclo Martin CHI y al 
cabo Francisco Boflll Mora. 

Dc un atraco 
Según parees, al ser asaltada día» atrás la 

Granja Soldovlla, sita en la calltfdel Bruoh, 
el encargado de la misma se bailaba en la 
trastienda llenando unas botellas de leche y, 
a través de unas vidrieras, vló desusarse una 
sombra en el Interior de la tienda. Era un 
hombre bajo, con gorra, el que después se 
aupo se llamaba Pedro Abril Agudo. 

El encargado. seOor Slmarro, creyó era un 
parroquiano, y, ya se disponía a salir a te 
tienda, cuando vló que el desconocido tira
ba del cajón y. apoderándose de su conteni
do, se daba a la fuga. 

Salió detrás de él y le persiguió, dando 
voees de auxilio. 

El Abril corrió primero hacia la eatle de 
Aragón, y al llegar a ésta, le salieron al en
cuentro el dueño de una carbonería y un 
hijo de éste, de 18 afios. 

Entonces el Abril retrocedió y huyó en 
dirección a la calle de Valencia, en cuya es
quina esperaba para protegerle, sin duda, 
un sujeto alto, delgado, con sombrero de 
paja, Benito Ruis Belar, que fué el que pa
rece disparó un par de tiros para impedir 
la captura de su compañero. 

A todo esto el Abril arrojó el dinero si 
suslo y el encargado so paró a recogerlo. 

N o t a s p o l í t i c a s 
Los profesores de la Mancomu
nidad destituidos 

El número total de profesores de los cen
tros culturales de la Mancomunidad desti
tuidos por el Patronato de la Escuela Indus
trial por haber dirigido una carta dc términos 
irrespetuosos a un consejero de dicha cor
poración y haberse negado a Armar otra de 
absoluta retractación, asciende a 130. 

Denuncia falsa 
En virtud de una denuncia que fué pre

sentada en uno de los Juzgados de esta ciu
dad contra el abogado de Manresa y ex di
putado a Cortes por aquel distrito, don An
tonio Arderlo, anteayer se personó éste en 
el Juagado de refere*cU, demostrando a la 
untorídad Judíela! la falsedad de la denun
cia. 

Otro abogado embargado 
El Juagado de la Lonja ha señalado el 

día 28 del actual para la venta en pública su
basta de una cama para matrimonio, un ar
marlo con luna biselada, dos mesitas de no
che, todo ello de madera de nogal; tres si
llas de madera Idem Idem, tapizadas en su 
asiento y respaldo de seda, y un sillón-pol
trona, también tapizado, de seda; valorado 
todo ello en la cantidad de 800 pesetas, em
bargado al letrado don José Corominas Bn-
oaret. en virtud de los auto* sobre exacción 
de multa Impuesta por el Gobierno eivil eoa 
motivo de la conocida proposición del Cole
gio de Abogados. 

— Maestro trasladado 
El maestro de Constan t i don José Gendrá 

ha sido trasladado a una essocla de San
tander. 

Unamuno a Bruselas 
81 diario socialista de Bruselas "Le Pea-

pie" publica unas declaraciones de don M i 
guel de Unamuno, en las euales alaba la dis
ciplina y la fuerza del socialismo espaOol. 

Diversos organismos de Bruselas prepa
ran Uestes en honor del escritor espaflol. 

La* orlsl* municipal** 
Gubernativamente han sido proveídas laf 

vacantes de primer teniente de alcalde y 
oononjal que habla en el Ayuntamiento da 

En Olot, además del alcalde, ha dlmltldd 
el primer teniente de alcalde don Luis Gra-
taoós. 

Oastos de representación 
La asignación para gastos de representa-

oión dispuesta en el estatuto municipal a fa
vor de los alcaldes de las poblaciones dd 
más de 3,000 habitantes, ha «Ido Ajada en 
el Ayuntamiento de Lérida en 4,000 pese
ta» anuales. 

P o r c o m e r g a r b a n z o s e n 

m a l a s c o n d i c i o n e s 

Hasta ahora se sabe que son diez las per
sona» Intoxicadas en Gracia por haber comi
do garbanso» en malas condiciones, según 
dimos cuenta. 

En la casa de i * calle de la Travesera, 
en la que pereció uno de los Intoxieados, dort 
Federico García Pellleer, han sido recogidos 
y llevado» al Juzgado de la Concepción, se
cretaria del seflor León, parte de loa garban
zo* comprados para proceder a so análisis. 

En nombre y representación de la famllte 
del muerto ha solicitado tomar parte en te 
causa que se Instruye el letrado scBor V i 
dal Gamacho. 

En el mercado de la Abacería, ea el que 
está el puesto en que fueron vendido* lo» 
garbanzos, las autoridades han establecid* 
un servicio extraordinario de vigilancia pa
ra impedir sea insultada por el público la 
arrendataria de dicho puesto. 

Ayer mañana prestó declaración ante el 
Juzgado el director accidental de dicha Aba
cería, seflor Riera, manifestando que las ca
cerolas con que se cuecen los garbanzo* 
están en perfectas condiciones, sin que de 
ellas pueda haber salido materia alguna que 
produjera la intoxicaci in a las personas que 
se viene relatando de la barriada de Gra
cia. 

Con gran Insistencia olrcula una versión 
sobre el hecho de autos que acogemos a 
titulo de información, sin responder de ra 
veracidad. 

Se dice que la vendedora Rosa Pujol Pl-
guerns tenfa a su servicio para el dcspaehoi 
de legumbre* en el citado puesto a una mu
chacha Joven, y por divergencias habldss en
tre aquélla y su sobrina fué despedida el 
domingo anterior al día de autos, recibiendo 
al día siguiente la visita de la dependient* 
despedida, que Iba acompañada de su ma
dre, lutlmiudola a que la admitiera nueva
mente, y como Rosa se negara a acceder, 
fué amenazada que se acordarla de ellas. El 
rumor las atribuye que fueran ellas las cau
santes de lo ocurrido, por haber tirado a la* 
cacerolas alguna sustancia tóxica o dañina; 
pata la salud, aprovechando la elrcnnstan-
cla de que por las maflanas. cuando se l le
van las cacerolas con las legumbres al pues
to de la plaza, se dejan al lado del mismo, 
al alcance de los transeúntes, hasta que s* 
ha terminado la descarga del género, que 
queda bajo la custodia absoluta de la* que 
lo desphebu, no pudlendo entonce* vigilar 
continuamente el género, al «rué se podía ver
ter lo que oeaslnnó la» Intovlcaolones. 

Seguramente hoy serán llamadas a decla
rar Bosa Pujol y su sobrina Concepción Gla
be rt. 

F U N E R A R I A D E S A N J O S E 

C e n t r a l : V i l a d o m a t , 1 3 5 - Oportunamente se avisarán los domicilios de las Sucursales 
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V i d a j u d i c i a 
E r la Audiencia 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
Juzgado del Hospital. — Ejecutivo de J. 

OIrbau contra J. Huguet y Compañía. 
Norte.—Interdicto de Casimiro Pljoán con

tra Enrique Bemadee. 

En los juzgados 
Diligencies 

El Juzgado «leí distrito del Norte, secre
taria del sefior Claveria. en funciones de 
gnanlia, durante las rtlUmas veinticuatro ho
ras instruyó 35 dlligínciap. ingresando en 
los calabozos del Palacio de Justicia dos de
tenidos. 

Le sustituyó el Juzgado del distrito de 
Atarazanas, secretaría del sefior Garda Caa-
mafio. 

Estafas 
Fiancisco Hamoncda ha denunciailo a un 

tujelo que le estafó un barril de aceite, cuyo 
Importe asciende a 31C pesetas. 

— A instancias de Agustín Minien, fué 
detenido Lao Vinaretti, ambos de nacínnali-
dad italiana, porque el denunciado habla co
brado facturas a nombre del denunciante por 
valor de 180 pesetas, quedándose con dicha 
Bvtaa. 

Amenazas de muerte 
Por la policía ha sido detenida y puesta 

a disposición del Juzgado Consuelo Jiménqjk 
Sánchez, la cual, junto con un individuo que 
ee dió a la fuga, está acusada de amenazas 
de muerte a Francisco Martínez Navarro. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
En el "Boletín Oílcial" número 61 del M i 

nisterio de Inslrucclón pública y Bellas Ar
tes se inserta c! cuadro de distancias y nor
mas anejas por el que han de regularse los 
viáticos en las Comisiones, traslados y via
jes de estudio si extranjero, en que expre
samente se conceda el derecho a este bene
ficio, en cumplimiento a lo que dispone el 
articulo 22 del reglamento de dietas y viá
ticos aprobado por real decreto de 18 de j u 
nio último. 

— Ha sido prorrogada la beca que dis
frutaba en el pasado curso para el doctorado 
en Derecho a don Raui Carranza y Trujillo, 
cúbdito mejicano, a fln de que pueda conti
nuar sus esludios en los países hispano
americanos. 

— Ha empezado a disfrutar la condición 
de pensionado en Francia para estudios de 
Psicología y Sociología el ayudante del Ins
tituto de Sevilla don Camilo Chouza Ló-
P' 

— En virtud del expediente instruido con 
motivo de las peticiones formuladas por va
rias profesoras especiales de escuelas de 
siiultas sobre derecho a percibir quinquenios 
de 500 pesetas desde la toma de posesión 
í - «-us cargos en propiedad, se ha dispuesto 
KÍ .tpliquen los preceptos de la real orden 
<' 21 de agosto de 1919 en cuanto determi
na que la fecha para la computación del de-
n olio a quinquenio se cuente desde la toma 
«le posesión en propiedad del respectivo des
tino a aquellas profesoras especiales de adul
tas que se hallen en una situación de abso
luta, total y completa identidad con aque-
llsg de dichas profesoras que Interpusieron 
el recurso contencioso administrativo que 
dló origen a la sentencia de 13 de mayo de 
1923, por la que se Ies reconoció el mencio
nado derecho. 

— La Dirección genrral Ce primera cnse-
Banzn ha resuelto desestimar la instancia 
elevada a la superioridad por los maestros 
y maestras de Barcelona solicitando la con
cesión de 2,000 pesetas inuales en concepto 
da residencia, sea cualquiera el sueldo que 
perciban, o de no ser posible, se les autorice 
para que' puedan perclKr de las fámulas de 
sus alumnos aquellas retribuciones que voi 
Inntai lamente se dignen entregarles. 

— Se anuncia para su provisión por con
curso de traslado la cátedra de Química Inor-
(¡énlca aplicada a la Farmacia y prácticas de 
aboratorlo de la Facultad de Farmacia de 

Ja Universidad de Santiago y la de Derecho ci 

vil vacante en la Facultad de Derecho de la 
Universidad de Valladolld. 

— Se ha dispuesto que dentro de la pr i 
mera quincena del primer mes de cada t r i 
mestre, a excepción del actual, en que debe 
hacerse antes del 15 de! corriente, se 
libro a cada uno de los 198 inspectores de 
primera enseñanza que tienen zona a su car
go la cantidad de 375 pesetas, de cuya In
versión se rendirán cuentas dentro del pla
zo de 60 días, a contar desde la fecha en que 
se hagan efectivos los libramientos. 

E l a s p e c t o d e l a s c a l l e s 

La majoria de las calles y callejas del 
.:asco antiguo de la ciudad están llenas de 
papeles y de pieles y cortezas de frutas y 
de montones de basuras, con grave peligro 
de la salud pública, y no hay quien trate 
de evitarlo. 

Loa vecinos de las citadas calles toman 
las aceras y los arroyos de las mismas co
mo prolongación de sus viviendas. Impi
diendo o didcultando el tránsito, y ni un so
lo guardia urbano se ha tomado la molestia 
de cumplir con su deber haciendo despejar 
las referidas calles. 

Eq esta gran urbe, con detalles de pueblo 
miserable o de¡ aduar marroquí, no hay quien 
se preocupa de la limpieza de las calles, de 
la salud público, ni de las ordenanzas mu
nicipales. 

Los guardias- urbanos pasan el tiempo de 
tertulia con los vecinos. 

Y sólo asi se explica que todas las calles 
estén sucias. 

¿Puede seguir Barcelona en tan lamenta
ble estado ? 

E ! t i e m p o 
El flrmamculo apareció ayer mañana cu

bierto por deusos nubarrones. A medida que 
üja avanzando el día so cargó el cielo, pro
duciéndose algunas exhalaciones eléctricas, 
con los consiguientes truenos y relámpagos, 
cayendo desde las nueve y media un fuerte 
aguacero. 

La temperatura ha descendido notable
mente, no haciendo el bochornoso calor de 
días pasados y dejándose sentir, por el con
trario, a ratos, un viento fresco que azota-
oa fuertemente. 

A las once y media decreció algo el agua
cero, continuando el tiempo inseguro. El 
barómetro señala presiones algo inferiores 
a la normal. 

Hay quien dice que el trastorno atmos
férico se debe al viaje de Marte con rumbo 
hacia acá. Misión es esta de la exclusiva 
competencia de los sabios astrónomos. 

Quizás el bélico planeta se muestra en
vidioso de nuestra mayor proximidad a 

Venus. Y, en verdad, el nombre de Venus 
nos es más simpático que el ae Marte. 

Y de hacernos señas creeríamos más apro 
piado que nos las hiciera Venus. 

recto criterio que le caracteriza, en el mi, 
breve plazo posible nos dará a conocer m 
fallo, que a nuestro juicio no puede ser oí™ 
que otorgando la razón al inquilmn 

Lo sensible y lo verdaderamente Irrita» 
te es que puedan suceder casos cono a 
que nos ocupa. i 

No es posible y no efeeemo; probaJH! 
que prosperen los deseos del proDKvio 
Ha quedado evidenciado, mediante la pr¿ 
sentación por parte de un vecino de i 
oportunos recibos, que el aumento de ato^ 
ler lo ha hecho a todos sus inquilinos i 
Otro ha dicho que a él lo despachó apelan-
do a la misma treta que ahora pretende usn ' 
contra el que demanda, y que el piso mu 
desalojó todavía esta vacante. Estimamos 
que mayores pruebas no pueden darse di 
que la razón no la tiene el casero. 

Por todo lo expuesto y aún a trueque di 
antojársenos machacones, esperamos coa-
vencidos de que el Juzgado municipal de ta 
Universidad se procederá, de la Juslicierí 
manera que instamos. 

L a s a v a r i c i a d e l o s 

c a s e r o s 
En el Juzgado municipal de la Universidad 

se verá este mañana la vistilla de la de
manda de desahucio Instada por el propie
tario de la casa señalada con el número 52 
de ta calle de Balmes contra un Inquilino 
suyo a quien aquél pretende echar alegando 
que necesita para sí la tienda que éste 
ocupa. ' 

En las diligencias efectuadas, como opor
tunamente ya dijimos, el Inquilino ha de
mostrado que a él se le pretendía lanzar a 
la calle porque no se avenía a satisfacer 
un exagerado aumento que se le pretendía 
imponer infligiendo el real decreto sobre 
alquileres. 

Sin que en nuestro ánimo exisla el me
nor deseo de coaccionar al Juez que ha de 
diotar la sentencia, esperamos, conflados, 
que el sefior Prunera, libremente y. con el 

G A C E T I l i ü A 
Hemos recibido cincuenta pesetas de Sot 

R. H. a la memoria de BU difunta espeu 
doña P. F., para repartir entre familias po
bres, que hemos distribuido por parles igua
les entre las siguientes: 

Doctor Robert, letra B, Horta; Palma di 
San Justo, 5, 4.» (realquilada); Tigre, 6, 
i.", 2.»; Riera San Miguel, 59, bajo; Sadur-
ni, 8, 2.», «.»; Muntancr, 173, 5.o, 2.'; En i 
Beltrán, 7, l.o, 3.«: Hospital, 129, 4.' 4.'; i 
Cortes, 318, barraca 12. y Honda de Su ¡ 
Pablo, 48. principal, 1.a 

Agradecemos el domUivo en nombre de 
MB socorridos. 

= UN TESORO para su hijo es «1 
AZUCAR D E L DR. SASTRE í MAR
QUES. Es un e n é r g i c o desinféctame,' 
cortando y evitando toda infección in
tes t ina l ; expulsa las lombrices (cucs)¡ 
v pu rga s i n i r r i t a r ; se loma a todas 
las edades. Nunca perjudica. 
Galles Hospital, nfim. 109 y Cadena, núm. 2 

Esta noche debutará en el escenario ea 
plena Naturaleza, instalado en la gran plaw 
de fiestas de los jardines del Turó Parfe, «I 
maestro siluetista inglés Fred. Williams, 
exhibiendo sus siluetas cómicas. Este ar
tista actuará también en el Turó mañana, el 
sábado y el domingo por la noche. 

Para mañana por la tarde se anuncia un> 
fiesta infantil de aerostación, consistente f» 
la elevación de diversos globos groteseos, 
caricaturas de tipos y otros, finalizando m" 
la de un globo montpolfler de diez metro» 
que, al llegar a cierta altura, disparará uM 
traca llena de juguetes. 

Hoy, a las diez de la noche, se bailartí 
sardanas en la calle de Tamarit, cruce con 
la de Urgel, frente al bar Amigó, tocanjw 
la cobla ampurdanesa La Prlnopal de i * 
Escala el siguiente programa: , 

Primera, ^'Abrilenca", Blanch; seguiW"; 
"L'Empordá", Morera; tercera, "Cantafl-
l'amor", Estela; cuarta, "La sardana o6'? 
promesos" (estrena). Esquerra; quiñi*' 
'•Prancisqueta", Pl. y sexta, "CatermeTa. 
Botey. 

En la Casa de Socorro de la Ronda^ 
San Pedro fué auxiliado ayer maflana 
nuel Ponce Meta, de íO alfós, Habitante « 
la calle del Hostal del Sol, número «. 
fractura de la primera y segunda t0S""L 
derechas, de pronóstico grave, producías 
la calle de Ribas por atropello de un 
tómnibus que venia de San Andrés 

El herido, después de auxiliado, fué -oü 
ducldo al Hospital Clínico. 

En aguas de nuestro puerto ' ia ' ' ld 
el cadáver de un hombre de niediana 
y decentemente vestido, el cual al sf' . j j 
traído, se obsfrvó que tenia atados ios i 
y las manos. „a«(iBit 

Avisado el Juzgado do Marina, se P5;5^ 
en el muelle de Barcelona, en donoe 
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deposilado dioho cadáver, ordenando su le
vantamiento y conducción al depúalto Judl-
cUl <lel Hospital Clínico, en donde se le 
nníclioari la autopsia. 

SÍ lia comenzado a iaslrulr Us primeras 
diligeoclas para esclarecer tan misterioso 
surcso, y proceder a la IdentlQoaoIón del oa-
diver. -

Ayer mafiana se cayó en la Avenida del 
Til.alabo Joaquín Tirrega, de 46 aflos, cau-
Mudose una berida de pronóstico reservado 
tn la pierna derecha. • 

Después de asistido en el Dispensarlo de 
San Gervasio, pasó a su domicilio. 

Loa vecinos del Pasaje Román, entra I n -
«In.iria y Coello, han organizado el siguiente 
programa de festejos: 

uia 15. — A las cinco de la mañana, gran 
traca y toque de diana por la banda de la 
Cruz Roja. 

A las cisco de la tarda, fiestas Infantiles. 
A las Oles de la noche, gran baile. 
lila 16. — A las cinco de la tarde, Juegos 

Inrantilcs. 
A las diez de la noche, baile. 
Uia 17. — A isa cuatro de la tarde, ele

vación de globos. 
A las seis de la larde y a las diez de la 

aeche, grandes bailes. 

= El éx i to en los negocios per te
nece al hombre d u e ñ o de sus nervios. 
La serenidad, que l a n í o imper io tiene 
sobro nosotros mismos y que a usted 
lo conviene poseer, se la da el E l íx i r 
Ber t r án , el especí f ico de todos los 
Iranstornos nerviosos. Venta : J u n 
queras, n ú m e r o 11 y Centros de es
pecíficos. 

En la Riera de Valloarca fué hallado 
nuiTio un hombre de unos 73 afios, 11a-
mado Antonio Domingo. 

Se dedicaba a la recogida de papeles. 

En la calle de las Tapias una mujer l la
mada «La Chávala» agredió con una nava-
Jta A Francisca Martines, de 24 afios, ba
litante en la calle del Olmo, 1», ! • 4.*, 
tausándole heridas en la cara de pronósUoo 
reseñado. 

Hoy la Delegación de Hacienda efectuari 
•os siguientes pagos: 

^•rafln Coloininas. S.glS'U pesetas; M l -
?Wl Espada, 4,126,57; Adolfo Garro, 4,300; 

ifíDle Miohans, 9,5S7'46: Emilio Rodrl-
Buez, 5,350; Hermanos Oller. 8,Z15'49. 

A consecuencia del exceso de calores pe
recen por asfixia muchas reses porolnts, lo 
que proporciona un grave contratiempo a 
'os labradores, ya que loa beneücios que 
Pjjporciona esta clase de ganado ayudan a 
auoroUBvar loa gastos de los cultivos. 

Anteayer llegó a la estaoMn del Norte, da 
-luniosa. un vagón con treinta y siete roses 
"• cerda, procedentes de San Juan de los 
Abioesas, las cuaUs iban destinadas al con-

Ti0 ¿ aquella localidad. 
Al abrirse el vagón fueron encontradas 

«odas muertas. 

.~ .n ,e l "Boíctín Oficial, sa publicó ante-

. i • , rel«clón de las flnoas su leí as a ex-
iiropmcióo y cuya necesidad de ocupación 
„* 'I^'snfnsable para la construcción del 
m» ¡"i . franco T de las urbanizaciones In-

. . i 3 8 <5*,<'. A« conformidad con la ley 
i l i . . Ge 1920. con expresión de 
son ^j0,,,e,ario» de aquéllas. Dichas fincas 

n ^ . - ^ r i a i ú M podrán presentar iss re-
v»inil í,1168 oportunas dentro del f'-azo de 
»Mnie días, a partir de anteayer. 

- J l ^ i n i e a n de Lérida que se eslá dando 
Tim í„ "vM!", » '0» trábalos de perforación 
i , ' ¡"¡PO^nte Irtnel de la linea férrea l«-

acional. eonooMo por el Coll de Porta. 

fiiili',,"'2?i' í I " diez y media de la ma-
i .nr. t2,ebr*r4 6,1 Ksrtorell el Impor-
tt il. ai I8 descubrir !• üpida que ha de 
las r V u ^ " ^ * . d* 3<** *• Clavé a una de 

canes da u población. - ^——«a, 

Muchas da las Sociedades corales que 
coiapooea la Asociación Euterpense de los 
Coros de Clavé han ¡inundado su •asisten
cia para contribuir a que la ceremonia, a 
la que han sido invitadas diferentes per
sonalidades, revista la Importancia que se 
merece la memoria del que fuá popular 
maestro y fundador de la» Sociedades co
rales en Espafla. 

Hoy habrá un eclipse total de tuna, v i 
sible en parte en Barcelona. ¿ 

Comenzará a las 6'31 de la tarda; la to
talidad tendrá lugar a las 9'20 dv la noche 
y el fin del eclipse a las 11'9, coa'arreglo 
al horario de verano. 

=3 FREIXENET, el mi l l o r xampany 
— . i 

Un grupo de admiradores de don Angel 
Gulmerá organizan una velada en el teatro 
Goya, cuyos beneficios los destinarán Inte
gros para engrosar la suscripción pro mo
numento Gulmerá . . 

Dicha velada tendrá lugar el próximo lu
nes, a las diez de la noche. Se pondrá en 
escena la Inmortal obra «Terra bnJxa». cui
dándose de su interpretación elementos del 
teatro Romea. 

S« encargará del papel de Manelic el 
notable y estudioso primer actor don Luis 
Plora, que lo estrenó. 

Para el próximo domingo está anunciada 
la llegada a esta ciudad de un grupo de 
cincuenta profesores norteamericanos del 

Instituto de las Espadas en los Estados 
Unidos, cuyo viaje organiza tedos loa vera
nos el profesor de la Universidad de Wlsoon-
Sln (B. U. ) , don Joaquín Ortega Durán, pare 
Intensificar la aproximación intelectual en
tre aníboa países. 

Ayer tarde nos visitó don Ricardo Balies-
lln Bas. habitante en la calle de San Seve
ro. 7, 2.*, 2.«. el cual, como dijimos, habla 
sido conminado con el embargo por el Im
puesto de inquilinato, para manifestarnos que 
por la tnafiana habla sido objeto da un nue
vo atropello. 

Presentóse en las oficinas de Hacienda 
donde constituyó el correspondiente depóai 
to, importante 64 pesetas 30 céntimos, de 
cuya cantidad le fué librado el oportuno res
guardo, en tanto los agente* da la agencia 
ejecutiva sa presentaban en la tienda que 
tlana en la calle de Botera, 17, y hallando 
aola a en esoosa le exigieron, en forma des
compuesta, la cantidad de 126 pesetag 60 
céntimos a que ascendían loa débito* con 
recargos y gastos. 

En vano la espost del Interesada hlzoles 
presente que en aquellos momentos se es
taba constituyendo el depósito en Hacienda, 
puea se vió amenazada con descerrajar el 
piso y proceder a la extraoclón de muebles. 

Como la gente se nglomsraba en la calle, 
par evitar escándalos satisfizo la cantidad 
exigida de 126 pesetss 60 céntimos, da mo
do que el Impuesto hs sido pagado por 
partida doble por el Interesado. 

Este nos suplica hagamos constar que la 
actitud da lo» guardia* da segü^dad en es
tos Incidentes ha sido tan có r re l a como In-
calltlcable la de los agentes del odioso Im
puesto de Inquilinato^ 

Ha regresade da s< excursión por Olol 
y Camprodón el capitán genarsi, don Emilio 
Barrera. ' 

La Maneomunílad de Gatalufia ha P"-
bücado un anuncio ca el "Bolella Ofldaj 
partlcipawlo que quedará suspendido el trta 
alto rodado por el oamlao d i Gornel'á a San 

Feliu da Liobregat durante un plazo que nd 
excederá de dos meso», contados a partir d i 
los diez días siguientes al 12 del actual en a 
trozo comprendido entre el origen del c u 
mino de Cornellá y el de la travesía d( 
mismo, por San Juan DespI, en la riera Fonti 
santa. Durante ese plazo sa ejecutarán la 
obras de construcción del pavimento de lio 
mlgón en el citado trozo, en cuyos extremo 
se colocarán las señales Indicadoras de lo 
Itinerarios a seguir por los carruajes, en sus 
tiluclón del que a* interrumpe. ^ 

= Para cerveza fresca y camarera i 
bonitas en la ce rvece r í a La Oloriaj 
San J e r ó n i m o , 23. .4 

En Manrasa ae desencadenó un fuertfl 
temporal de truenos, lluvia y pedriscos, qui 
ea algunos puntos alcanzó proporcionas alar 
maata». 

El pedrisco que eayó era del tamaBo <U 
una nuez. 

Hacia la parte da San Fructuoso de Ra* 
ges, Sallent y Balsareny, el pedrisco fu i 
terrible, como pocas veces sa recuerda, que 
dando todaa las cosechas trituradas. I.os ie« 

'.aV lirios de las oaaaa han quedado completa 
mente rotos. Loa viñedos destrozados. 

La carretera quedó llena da ramas d^ 
árboles, interceptando el paso de loa 
vehículos. i 

En Ssn Fructuoso da Dagea algunas o»*: 
saj han sufrido desperfectos. 

La riera Rludor iba muy crecida y de unf 
manera considerable el rio Llobrega't. -r-3 

de libritos o estuches de -NIKOLA» 
o 250 de estuche» de «CLASICO», 
le será entregada una pluma iuenta 
«MO-NTBLANC». Resultado; que 
t'.imi usted el mejor papel y escribe 
con la mejor pluma. 

C o m e r c i o y finanzas 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

Interior contado, 70'85; Amortlzable C 
por 100, 88; Amortlzable 6 por 100, 971 
Exterior, 85'G5; Banco de España, S63; Baña 
co Español de Crédito, 1(3; Banco Rio dd 
la Plata, 41 ; Tabacos, 242; Francos, 41 ' lb | 
Libras, 83-4í. . 

Soler v T o r r a Hermanos 
Rambla Estudios, 11113, j Buenscceso,! y I 
Valores-Capones - Giros-Samblo 

CAMBIOS FAOIUTADODS POR LA CASA 
SOLER V TORRAS HERMANOS 

Billetas. — Franeeaes, 40"Su; Inglesac 
33-30; Italianos. •¿3,i0: Belgas. dTlb; S IM 
zos.C ISS'ftO; Portugueses, 0'16; HolandM 
scs. S^S; Suecla, TÍO; Noruega, O ^ l ; DI* 
liamarca. i ' l O : Rumania. 8'SO; Turquía, 
S'SO; EsUdos Unido». 7,38: Canadá, T l » | 
Argentinos, 2'40: t ruguayos. S^O; Chile* 
nos. 0'65; Rrasilenos, B'60; Bolivianos, t | 
Wenanos. " " i : Paraguayos, O'IO; Japoneses, 
«•25; Arstciiaos, 40"15; Egipto. 33 75; Pt« 
lipioaa, 3*30. 

Oro. — Alfonso. ¡ I S ; Onzas, 145; 4 y • 
duros, 145; 1 doro, 145; Isabel, 145; lJ< 
h as 36,50; Dólares, 7'45; Cubano, 7 ' 4» l l 
Mejicano nuevo, 147; Venezuela, H » ; Mar*' 
oo», 178. 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
PtHa, oheona ift'»«. 
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D e s d e G e r o n a 

LAS NUEVAS AUTORIDADES DE GERONA : : LA POLITICA LOCAL n LA CAJA DE 
PENSIONES PARA LA VEJEZ Y DE AHORROS t i EL TABACO 

E L DILUVIO 

El nombramiento del general de brigada 
del cuerpo de artillería don Eduardo Aram-
buro para el cargo de gobernador militar 
de esta ha sido muy bien recibido por la 
opinión, habiendo llevado el ánimo de todos 
una sensación do paz- y tranquilidad. 

Efectivamente, por ias noticias recogidas 
por el cronista, el soBor Aramburo es per
sona muy inteligente y dolada a la vez de 
una gran ecuanimidad. Todo hace creer que 
el día que cese en el cargo so llevará la 
simpatía de todos los gerunden^es. 

Militar, y súlo militar, no distingue de 
opiniones políticas, considerando por igual 
a todos los ciudadanos. 

Con carácter interino desempefia el Go
bierno civil el presidente de la Audiencia, 
don Pedro José Moreno, persona •» bu vez 
de apreciables cualidades. Como la Inmen
sa mayoría de los magistrados, es enemigo 
de toda violencia y esclavo de la ley, Ge
rona se siente también salistecba con ia 
actual interinidad gubernativa. 

, •• s - * * * • .¡ ' - IÍSK 
El Ayuntamiento de Gerona, como tantos 

otros, ha sufrido de un aSo a esta parto no 
pocas modificaciones. Ha habido verdadera 
danza de concejales. Actualmente desempeña 
la Alcaldía el seOor Bartrina, de la U. M. N. 

El anterior Ayuntamiento tenia en pro
yecto grandes reformas en beneficio de Ge
rona, como la adquisición de aguas, cons
trucción de un mercado y de varios grupos 
escolares; pero todos ellos han quedado 
abandonados por el momento. 

La Diputación la preside el ex diputado 
y gobernador civil sellor Llosas, gran amigo 
del señor Maura. La mayoría de los diputa
dos provinciales pertenecen a la U. M. N., 
lo propio que los concejales. 

« • « 
Es siempre muy interesante conocer el 

desarrollo del ahorro nacional, por consti
tuir el termónw-tro de la prosperidad de un 
país; pero lo es muy especialmente el es
tudio parcial del mismo en las pequeñas 
capitales y poblaciones rurales. Séamc, pues. 

permitido dedicar unas lineas i la sucursal 
de la Caja de Pensiones para la Vejez y de 
Ahorros, de Gerona, tanto más cuando tuve 
el honor de asistir a su inauguración en 
julio de 1909. • 

Todos los catalanes saben que la Caja 
de Penslonel para la Vejez y do Ahorros 
tenia en 31 de julio último 199.036,472 pe
setas en caja perteneciendo de ellas pese
tas 176.014,687 a los ahorros, a la renta y 
el reslo, en su Inmensa mayoría, a seguros 
sociales; pero ya no es tan conocida la 
parte imiiortanlíslma que do dichas cifras 
corresponde a las sucursales. 

Es la de Gerona el saldo a favor de los 
iraponcnleg ascendió en 31 de diciembre 
del pasado, año a 7.79G112T9S pesetas, Blon
do el número de libretas 8,461, cifras que 
por si mismas excusan todo comentarlo, ha
bida cuenta do que Gerona cuenta con 
20,000 habitantes y el distrito con unos 
50.000 escasamente. 

Si bien la sucursal está muy bien ins
talada en la rumbla do Verüague'r, 3 y 5, el 
desarrollo de la misma habrá inducido se
guramente al Consejo 'lirecUvo de la Caja 
a pensar que, en un porvenir no remoto, 
pudiera resultar Insuficiente para el servicio 
público, cuando se me dice que ha sido 
adquirido por la Caja un tnagnlflce Inmueble 
en la calle de San Francisco, 9 esquina a 
la del Progreso, es decir, en el nervio de 
la ciudad. . 

Desde hace dos meses Gerona está bien 
provista de toda clase de tabaco. 

Hay purltos fuertes peninsulares, elga-
rros antiguos de veinte y de veinticinco, 
picado peninsular de veinte y de veinticin
co, cigarrillos superiores, farlas de treinta, 
cuarterones peninsulares y toda clase de 
labores canarias y . exóticas. Lo único que 
no hay son cigarros peninsulares de treinta, 
de los llamados "porras". 

ORION 
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dalona; Salvador Albert contra Garrofé no. 
no poder boxear Mcstres a! causa de la di 
rrota que le infligió Jiménez. 

El campeonato de España del peso bantam 
Confirmando las noticias que dimos ea 

una anterior edición respecto al combata 
Vallcspín-Aracil para el campeonato de Es
paña de los pesos bantam, podemos anunciar 
hoy como segura la celebtación de dicho 
match bajo la organización de un grupo de 
deportistas que iniciará con esta velada un» 
incesante campaña en pro del boxeo. 

Las exigeuoias de los managers de Valles-' 
pin y de Aracll se han visto por fin colma-' 
das, habiendo ofrecido los promotores de 
este match una importante bolsa. De ahí que 
ambos púgiles han ei.ipezado. ya sus entre-
nos con una actividad asombrosa: Valles '̂ 
pin balo las órdenes de su manager, se-
por Rubio, y Aracil entrenado y dirigido por 
su hermano. 

Oficialmente no se ha fijado todavía el dlá 
de su celebración, aunque se cree que seri 
a últimos del corriente mes, combinando a 
dicho efecto una velada monstruo a base 
de combates escogidos. 

D e p o r t e s 

F O O T 8 A L L 
O. D. Europa - U. 8. de Sans 

Conforme hemos anunciado, mañana, por 
la tarde, se celebrará en el campo del Eu
ropa el primero de los partidos de fiesta 
mayor, que la nueva Junta sportiva del club 
ha organizado. 

El premio al equipo vencedor consiste 
en una copia donada por el socio del Europa 
don Antonio Vila. 

Los equipos se presentarán integrados por 
Pedret, Pcrelló, Balasch, Sollgó, Gularons, 
Calvet, Rini, Peidró, Fellu, Martínez, 
Biba, el del Sans, y por Jaumandreu, Serra, 
Montesinos, Alcoriza, Mauricio, Artisus, Pc-
Uicer, Celia, Oros, Olivella, Alcázar, el del 
Europa. 
B O X E O 

En el Sportmen Park 
Bajo buenos auspicios inauguró la nueva 

Empresa que se propone celebrar veladas 
en el Sportmen Park, la primera de las 
sesiones, celebrada anteanoche. 

El público, ante dos buenos combates, no 
Blzo el sordo, y acudió en forma numerosa 
• pesar de que las veladas pugilistas se su
ceden incesantemente. 

Marti y Gómez hicieron un combate algo 
duro, que ganó por puntos Martí. 

Sánchez resultó tan Inferior a Bsltrán, 
que en el primer round quedó vencido 

t>or k. o. 
Murall venció por puntos a Pulg, no des

pertando entusiasmo esto combate, del que 
se esperaba mejor actuación. Murall estuvo 
muy acometedor, pero Puig guardóse bien, 
y si hubiese dado pruebas de la maestt-ía de 
su contrincante, otro hubiera sido el resul
tado. 

Poco duró el combate Alis (Francisco) y 
Calvo. Alis, en el primer round llevó a su 
adversario al tapiz, del que no se levantó 
en los diez segundos reglamentarios. 

Cañizares y Masferrer fueron los últimos 
combatientes. El match gustó extraordina
riamente al público, pues se batió el cobro 
de firme. 

El Jurado dió la victoria a Cañizares por 
puntos. 

El público se retiró complacido de la ve
lada. 

En el Intermedio último el ayealccr anun
ció que en la próxima velada del martes boxea 
rán Bertl-Guerrero, a cuatro rounds de tres 
minutos; Bey-García, a cuatro rounds de tres 
minutos; Oemsey-Mompó, a ocho rounds 
de tres minutos; González (campeón de Es
pada del peso mosca)-Ciclone, a ocho rounds 
de tros minutos, y a diez rounds Tomás 
Thomas-F. Alis. , 

1 Hilarlo Martínez Mouladovloh 
Esta noche tendrá efecto en los jardines 

del Parque una gran velada Internacional de 
boxeo, en la cual el formidable campeón de 
España del peso ligero, Hilario Martínez, se
rá puesto frente al batallador turco Mou
ladovloh. 

Completarán el programa, salvo cambios 
que a última hora pudieran ocurrir en los 
combates preliminares, los siguientes com
bates: 

Peralta contra Teodoro Hernández: Jo
sé Masferrer contra Salvador Muñoz, de Ba-

M O T O R I 8 M O 
Carreras de motos 

En las carreras de la cuesta de La Malí 
.Mataró) ganó el primer premio, montando, 
una moto de la categoría de 31)0 ce, marcí 
Douglas, el señor Alá y el segundo don 
Pablo Aixelá, con una moto idéntica a K 
del. anterior. 

Ambos se clasificaron con muy poca di
ferencia de los do categoría superior, lo 
cual demuestra la calidad de las moto» 
Douglas y la habilidad de quienes las ma-
nejaban. 

Los dos corredores causaron ona exce
lente impresión, haciendo una carrera muy 
bonita e interesante. 
A T L E T I S M O 

Log campeonatos de Sang da marcha 
y carrera 

Constan ya en poder de la Federación O» 
talana de Atletismo los reglamentos por los 
cuales se regirán los campeonatos de San9v 
de marcha atlética y carrera a pie que para 
el día 24 de este mes organiza la ComisiiSn 
atlética de la Unión Sportiva de Sans. 

El hecho de quo las pruebas empezarás 
a disputarse a las ocho de la mañana es un 
motivo para esperar la concurrencia de buena 
cantidad de concursantes, quienes podrán 
actuar sin temor a ser molestados por el 
calor, que podría hacer defectuosas las 

pruebas algunas horas más tarde. 
Gracias a la generosidad de los distingui

dos deportistas señores Esoolá y Casas, lo» 
organizadores poseen ya tres copas parí 
estra pruebas. 

Cuantos desean participar en una u oír» 
de las dos pruebas pueden hacerlo todos lo» 
días, de cuatro a nueve, en el local de 1» 
U. S. de Sans, calle de Galües, 9, o bien 
en el de la Federación Catalana de Alie'.ls-
mo. Pino, 11, de siete a nueve, hasta el " 
del presente en que se cerrará la Inscrip
ción con carácter definitivo. 

Carreras pedestres copa Bonavlsta 
Neófitos y libre categoría 

Á medida que se acerca la fecha de est* 
carrera crece el interés, pues son ya mU" 
ohos los corredores de primera y seguna» 
categoría que figuran inscritos. 

Continúa abierta la inscripción para Uich» 
carrera en la calle de Buenavista, 39, cale, 
de ocho a nueve de la noche, la cual que
dará cerrada hoy. 

Estas carreras se efectaarán con au o-
rizaclón de la Federación Catalana de A''!^-
tismo el próximo domingo, dándose la salí"» 
a los neófitos a las seis y media de la tarde, 
los cuales harán un recorrido de 3,600 me
tros aproximadamente, dando cuatro vuelta» 
al siguiente circuito: , „n 

Calle de Buenavista, Menéndcz Pe'»*0' 
Roger de Lauria, Argüelles, Diagonal, Pas™ 
de Gracia y Buenavista. . . . 

Los sénior y júnior tendrán un recorriu" 
de 6,300 metros, o sean siete 'uellas,nI1 
citado circuito, dándoseles la salida tan pruu 
to termine la carrera de neófitos. 
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l e s p o n s o . p o r e l a l m a d e i a m i g o 

Ha uiucr lo p rema lu ra i aenU, casi 
siu haber granado aun, Saivat-Pa-
•MBélt. 

• Y no se mueren nunca tantos car-
camules que no debieron nacer, que 
manchan la t i e r r a que pisan y en tu r 
bian el aire que beben. 

* 
6i be bubiera beouo viejo y el rostro 

se le hubiese cubier to de una extensa 
vegetación, dei mismo modo que ios 
mosqueteros del novecientos l lamaban 
el Joven eterno a Pompeyo Qener, las 
ú l t imas promociones de poetas h a 
brían denominado a Salvat el eterno 
mucbaclio. 

T V v ^ T - ;•, . * 
Se sonre ía hasta de su sombra, has

ta de su apellido. 
—Papasseit, Pappas Zeid. Este ape

llido—decía festivamente—me huele a 
bsodldo griego, a p i r a t a turco, a g e r i 
falte mus l im o r u m í del M e d i t e r r á n e o 
wrieulal. •• rp ,T 

a i ( * 
Era hi jo de mar ino . 
T si que se hubiera dicho fabricado 

—por el color de soconusco de su tez 
y el perQI acc ip i t r ino da su pico, por 
üu puro estilo Tutankamen—, s i que 
as habiera dicho amasado en u n a n 
ticuo alfar, en una l a d r i l l e r í a b a b ü ó -
mca, con ai c i l la de Eufrates o con 
bomus del Ni lo . 

Pa rec í a hermano de Osir is , pariente 
•arcano de A m m ó n - R a . Con una toca 
blanca, un fa lde l l ín hasta encima de 
la rodil la y u n arco tenso en las c la 
vijas de Vos dedos se le hubiera toma
do por nn guerrero de la I V d i n a s t í a , 
por la r e s u r r e o o l ó n de una figura m u 
ral de las ruinas de Memfls o T e b a » . 

* . 
Era una pa lomi ta s i n gota de hié l . 

!"*¡[c,opel*ba sos ojos da á m b a r una 
" v j ^ d u m b r e da Agnus -De i , una sua-
^aad de santos ó l e o s . 

i a3 Í jo ihab ' a pasado 1,1 «n í anc i a en u n 

* 
-\ vocea se la h a c í a n en la vos ex-
"M"'* nudos, r i x á b a n s e l a mortales es-

i i ü ? . '(>n**- «orno s i una ga r ra ve-
"uoa le op r imie ra la g a r g a n U y em-
v i i a r a a v i v i r agoniaando. 

•uando lo conoc í , vagaba, como un 
un „ ? ' por b i r r i a pescador. Como 
n , r 0 <nie fuera el rey « a la t r i b u , 
y " • ñ w r * a t t Í 8 U y Prtn<jpa, so í l ador 

inmedia-
' « R r a r s . £ de '.08 naeslros, para i n -

1 o ? n ,1U8«ü-« banda. 
««• l acc ión" -^1 1omo era- E n t r ^ » en la 

> " T ^ n ^ M l 0 • ^ « ' " o a desrosidos \̂}íea&t de PoemM. de ar-
I ' c a u u 1 i b r o ' ' de P e r i ó d i c o s . La 

F ga la» de s a c r i s t á n . 

1914 dec ía- * 
tere dernL{1-eHded<oar aB númer0 

Per'Odico a Lieblcnecht. Es el 

ú n i c o hombre digno que hay en E u 
ropa. * 

— ¿ P o r q u é firmas con ese p s e u d ó 
nimo tan an t i c s t é t i ooT ( " G o r k i a n o ' I 
¿Qué quiere deolr "Gorkiano 'T 

•—Quiere decir que la l i te ra tura no 
debe servir só lo para orisarles la me
dula y hacerles agradable la cama a 
los bienaventurados de la t ie r ra . 

* 
Antes de las once de la noche se 

r e c o g í a . 
— M I madre—decía—se es tá , basta 

qua llego, rezando por m í ante una 
estampa de la Virgen que llene pega
da a la pared, y no hay qua hacerla 
penar. * 

—Hemos de l l u í t r a r "Humo de f á 
br ica" con una chimenea que vomite 
sangre negra, cabezas chafadas, p u l 
mones reventados, oorazones en t r l -
« a s , mondongos de n i ñ o s , grefias de 
mujeres desesperadas. 

Cuando p a s ó por Madrid, los poetas 
de vanguardia, la temeraria hursle del 
Ul t r a , los campeones del mov imien
to V P hicieron, en honor suyo, fiesta. 

Se tuvo que volver de Gercedilla 
porque en el paisaje castellano, ea 
las t ier ras pardas de la meseta, en el 
l ív ido Guadarrama s i n granados y s i n 
naranjos le faltaba el a i re ; porque la 
sombra del Escor ia l y da Felipe I I lo 
ahogaban. * 

No be v is to manos que t ra taran con 
m á s b landura y m i m o m á s t ierno 
que acariciaran m á s amorosamente a 
los l ibros . 

Era el ú n i o o l ibrero que h a b í a le ído 
todos los v o l ú m e n e s que vendía , que 
tes s a b í a exactamente el nombre y el 
apellido, que los conoc ía por el co
r a z ó n y no por el for ro . 

* 
Los l ibros só lo accidentalmente eran 

para él mater ia comerciable. Andaba 
entre ellos con l a nariz ancha, como 
entre los perfumes de un j a r d í n . Des
de el mostrador de Las G a l e r í a s Ies 
s o n r e í a , paternal , a todos. Los entre
gaba al comprador como hijas para 
ser fruidas. Gomo hijas a las que él 
pod ía haber tocado y manoseado antes 
sin mancharlas. 

Se ha ido, como u n Casanova, con 
"La rosa ais l lavis*. Y, ala embargo, 
era puro como un ánge l . No podía o í r 
torpezas, indecencias n i blasfemias. E l 
nombre de la mujer r e s p l a n d e c í a s i em
pre, como una hostia, en su boca. 

* 
La Usrxa Jia tomado en sus brszos 

a VJorkiano*. Xn medio de tanta ca
r r ó n » putrefacta y oon o lo r a c o r t i e m -
bre, entre tanto tasajo y tanto vivo 
corrompido y corruptor, este muerto 
se c o n s e r v a r á in ' -orrnpto. 

VIH 

U n c o n c u r s o e n l a 

C o m i s i ó n d e 

C u l t u r a 
Para las seis de esta tarde está anuo* 

ciado el concurso que lia de celebraras 
en las oficinas de la ComtsióD de Cultura 
para la provisión de tres plaxag de ineca^ 
nógrafa, cuyas vacantes oc luin existido ja« 
más de hecho, lo cual quiere deoir quei 
coa relación a estas vaciuM»s, no habla ne
cesidad de celebrar ningún concurso. 

i De quién o de qMiénes salló la Idea 
de este concurso inJuslIOeadoT 

Uilicll es precisar o; pero bueno será de
cir que dicho conourso fué eonvocado es 
mayo último después de muchos cabildeos 
y hasta manioliras tnjustlBcadas, que, si es 
preciso, se darán a la publleidad como prue
ba de la parcialidad o imparcialidad qué 
haya guiado hasta el Dual ds la lomada a 
los que, por sa eondición. han podido orien
tar o desorientar a los enoargudog de pro
ceder equitativamente ea la cuestión plan
teada por el eoncnpso que motiva estas 
lineas. 

Hemos calidrado antes de concurso tu-
Juslifieade el que ha de celebrarse hoy,. 
a las seis de la tarde, en la Corolslóo tfe 
Cultura por lo siguiente: 

Desde febrero de m i hasta el presenta 
la meeanógrata Barlqneta Marti, con ca
rácter interino, con sueldo, sin sueldo, co
brando y sin cobrar, ha venido desempe
ñando una de dichas plazas. Peco más tarde 
y en idénlieas condiciones ingresaron en las 
oficinas de Cultura las meeinógrafas Dlonl-
sia Guarro y María Hernández, lo cual de
muestra que las tres vacantes que se trata 
de proveer, aunque oon carácler Interino, 
están oublertas por mecanógrafas cuya ca-

K'dad y competencia se demuestra por una 
r de tres afios. 

i A qué obedece, pues, el concurso el 
cuestión! 

Bastaba un* sencilla adaptación, poca» 
vaoes tan justiñeada como ahora en nues
tro Ayanlamionto, donde Untas se han he
cho, para cubrir de una manera equltatlvs 
las tres plazas en cuestión. 

Sin Ir más lejos, al setusl Aynntamlento 
le cabe la honra do haber adaptado a los 
modestos empleados que, procediendo ds 
brigadas, desempedaban plata de escribien
te. Para ellos, proeedléndose rectamente, no 
hubo ooncorso. El concurso hubiera sldq 
una enormidad. Unos senalllos ejercicios, 
avaladores de su capacidad, hestaron para 
afirmarles en los puestos que ocupaban. 

i Por qué no seguir este racional y equi
tativo proeedlmiento para la provisión de 
ias tres vacantes de CulturaT 

Al cebo del concurse presentaron Instan
cia en Cultura las mcraoógrafSa Pilar To
rrente, actualmente ocupada en las oflelnas 
de la Compañía Catalana de Qas, ex mcoa-
nógrafa del Grupo Escolar Baizeras, en ca
yos trabajos oesó al pasar al Kstado dicha 
Institución, y Margarita Durán. hermana del 
dueflo de la Editorial Poliglota y ex meca
nógrafa de la Juiita mtmlelpal de Ezpost-
cloncg de Arle. 

Es Innegable que estas dos seflori'.as pue
dan tomar párte en un conourso anunciado 
por la Comisión de Cultura por haber pres
tado servicio en organismos afectos a la 
misma; pero si hornos de tener ea cuenta 
que las tres vacantes que se trata de cubrir 
bao sido llanadas durunte más ds Iros afios 
en condiciones verdaderamsnta onerosa* por 
las meosnógrara« menclonadi* al principio 
de estas Unaas. ea verá como por orden de 
mérito* las tres plaza* deben otorgar*» a las 
eeflorlta* Guarro, Hernández y Marti. 

Log componenlss de la actual Comisión 
<U Cuitan, señores del Cistillo. Casero, 
doctor Xarcavlns, Mata, Jullá y doctor Oa-
rrlga, que por cierto se haa tropezado eco 
este peregrino concurso, obra de sus ante-
tesoras y de algnlea, quliá, <fue actúa tras 
cortina, dirán cómo se ha de resolver este 
seneillo pleito, cuya solución Interesa a to
dos lo* funcionarlos municlpaleg por el pre
cedente que .establecerá. 

MIGUEL FABREQA» i 
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LA MUJER Y EL HOGAK 
(Sección a cargo de doña Leonor Martínez de Cenrera) 

OUENTO 

E l m á s p o d e r o s o 

(Conclusión) 
i^Sp.... U I 

Aunque no se han olvidado, sólo una vez 
después de casadas se han vuelto a ver .as 
dos amigas, pueg a Lia le absorben por com
pleto todo el Ucmpo los mil compromisos 
sociales. Fiestas benéficas, recepoiuned, bai
les, teatros, tés, hacen que las horas trans
curran veloces, sin poder diaponer de su 
gentil persona, y. como Gorma vive tan apar
tada de todo eso. no es posible que se en
cuentren nunca;, mas al avisarlo Cora el 
dichoso naclmicntu de su hijo, Ua abanduua 
por unas horas ÜU mundo y corre presurosa 
al lado de su antigua y siempre querida 
amiga para relioitarla y romparlir ureves 
momentos la dicha que embarga a la Miz 
mami. .•$iiklHtt<*'M<>tHi9<-'.! 

Sin anunciarse llegd hasta la alcoba de 
•u amiga y aili se presenta a sus ojos el 
más bello cuadro del ya a'amado pintor, 
pues encuentra a Corina ea el momento de 
laclar a su hijo y a Conrado sentado en una 
pequefia banquctlta, a los pie» de ella, re
costado también en el regaza en que des
cansaba su adorado bijitu. t u su5 ojos se 
leia todo un poema de ternura y devoción 
para aquellos dos seres- Un queridos y en 
el semblante de ella se vela reflejada toda 
la dicha de su alma, i Por qué Lia, al con
templar esta escena, se deliciro y de sus 
labios brota tenue suspiro? ¿No será tan 
feliz como aparece? Jubilosa abraza a su 
amiga y estrectm la mano de Conrado; poro, 
al Inclinarse para besar al niño, una ¡Agnma 
silenciosa se desurende de sus ojos y cae 
sobre la sonrosada carita del nene. Cora la 
mira asombrada, y Conrado, delicado y dis
creto, da una disculpa y sale de la alcoba, 
dejándolas en libertad. 

— i Q u é te pasa. Lia quecida? — interro
góle Corioa—. iNo eres fclia? ¿Acaso el 
anhelo de un hijo te hace desgraciada T 

Lia, abrazando nuevamente a su amiga, 
le contestó: 

—¡N'i lo sél ¡No lo sél 
— i N o lo sabes, mi pobre amlsa, y lluras? 
—Ks quo hasta ahora uo mu babia dado 

euenta de lo quo por mi alma pasaba; pero 
en este momento ú venda con que pretendía 
cubrir mis ojos ha caldo iota. Sf, Cora que
rida,.pasados los primeros meses de espada, 
empecé a sentir algo como un vacio a mi 
alrededor, siendo éste mayor a medida que 
pasaba el tiempo; pero traté de convencer
me que oran cosas de mis nenias y cada 
día trataba de aturdirme más y mús en las 

múltiples diversiones que nos ofrece la so
ciedad nuestra. Algunas veces, al ver un 
hermoso niño, hu sentido germinar dentro 
de mi el anhelo de un hijo; pero, al oír 
reirsc a mi esposo de mis Ideas y oírle de
cir que soy demasiado bella para descompo
nerme con la maternidad, mi egoísmo me 
hacia ver que era verdad que los hijos sólo 
servían para robar belleza y tiempo y aca
baba por burlarme yo misma de mis deseos. 
A veces, al no encontrar nunca en mi marido 
una frase o una caricia más espiritual que 
material, se ha apoderado do mi espíritu una 
especie de nostalgia de algo desconocido, 
pero que mi alma presentía, ¡y me he sen
tido tan triste!... 

—(Pues yo le hacia completamente feliz, 
querida mía. al ver que, al lln, hablas rea
lizado tu Ideal, pudlendo disponer del dinero 
a tu antojo. Aunque alejada del todo de ese 
mundo en el cunl te agitas tú. siempre he 
leido con placer '(•> elogios que loa cronis
tas dedicaban a tu persona, y te juzgaba 
feliz. 

— i Feliz? SI, al principin, tomo ya te di
go, creí serlo; todo lo tenia, nada anhelaba; 
pero después algo varió en mi. i Cuántas ve
ces al volver de una de esas tiestas en las 
que por mi belleza y lujo habla sido casi la 
felná he senllrto locos téseos de llorar! 
i Cuántas, a! recibir el apagado beso de mi 
esposo al retirarse a su habitación, he sen
tido oprimirse mi corazón por atroz angus
tia y, a! qiiedarnn sola, |con cuánto descon
suelo he llorado l Pero luego lo achacaba to
do a nerviosidades que con un poco de bro
muro se me pasaban; mas hoy, al llegar aquí 
y contemplar el cuadro que se presento 
ante mi y que no olvidaré jamás, he com
prendido lo desgraciada quo soy. iQué fe
liz, en cambio, debes ser tó al lado de tu 
Conrado y de tu lindo bebél 

—f?o te equivocas. Lia, pues rae .consi
dero una de las mujeres más felices de la 
tierra. Ks mi Conrado tan bueno, tan aman
te, tan delicado, que a su lado jamás he 
echado nada de menos. El es mi vida, m! 
lodo, y ¿sabes por qué soy !an feliz? Pues 
porque estoy convencida de ^ue él mo ama 
con la misma Intensidad. Por nada .del mun
do cambiarla nuesiia vida. Aqui, en esta sen
cilla casita, se encierra todo ml tesoro. ¡Mi 
Conrado y ml hijo! Hoy. que sé que no eres 
feliz, me parece un sarcasmo hablarte de mi 
felicidad > mucho más recordarle nuestro 
direfente modo de pensar respecto al dinero 
y al amor; pero ya ves. Lia querida, cuán 
equivocada estabas al asegurar quo con el 
dinero se podía comprar ia felicidad. 

—¡Oh! Ahora os cuando comprendo cuán
ta razón tenias, ml buena Cora, pues tú, a 
la quo yo ll.imaha quimerista y soOadora, 
h»? Ilegiwlo a poseer con el jarillo dn un 

hombre Horno y espiritual la úd)Sa felicldaj 
que hay en este mundo. Compréirao que lu
yas llegado a olvidar que existe otro munda 
fuera de esta linda casita, en donde im
pera la más dulce armonía de dos almis. 
Ahora, con este sonrosado quemhln en el 
que os miráis vosotros, has comprado ta 
gloria, i Con cuánta fruición y deleite pro. 
nunclas estas frases: "¡MI Conradi) y mi 
hilo I " ! Tu alma toda la pones en esas' pa
labras, i Y é!? No he tenido más que sor
prender la mirada que lijaba en vnsotroi 
ruando entró aquí para comprender que tu 
mundo lo erais lú y su hijo. ¡Que felicidad 
tan grande debe ser amar r sentirse amado 
como lo eres td l ¿Qué valen mis riq,.ezM 
comparadas con t u dicha? 

— i N o te dije siempre que habla algo 
más poderoso que el dinero? — dijo Con, 
acariciando a su infeliz amiga. 

Tarde, muy tarde, lo he venido a com
prender, y hoy, entre la opulencia que mi 
rodea, mi alma nada en el mig espantoso 
vacio. Ahora he comprendido cuál es la ver
dadera palanca que mueve el mundo. ?i, 
•hora reconozco que el amor es lo único que 
puede dar la felicidad en la tierra — mur
muró tristemente la desgraciada Lia—; pe
ro mi mal, como el de otras much.is que se 
dejan dominar por la fatal vanidad, ya ao 
tiene remedio. Felices las que, como té, 
comprenden a tiempo que os el amor el mál 
poderoso de la tierra. 

mmm mmmt mm 
con «puratos modornnw. íxtrn mA* perfeou* 
«M onómlcn* T «ín molestia. ^SO • ! machón. 
Uuico nHurrui para los caballos toftldos. LM 
aparatos riü esm «asa no lo» tlonn nlnjfTins 
cana t>u Karceiona. l^speclatMad en tlncnraA a 

ha-e <te Honneo. 
PELDQÜESIA GOMA. MandizáDal. 25. tnt0 

(c-quina San Pablo) • Teléfono 

Consulturio 

J. M.—Creo poderle asegurar que se lle
varán los jerseys de lana y quo los colores 
serán muy variados, prclomlnando, s!n em
bargo, los colores muy oscuros o muy bn-
llanícs. 

SI las manchas de '.os espejos están en <• 
azogue, no tendrá más remedio que ha
cerlos arreglar en una casa do espejos, por* 
que de otra manera no le recobrarán la ter
sura que desea. SI la mancha es en *1 ':rl?" 
tal, limpíelo con un papel dn seda raojaao 
en agua y alcohol y después le pasa i " 

B A J A 

U N A A C L A R A C I O N 
Algunos de nuestros competida.(ti se esfuerzan en hacer creer a! 

público que no vendemos lo que auiiiiciainos. 
Para salir al paso de esta falsedad y contra costumbre establecida 

en estos casos de vendei só'o una cantidad insignificante a cada 
comprador, el 

P e U L e t o l o d e I s l 1S¿LoCLel 
venderá desde hoy la cantidad que se le pida no siendo para revender 

P f l b f l e i o 
B A T A señora Vichi, colores sólidos, a. 2'85l 
B A T A señora tejido fino superior, a. . 3'75 
T R A J E señora alpaca seda, a 20 

R a m b l a C a t a l u ñ a 
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Ue blanco de España, írotindolo, 
por üllimo, cou una^ bayeta Una. 
poquito 

ir ólti.—, — -
j de Hédicla. — Lamento mocho no po

der Indicarle nada respecto a lo que me pre
gunta, pues desconozco aquí lodo lo que con 
ello se relacione. Pero yo creo que en el 
Palau de la Música le podrán indicar algo. 
Deseando poder serle más ütil otra vez. 

L. A. Romero. — La caspa !e desaparece
rá lavándose la cabeza todas las semanas 
con agua tibia y esto "schampolng": ja
bón moreno, 100 gramos, y agua caliente, 
500 B)4s; 'o filtra y le afialo 25 gotas de 
esencia de almendras amargas. Después de 
bien enjugada y seca, se fricciona con este 

Í
reparado, que dejará secar sin onjugarlo: 
intura de Panamá, 200 gramos; tintura de 

jaborandi, 200. Para el sudor de los pies 
es muy recomendable frotarse dos o tres 
veces al dta con este preparado: A^ua de 
colonia, 90 gramos; tintura de belladona, 15. 
Lavados mañana y noche con agua, en la 
que se pone un poco de bórax, y después 
empolvarlos con estos polvos: Talco, 60 

Sramos; bismuto, 45; permanganato de po-
Lsa, 15. y salicilato de sosa, 2. Encargue 

en la farmacia que lo pulvericen bien. La 
mejor manera de espantar .os mosquitos es 
aireando bien las habitaciones, poner un 
poco de creolina en el agua de lavar los 
pisos y quemar un poco de polvos de es
pliego y de incienso y hojas da eucalipto, 
cerrando bien las habitaciones para que el 
humo no se pierda. 

No, no me ha molestado nada de lo que 
me dice. Veo que tiene usted buen humor 

Í me ha hecho reír a mi lambiiín con sus 
umoradas. No haré lo que me aconseja 

porque no quiero que mis buenos lectores 
y leetoras sufran un desengaño demasiarlo 
fuerte. Muchas gracias por los afecluosos 
cariBos para mis hijos y sus buenos deseos 
para mi. 

Lola G. — Eso suyo es nervioso. Tome 
algún reconstituyente para los nervios y 
además impóngase usted misma, porque la 
yoluntid es el mejor remedio para dominar 
los nervios. Trate- de Imponerse a esa t imi
dez y verá cómo lo consigue. Y con el ma
yor gusto me pongo a su disposición. 

Rsmonoita C. — Aquí tiene un preparado 
igual al que me dice. Ponga en remojo cin
cuenta almendras amargas durante medio 
ola. Después las pela y machaca, como para 
nacer una horchata, y le añade dos cuarti-
jios de agua, lo cuela por un paño Uno. y 
le aflade ana? gotas de alcohol para que no 
«e agüe. La guarda en frascos bien tapada, 
fiando haga uso de ella la agita bien. Dcs-
puts de lavarse la cara moja un algodón 
en ella y se la pasa por el rostro, cuello y 
S™?*' J 'a deja secar sin enjugarse. La 
puene usar por las noches, antes de acos-
rnn ' 1 ^ P u í s de haberse lavado la cara 
^"n agua tibia, gs muy buena pora el culis, 
« a seco o graso. 

Muy agradecida a su carino v buenos de-
' -os, quedo a sus amables órdenes, 
ni 71 * ' — Es''a es una orillantina que es, 
uuniis un reforzante para el cabello: Acel-
inn. Vclno- tOO gramos; aceite de rosas, 
, rn.i *lco1'01' 800: esencia de jazmín. 50 
- ^ 1 i11108- 0 ""o* "-amos de geranio ro-

si prcfler» esto perfume al de jazmín. 

Deseando mucho que ;a contestación" ijue 
usted esperaba haya colmado de dicha su 
corazón. Su carta me pareció muy oorrecta 
y creo que a ella le habrá parecido lo mis
mo. Muchas felicidades. 

Un corazón que aufre. — Con sinceridad 
la acompaño en su justo dolor y mucho 
deseo que el bálsamo de la resignación sua
vice su pena. Gracias, amiguita, gracias por 
sus cariñosos deseos para mis nenes y pa
ra mi. j . 

Un remedio muy sencillo para evitas la 
calda del cabello y fortalecerlo es éste: des
pués de lavarse la cabeza con agua tibia y 
jabón de Marsella, aplicarse medula de buey 
mezclada con ron o pomada alcanforada. 
Además, aqui tiene otra fórmula para.evitar 
la calda del cabello: Agua d i colónlu, 100 
gramos; aceite cosmético, 15; tintura iic 
cantáridas, 8; extracto de pilocarplna, 25 
centigramos. 

A sus órdenes, mi buena amiga. 
J. Pcscual, — Le contesto a su dirección, 

como me ruega, ann cuando poco podré ayu
darle y crea que mucho lo 'esoo. 

Inglés. — No puedo asegurarle rotunda
mente que esa colonia Merccdiis rice y no 
dafie l l cabello, porque yo desconozco esa 
preparación; pero, en realidad, oreo que no 
sea perjudicial si de ella no se abusa. SI, lo 
mismo riza a los hombrea -Hio a la» mu
jeres. El agua mezclada cou colonia buena 
también le ondulará más su cabello si natu
ralmente ya lo tiene algo rizado. No es mo
lestia. 

María Anflela. — Cada vez me es usted 
mis simpátii a por su modo de pensar y de 
escribirme. Como usted doblan pensar to
das as jóvenes y ást no habría tantos ma
trimonios desdichados. 

En lo que nu esi.-y conforme es en que 
tiene usted mal genio. Groo, por el contra
rio, que será usted muy amable con sus 
dientas y que éstas estarán encantadas con 
usted. ¿Y cómo no va a ser amable siendo 
tan noble con su anciano ahuelito? 

El biscuit glacé se prepara de esta forma: 
se baten seis yemas de huevo, se les añade, 
después de bien batidas, seis cucharadas de 
azúcar, medio cuartillo de leche y unas go
tas de esencia de vainilla, procurando que 
quede bien espesa la mezcla. Se deja, du
rante cuatro o seis horas, en una fuente. 
Se bate la mezcla con una cantidad propor
cionada de crema, moviéndola hasta que 
quede hecha una pasta. Luego se pone en 
un molde y éste en hielo, hasta que se 
endurezca bien y salga del molde sin des
hacerse. Gracias, mi gentil amiguita, por 
sus .cariñosos besos a rnls Mjos. Reciba mis 
sinceros afectos. 

S. R. — Lávese semanalmentc la cabeza 
con agua tibia y un buen "schampalng" y 
fricciónese tres veces por semana coa co
lonia sublimada al uno por mil. Para el ba
ño y el cuidado de la cara yo sólo uso Ja
bón de Marsella sin perfumar, porque es el 
mejor. Los polvos, de Coíy. Par» el cuidado 
de sus uñas use preparados Cútex. Ya que 
no le quisieron preparar esa fórrriuls, lávese 
con agua de salvado dos o tres veces al día. 
Esto remedio es lento., pero seguro. Además, 
puede usted misma preparar este: mezcle 
agua do llores de naranjo, agua de rosas y 
polvos de bórax y con esto se lavo nn p-ir 

do veces al día la parte afectada por las 
pecas. 

Fidelidad. — Ponga en un perfumador e«-
ta mezcla y con ella perfume sus armarios 
y ropa: esencia de cedro, 3 gramos; espí
ritu de vino rectillcado, 50; espíritu de ro
sas triple, 50 centigramos. Aquí tiene otro, 
llamado "Bouquet de Amor", que puedo per
fumar sus armarios y topa humedeciendo 
algodones en él y dejándolos entre los ves
tidos y los rincones del armario: espíritu 
de jazmín, 55 gramos; espíritu de violeta, 
55; espíritu de rosa, 55; de esencia, 55; ex
tracto de musgo. 25, y extracto de ambas 
gris, 25. Se mezcla y Ultra. La polilla huye« 
de todos estos clores. También poner pol
vos de pimienta negra entre la madera- ahu
yenta la polilla. No sé, en verdad, qué pue
do usar para evitar que se le ensucien ios 
cuellos eon- el roce. Limpíelos con un poco 
de alcohol y un cepilllto. Vea' in que le in
dico a L . A. Romero para el sudor de loa 
pies y siga usted el mismo plan. Afectuo
samente le devuelvo sus cariños. 

Jorga B. — Anlc todo mucho reposo mo
ral y corporal. Nada de emociones fuertes, 
ni malas noches. Alimentarse con carnes 
asadas, huevos, leche, Ingiimbres verdes, 
purés, cerveza, vino blanco v algnna agua 
mineral. No coma carnea incidas, ni de oer-
dp. Nada de embutidos, café, lé y licores 
fuertes. Dése baños cortos y templados y 
buenos paseos al aire libre por las rnonla-
ñas. Las inyecciones a base de cacodilato 
de sosa y nuez vómica dan resultados mng-
nifleos en todas las enfermedades nervio
sas. Vea do ponerse unas cuantas docenas 
de Inyecciones de esta clase y tome algún 
glicerofosfato. Sobre todo, le recomiendo 
cuido de que su estómago haga buenas di
gestiones y de tener una gran "fuerza de vo
luntad. Crea usted que la neurastenia huye 
de las personas enérgicas, que se Imponen 
a si mismas. Deseando se vea libre do tan 
calamitosa dolencia. 

Desesperada. — Nada puedo hacer, créa
lo, en su ayuda. Comprendo, que debe estar 
usted un poco desesperada; peró. ¿quiere 
que le diga mi franca opinión ? Pues que el 
que se aHsta voluntariamente en un ejército 
debe hacerlo resucito a matar y a dejarse 
matar; i me entiende usted? El huir es co
barde y el destrozar a otro a ¡raicló.i para 
salvarse uno es Indigno de coraíones no
bles. Comprendo y admito f¡ue se huya del 
enemigo si no se llenen armas para combs-
tlrlo; pero que se asesine a ese enemigo 
alevosamente no lo disculpo. Esto es ¡o úni
co que puedo decirle y desearle que sus 
temores sean in fondados. 

EL CABELLO 
BIEN RIZADO 

conutHiiIrA un crciinto 
no ¡K^niad" 

LA LOCIÓN RIZADORA 
MARIA-MERCEDES 

riza blou el enrollo y lo 
' censerva rizado perma-

m-ntcinoiile 
Fraaso Ptaa. E en todaa las períar.iarla* 

E señora marocain seda, a 23 pts. 
í a r A P O L V O sefiora dril fino' a • • 8 * 

^DINA señora estam. impermeable 40 > 

o s m t a L 1 3 7 

T R A J E caballero dril sarga, a . 1 5 pts. 
T R A J E caballero dril otoman, a. . . . . . 23 » 
P A N T A L O N caballero listas novedad, a . 6 » 
G R A N O T A caballero aaul sólido, a . . . 11 » 
G U A R D A P O L V O caballero dril íuerte, a. 6 » 
G U A R D A P O L V O blanco para laboratorio 12 » 
T R A J E mecánico plancha fuerte, a. . . . 10 » 

T R A J E niño dril fuerte, a 6 
T R A J E niño dril otoman. a 12 
PANTALONES niño dril otoman. a . . . 2 
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P e q u e ñ a s f i l o s o f í a s 

HeMainog ido a visitar en su convsleceu-
cia ai intrépido aviador, que nos hablé en-
toaocs ientaiueote, desgranando sus pala
bras, malizadas de lulinita melancolía: 

—^Aquella Urde, como si presintiera io 
^juc nie iba s suceder, lancéme al espacio 
agobiado por una tristeza •.•Jeflnlhle, hosca, 
que hizo que pva huir de la tierra bus
case en las máximas alturas el alivio a mi 
iuexplicable pesor. t 

El cielo estaba cubierto casi en su tota
lidad por una espesa capa de nubes blancas, 
algodonadas, que el sol bañaba por su parte 
•uperjur% dejando la base ensombrecida. Rá-
riaamente agujereé con mi aparato loa den-
tos ninibus, oírcciéadose enseguida a mi 
vista el espectáculo más maravillóse que 
lar.-c puede. 

En toda la extensión que la mirada podía 
alcanzar las nubes mostrábanse ea paisaje 
cnoaiilador, sorprendente, como de cuento 
de hadas en acción. Pequeñas emincnciag de 
crestas tornasoladas bordeaban profundos 
abismos, vallaa asulas, de ensneSo, como 
concebidos por la romántiea imaginaelón de 
una muchacha abrilefia; superlloles de nie
ve, rosadas o glaucas, formando vellones 
temejando ondas, apareeieaie como empe

dradas, limitadas por verdosas cordilleras... 
Y todo este fantástico panorama iba cam
biando continuamente de forma; su esfu
mada coloración variaba a cada momento 
sus matices y aquella Inmensa sábana acci
dentada acabó por tomar a mis ojos la ma
terial realidad de un mundo nuevo y la con
sistencia palpable y tangible de un campo 
de aterrizaje. 

El paisaje llenaba de emoción todo mi es
píritu; considerábame transportado a un l u 
gar de portento hasta donde no podían lle
gar los miserias terrenas, donde las pasio
nes de los hombres no podían venir a tur
bar la augusta calma de aquel lugar de le
yenda... y lo que primero fué i'.uslón, fué 
poco después subjetiva realidad que mi ce
rebro forjó para perderme... 

Y asi fue cómo, al estar bordeando un 
lago vaporoso de encrespadas orillas^ me 
precipité a la tierra por un boquete que !a 
brisa vespertina habla abierto... 

j amás he gosado tanto — terminó el avia
dor— como cp aquella ocasión, lejos del 
mundo. Junto al cielo azul, próximo al infi
nito, donde deben morar los ángeles que 
antes fueran hombres... 

C. VILAH DK LA TEJERA 

E l a s u n t o d e l b a c a l a o 

L o s detal l is tas s e e x p l i c a n y defiendef> 
Memos recibido una cumunioaolóa da las 

Asoolariones Agrupación de vendedores ai 
por menor. Gremio de peuca salada al detall 
y Agrunaolón de delallistas de pesca salada 
ua u Bue, aparte algunas manlfestacianea 
propias de su defensa, concretan su situación 
en los siguientes extremos: 

"Que la tasa se ha hecho públioa sin si
quiera consultamos aquellos datos tan ne-
resarios e indispensables que prcolsan para 
orientarse en personas que desconocen en 
absoluto nuestra Industria. 

Que, a pesar de baber demoslrado que 
roa la tasa actual "perdemos ilinaro", cada 
se arregla, jwr lo visto, con miras a na mer
mar prestigios. 

Que protestamos del preámbulo del de
creto de lasa, por lo que tiene de agresivo 
e Injuslo, dando con ello pie a formar fle-
tlclos catados da opinión sin más resultado 
que perjudicar nuestra clase. 

Que un grupo de vendedores se han aso
ciado para adquirir el bacalao en origen y 
poder entregar al consumo la calidad 7 con
dición que se requiere, 7 ello ha motivado 
fsta campaña por los que se estiman per
judicados o temerosos para el porvenir de 
sus lucralivo» negecioa, al extremo da que 
han provocado la lasa y pagan diariamente 
los anuncios que Inserta la Preñan, oon tal 
de obligarnos a capitular por hambre y do-
mlaar el mercado, como lo han faeoho s é n s -
pre. ron clases malas y caras. 

Que parece se trata, en la oscuridad, de 
forjar un nuevo monopolio del bacalao 7 sus 
autores no olvidan el fracaso dsl da las 
c a ñ e s . 

Que. cumpliendo o«a nuestro deber da 
ciudadanos honrados, hemos acatado las dls-
posk-'ones de la Jefatura de Abastos, eonfla-
doa en que se Impondría la Justicia, que ve 

moa se retarda mucho, para que no peli
gren aquellos prestigios que se han de asen-
lar en lo equitativo 7 lo Justo." 

Extremos que avalan las firmas de los 
presidentes 7 sellos o timbres de las men
tadas Asociaciones. 

De Igual modo y para apoyar los anterio
res extremos nos han suplicado el cuadro 
detallado de los precios al mayor y de lo 
que les resulta al detall, con lo que se ma
nifiesta las pérdidas que sufren con la tasa 
Impuesta, nota que es como sigue: 

Clase extra, que ea la que consume la 
dudad, de bacalao seco. 

Precio tasa al por mayor, 78 pesetea los 
40 kilos, que, remojado, resultan 50 kilos. 

25 kilos morro a 70 céntimos los 400 
gramos o sea a l'TS pesetas el kilo, 43'75 
pesetas. 

25 kilos penca, a 65 céntimos los 400 
gramos, o sea a 1'62 pesetas kilo, 40'6S pe-
•ctaa. 

Total obtenido por venta al detall, 84*37 
pesetas. 

Coste al por mayor en almacén, 78 pesetas. 
Beneficio bruto, 6'37 pesetas. 
Clase corriente: .dMKiiSHMBHMNBi 
Precio tasa al por mayor, 74 pesetas los 

40 Ules que, remojado, resultan 50 kilos. 
{ 6 kilos dior.-o, a 60 céntimos los 400 

gramos, o saa a 1'50 pesetas kilo, 3T50 pe
setas. 

29 kilos penca, a 65 céntimos loa 400 
gramos, o sea a 1*87 pesetas kilo, 84'8T pe
setas. 

Total obtenido por vente detall. 71'87 pé
setes. 

Coste al por mayor en almacén, 74 pesetea. 
Pérdida, 1*13 pesetas. 
Clase segunda: 

Precio tasa al por mayor, 70 pesetas IM 
40 kilos que. remojado, resultan 50 kiles 

t 5 kilos morro, a 50 céntimos |na 40* 
gramos, o sea a f l S pesetas kilo, Sl 'ió p., 
setas. 

25 kilos penca, a 45 céntimos los ioo 
gramos, o sea a 1*12 pesetas kilo, 28' l í M , 
setaa. 

Total obtenido por ven!» detall. S r n M, 
setas. 

Coste al por mayor en almacén, 70 pe-.-'u 
Pérdida, 10*63 pesetas. 
Además, también en otra ñola nos penta 

de manifiesto que los gastos diarlos y ea H 
kilos de bacalao remojad» de venta t i dfi 
importen éstos, pagando al mayor ¡as 78 p«. 
setas los 40 kilos, en conjunto, la cantidad 
de 127*82 pesetas y que de la vento, contan
do el aumento del 25 por 100 de agua, N 
obtiene la cantidad de i06'97 pesetas, eoa 
lo que experimentan una pérdida de 20*41 
pesetas diarias. 

A nosotros sólo nos resta dJolr que por 
quienes está el encargo da velar por It cia-
dad. en ese especial tema de las subsistía» 
ctes que a todos nog afecte, pero a los ha* 
mildes mucho más, a todos nos Interesa qm 
se remedien todos los males que provoel 
cae malestar, cada día mig ereeieole, M 
punto de que ya no podemos agnanlsr mM, 

Arréglese pronto y hágase Justicia a quid 
as la merezca. 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

Mientras Pmocieco Salomé pasaba U 
madrugada última por la calle del Coadt 
del Asalto se lo acercaron «los sujetos, quie
nes le arrebataron una gargnntllla oon ua 
colgante de oro representativo da ana on-
4a. Los autores del hecho se dieron a 14 
fuga, siendo perseguidos por unos Indivi
duos del somatén que lograres detenerlos. 

Cuando Ies conducían a te dategíclóa di 
policía, y en una de las oalloa imaeditiu 
al Paralelo, los sujetos de referencia lo^rt* 
ton burlar a sos oprensores, desaparerienda 
ala que fueran alcanzados, no obslanle lo* 
esfuerzos realizados por el samatte y variei 
guardias de seguridad. 

Del hecho se dló cono.-iaueato al Juzg*-
do de guardia. 

— Ingresó en los calabaua del Palas* 
de Justicia Pedro Pajares Aguilas, deU« 
nido por la policía en méritos de reclama' 
oión hecha por ei Juzgado del Sur por d»« 
lite de hurto. 

— Ante la policía eompareoló Salornla» 
Pcrnáades, habitante en la oalla de Jalml 
Pabra, denunciando que una mujer eos tt 
que vivía marltelmente le habla sustraído 
de un baúl de su propiedad 1,500 pesetU 
en metálico 7 varias ropas de su uso. 

Detenida la mujer menolonada 7 condu
cida al Juagado de guardia, fué puesta m 
libertad después de prestar deelaraelón an* 
el Juez. 

— En su propio domicilio, oalls d* 
MuaUner, le ha sido sustraída a don Jusa 
Barrero, ignora por quién la cartera con» 
lüulcndo su doeumcntaelén personal 7 
pesetas en billetes. 

— Da te plataforma da un tranvía de 
linea 30 (Orua Hoja) le sustrajeron a An' 
Campuzano, fronte a la estación de Bí. Z, \ 
te maleta que llevaba para un viaje. apr' 
ciando el valor da lo que te misma eon's" 
en 600 pesetas. 

1 — M i l Aró* Nieto dnraneié que " 
Jó una bldolete da su propiedad en la pu'J' 
te de una tienda da la Rambla da Cátelo» 
y, mientras hablaba eon los dueños del es
tablecimiento, desnparecló la hiélale" 

S i v a i s a U R S P U R J i R S el predilecto de la» familias. En cuanto a las comidas no hay nía 
que pedir, servidas bajo frondosoa pinos y amenizadas por buena música. SS-Hueciallfíad e n B o d a s y B o a a t l * 0 

S e r v i d o a l a . c a r t a y c u b i e r t o s . Trenes hasta la una de la madrugada. T E L E F O N O 6 3 7 3 O . 
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D e r e n o t a r i a l 

IL CASO PAB-CASANOVA Y LAS COPIAS A MAQUINA DE ESCRIBIR : : APUN-
TE8 SOBRE ESTA INMOVACION NOTARIAL : : CONSIDERACIONES Y OBSERVA

CIONES ACERCA DE ESTE PUNTO 

Lo ocurrido al notario don Antonio Par 
T TusqueU con el afer Eduardo CaMOOva 
so llene más importancia que I.t que so-
(iilmente gozan el entafador fracasado y 
«i que pudo »«r estafado y la cuantía de la 
Mtah premeditada por haber sido de tanta 

1 altura me tilica. Se trataba de un ex dipu
tado a Corles y de un notario de tanta y tan 
iiiioba clientela como el señor Par, cuyos 
«moiumentos anuales suman, posillvamonle, 
B U de ochenta mil duros, y la petición 
para tapar ese error amaflaUo y el buen 
nombre del notario tenia que ser cuantiosa 
también para «alar en Justa relación con 
ambos persoMd«a y con las circunstancias 
que en el hecho han concurrido. 

Mirado el asunto en el \erdadero sen
tido con que debe mirarse, no deja de ser 
un vulgar hecho de falsiflcación, o, mejor 
dlebo, ac agregación de unas palabras a un 
doeumenio público escrito a máquina y en 
t i cual no se han cumplido los requisitos 
ordenados ea la real orden por la cual se 
autorizaban dichas coplas. Si aquella copia 
tuMntica hubiera «ido extendida a pluma, 
como deben ser extendidas todas las cu-
pías de los documentos notariales inscri
bibles, no hubiera sido tan fácil al adulte
rador conseguir su objeto, aunque entrara 
ta tus maquinaciones sobornar al copista 
que la transcribió para hacer la agregación 
pretendida con el mismo carácter de letra, 
«»FO de que hubiera algún canalla profo-
•ionai que a tal faena se compromuUcse. 
Con la máquina d« escribir si se puede ha-
etr eso... y mucho más, porque se presta 
a toda agregación o innovación Irregular y 
delictiva, con perjuicio de la seriedad y rec
titud de la fe pública. 

No niego que la máquina do escribir 
pueda ser de utilidad práctica y como me
dio o factor de velocidad en la producción 
del trabajo cuando se utilixa en determina-
«laa copias auténticas de ciertos documen
tos notariales (asi como en sus matrices), 
•Mol ellos no inscribibles, como protestos 
d« letras, poderes a procuradores o pode
res gcncralea. puesto que lodos «stos ins-
iriimcnlos PdbUcos son siempre redactados 
"•Jo un común patrón; pero en este caso es 
preferible también, al uso de la máquina, 
una modelación impresa, aprobada y edi-5 
«da i>or |» Dirección general de los Re-
JJttros, «on sello en seco de esta Direc-
«ifln, para su mejor autenticidad proloco-
' ^ i - Nunca el empleo de la máquina de 
tseribir, puesto que, por muy indeleble que 
ter.M„. nta• ,slempre es susceptible do al-
Y?«n- «Odones o cambios de frases 
dfn ™, , • «oc a simple vista no se pue-
trmrí: ir'. Por<ine pueden achacarse a 
enm^Lconie"<,os Pop 'a mecanógrafa, que 
fcr -T. , medl»nle la clásica gomita de 
vuSfc «"ando se ejecuta la copla. En lo 
. ° * mano, o impreso, no serian esos 
s « S r t L t a ? OjnCles de observar para sub-
delm^l!.f, Ple te la ««Pía con fa rúbrica 

or"a de V 0 , ? K9i0- en por real 
f' -mi ^ d í Obrero se autorizó en 
ilu pi.,f!n*rie* en todas las oüemas 
i ' in .• P e í n e l a y Municipio se adml-

IdemÉ, ¡¡""hcias, oficios, certincaelonss \ 
vw dn r.?CumeJnl*s escritos a máquina, han 
Por' u I I5? ,"0 ciertos Colegios Notariales 
de eíírii!. 04 Innovación de la máquina 
•q'>'lU 60 )*' -Notarías, fundándose en 

En »B orden, 
"e ntn mal,0 de 1B04. T «¡on motivo 
J JUBUCÍO 0^?*I, del ministerio de Gracia 
quiru rt. - ,Ja I a * se áutorliaba la má-
to» lurtw.i* ' blr,eB 61 despacho de asun-
•^l'Kios VM'. 701^6^0 a la carga varios 
B«rc«lQn. Nol*rla|es. y entre ellos el de 
fluina Jri,aollc'tando el empleo de la má-

en las coplas auténticas de los do

cumentos públieos, habiendo sido denegad 
tal petición, puesto que el reglamento no 
tarial, en su titulo X I , articulo 300, dice 
categóricamente: tSe oonsldaran escrituras 
públicas, además de la ascritura matriz, las 
coi. la» de esta misma expedidas con las for
malidades de derecho.! 

Con motivo de un recurso entablado por 
un notario contra un registrador de la pro
piedad por negarse éste a inscribir una 
copia auténtica escrita a máquina, y cuyo 
recurso denegó la Dirección general 'de los 
Registros en 1907, ésta pidió a los Cole
gios Notariales una información respecta 
a la utilidad del empleo de la dicha má 
quina en las Notarías, y en 1908 aún no 
habla informado el de Barcelona, por no 
haber unanimidad de criterio en esta pe
tición innovadora.. 

Y, después de varios anos do consultas y 
de análisis de tintas empleadas en las má
quinas por técnicos qiiimlcos, se autorizó, 
por fin, a los notarios he Espafia para que 
la utilizaran los que quisieran utilizarla, 
no obligándoles forzosamente y sujetándose 
a los siguientes puntos: 

Primero. — Las malriccs de actas de 
protesto de documentos de giro, por arri
bada forzosa de buques, poderes generales 
a pleitos y electorales y las escrituras o 
contratos de prenda sin desplazamiento po
drán ser impresas manuscribiépdose los cla
ros que tenga la impresión para adaptar
las a cada caso siempre que su modelación 
se ajuste a lo prevenido por las disposicio
nes reglamentarias vigentes, que estén im
presas sobre el papel timbrado del Estado 
de la clase correspondiente con tintas inde
lebles que no puedan ser borradas sin dallo 
del papel, cubiertos con rayas de tinta los 
blancos que resulten en los claros de la im
presión y que los tipos empleados en ésta 
se asemejen a la escritura a mano. 

Segundo, — Las copias de las . actas . 
escrituras a que se rellcre el articulo an
terior podrán también ser impresas oon 
observancia de los mismos requisitos prc-
venldns para las matrices. 

Tercero. — Quedan autorizados los no
tarios para usar la máquina de escribir en 
las copias, testimonios por exhibición y en 
general en todo documento que no sea es
critura o acta matriz. 

Los notarios en las copias a máquina 
guardarán el número de lineas, de sllabaü 
en cada linea y los espacios que determina 
el reglamento vigente, ensanchando, al efee-
to, en la medida necesaria los márgenes en 
el mismo establecidos. 

Como podrá observarse en el punto se
gundo, sf en la copla auténtica autorizada 
por el sefior Par, que fué entregada o llegó 
a manos del Eduardo Casanovs, se hubiera 
observado lo dispuesto, o sea tirar raya* 
en los blancos que queden hasta al margen 
en la terminación de los párrafos, no hu
biera sido tan fácil la agregación de pala
bras o conceptos, como parece se hizo en 
esta copia auténtica. 

En cuanto al testimonio (pedido a ta
lento) de esa copia adulterada, lo mismo 
que lo did el sefior Par lo hubiera dado otro 
notario cualquiera, puesto que la misión 
notarial, en este easo, so reduee a copiar 
Hlernlmente el documento qne se le exhibe 
y dar fe de él, haciendo constar a instan
cia de quién ha sido requerido para lesti-
monlar y «os clrcunstanoías personales, ve
cindad, etc. 

No dudamos algunos amanuenses ae ia 
utilidad de los artefactos gráficos en cier-, 
tas • Notarías donde se fabrican documen
tos como los yanquiis fabrican embutióos, 
ti criticamos que tengan dactilógrafas, aun
que estén mejor pagadas que los veteranos 
amanuenses y desconozcan el valor Ue oJer-

tas palabras y términos técnicos de la lay 
hipotecaria y del Código civil. 

• Cuánto más serlo y recto no era el an
tiguo régimen de coplas a pluma, en las que 
la dignidad, seriedad y honrades del e l * 
slco amanuense, de letra clara y eoneepclón 
plena de lo que bada (aunque miserab'.a-
meute pagado), iban envueltas oon la aus
teridad y el alto prestigio de «u Jefe, el no
tario I 

• Cuántas cosas pasan de largo con esta 
innovación de las coplas a máquina, que 
no so han echado a ver todavía porque no 
se ha dado el easo de la queja l 

A. MARIN CARMONA. 

DEL PROBLEMA DE LA VIVIENDA 

U n a b u s o i n t o 

l e r a b l e 
Raya ya en lo escandaloso, por la fre

cuencia con que se viene sucediendo, la In
terposición de desahueloa contra los real
quilados, fundados en la falta de pago de 
seis, ocho y doce meses de alquiler, ya que, 
.cuanto más cuantiosa es la simulada deuda 
que se pide, más imposibilitado «e encuen
tra el pobro realquilado de poder pagarla 
en el acto de la primera comparecencia y, 
por consiguiente, más fácil le ea al deman
dante conseguir una sentencia condenatoria. 

Y lo censurable del caso es que los in
quilinos que recurren a tan execrable me
dio para conseguir el lanzamiento de real
quilados que nada les deben, para susti
tuirlos por otros que les pagan unas cuan
tas pesetas más por el subarriendo, van 
casi siempre al Juzgado acompañados y ase
sorados por la misma persona, "especialista 
en tan inocentes asuntos", el eual no sólo 
les aconseja recurran a tan expedito medio, 
sino que Incluso les extiende la demanda 
de su pufio y letra. 

Escudado el moderno Licurgo" en que 
la ley procestl, con notoria falta de sen
tido de equidad, preceptúa que cuando la 
demanda de desahucio se funde en la falta-
de pago del precio estipulado no será ad
misible otra prueba que la confesión Judl-
elal o el documento o recibo en que conste 
haberse verIQcado dicho pago, y agarrado 

la circunstancia de que la Inmensa ma
yoría de los realquilados de Barcelona se 
ven imposibilitados de poder Justiflcar el 
pago con la exhibición del recibo, ya oue 
os dueños de los pisos no dan recibo ni i 
res tirones, aconseja recurrir a tan Irre-

probablo medio para conseguir el triunfo. 
Ahora mismo, ante el Juzgado municipal 

del distrito de la Concepción se está tra
mitando un juicio de la Indole de los ex
presados erf la que el Inquilino alega que 
el subarrendatario le está adeudando "na
da menos que seis meses de alquiler". 

Y él pobre realquilado, que jura y per-
ura que sólo debo el mes corriente por no 
iberio querido eobrar el demandante y que 

ruede demostrar tesllflcalmente haber pa
gado religiosamente cada mes, se encuentra 

nposibilitado de poder probarlo documental-
mente, "úniea prueba que le concede la ley 
proeesal" debido a no haberle querido nun
ca Hbrar recibo. 

Hora es ya que esto termine en bien do 
la Justina y en amparo de los derechos e 
Intereses de los pobres que debido a la 
escasez de viviendas han de Ir a parar I 
las manos de inquilinos sin conciencia, 
"peores mil veces que los propietarios usu
reros", y que por el afán de lucrar en unas 
pesetas más no titubean en recurrir y se
guir el consejo de qqienes prescinden tam
bién de escrúpulos para tener un asunto 
más que aumente sus Ingresos y ello está 
en la mano de nuestros dignos fueees mu
nicipales, que al entender en esta clase de 
asuntos han de tener presente que antes 
que los preceptos Je la ley de procedimien
tos están los procedimientos de la justlelá. 
de la honradez y de la moral.—J. Codlna. 

file:///erdadero
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EL DILUVIO en Badalona 
L a c i u d a d s e p r e p a r a y d i s i m u l a s u s c o n g o j a s p a r a c e l e b r a r 

l o m e j o r p o s i b l e s u f i e s t a m a y o r :: E l p r o g r a m a d e f e s t e j o s 
Olioi'¡mente hoy empiezan los festejos 

ciudadano» con motivo de la flesta mayor. 
Los preparativos que se notan, tanto por 
parte del Ayuntamiento como en tos domi-
otlios particulares, hacen poner en duda la 
realidad de la crisis da trabajo que se ex
perimenta desde hace largo tiempo. Kl 
malhumor se ahoga y desde el más grande 
-a! más pequeño hacen esfuerzos para pasar 
lo mejor posible estos días do bullanga y 
tío jolgorio. Asi es nuestro ipucblo. gus 
i'oug'jjas, sus miserias, su* dolores, su 
Itambrc resta mudo delante las calles enga
lanadas, las ünminaBionss 7 loa festejos 
callejeros. Estos días nadie se acuerda del 
encaree¡miento do la vid3, de los alquileres 
ekttséos y de otras tantas preocupaciones 
<}ue en el resto del año nos quitan el buen 
iuiraur. Y si la ciudad es asi, no vamos 
nosotros a ser más pao islas que el papa. 
Se quieren fiestas, pues vengan fiestas. El 
pulso lo hemos tomado bien y si^a la farsa. 
Por eso, para no ser una nota oiscrirdante, 
d.imos a la publicidad los más ¿alientes fes-
lejos de estos días. [A reir y a dtrcrlirnosl 
i.uego, cuando hayan sonado las doce de la 
•Hita del próximo domingo, último <l!a de 
Algoznra, entonces, ante el cansancio, los 
bmsiüós ^ac^os y la próxima llamada de las 
SÍIVUOJ auunciando la rudeza del trabajo, 
voiver.i a hacer presa de nosotros el pesi
mismo y el malhumor. Este es nuestro pue-
hlo. ; Paciencia I 

Oía 1*^—Tarde, a las cuatro, reparto de 
bonos a loa pobres. Noche, a las nueve, i l u -
mln3eion»s en las Casas Consistoriales 7 
principales plazas 7 vías. A las diez, traca 
valenéiana en el Paseo y sardanas en la pla
za de! Uuque do la Victoria. 

Dia 15.—Carrera libre por carretera, de 
terreras y neófitos, organizada por el Sport 
Ciclista Radaloni. Circuito": Mongat, Masnou, 
Premiá, Vilasar, Mal aró, Argentona, La Ro
ca. Santa Coloma, San Adriia y velódromo. 
Copa Ayuntamiento y otros premios. 

A las nueve y media, carrera d« bicicle
tas campeonato social, organizada por el 
Club Turista Badalonl. 

A las once, concierto en la plaza del 
Ayuntamiento. A las doce, sardanas en la 
calle Je 3an Felipa y de Rosés. 

Tdrde, a l u . cuatro, campeonato de Ea-
paha de velocidad (eliminatorias), dispu
tándose la copa del rey, y carrera individual 
de una hora, por punto», en el velódromo. 

Partidos de foot-ball en los campos del 
Marina y Llevanl-Catalunya. Concurso de 
Uwn-lennis en este último campo. 

iloncierto en el local del Casal Apelo. 
A las cinco, partido de foot-ball entre los 

primeros equipos del Martlaono y Badalona 
en e! campo de este último. 

A las seis, concierto en el paseo por la 
banda del regimiento de Alcántara. Bailes 
en e! entoldado del Casino Apolo 7 en el 
cine Victoria por el Casal Apolo. 

A . las diez, castillo de fuegos artificiales 
en la playa. 

í'aneión teatral en el Picarol, represen
tándose "DoBa Franclsqulta" por el tenor 
Bmilio VondreU. 

Bailes públlóos cu la plaza del Sol y de 
Torner. 

A las once, bailes en el entoldado del 
Gasino Apolo y salón cine Victoria. 

Día 16.—A las nneve, festival atlétieo en 
el velódromo. Sardana» en la calle de San 
Bruno, frente a la de JoveUir. 

Carreras de cintas, lentitud y b)8Ueulos 
en la p'.aza del Sol. 

'urde, a las cimtro. fuegos Japonese» en 
el paseo. Gran festival de homenaje a Jaime 
Janer en »t velódromo. 

Partido de futbol en el terrino del I.lev.ml 
A las cioca, salida de it cMOtUn da la* 

Casas Consistoriales para la colooación de 
la primera piedra del grupo escalar ventó» 
MIr, siendo puesta por el subsecretario de 
Gobernación, seüor Martínez Anido, y con 
osislenoia de la autoridades. Terminado el 
acto, y de regreso a las Casa» Consistoria
les, los coros de Clavó cantarán "La Maqui
nista" y "Gloria a España". A las seis, en 
el cine Picarol, conferencia pedagógica a 
cargo del profesor de la Normal de Bar
celona don Félix Martin Alpera, repartién
dose premios a los alumnos óc las escuela» 
nacionales. 

A las einco y media, partidos de futbol 
en los diferentes campos, cfsputándose co
pas y medallas. 

A las seis, baile en el salón ^ine Victoria 
por el CasaL 

Noche, a las diez, traca valenciana en la 
• l a n del Sol y de Torner. Bailes públicos 
en Artigas y fcalle de Cervantes y conoler-
to on el paseq por la banda de Alcántara. 

Función teatral eh la Casa del Pueblo. ' 
A las once, función teatral en el Pioarol 

por la compañía Fárvaro-Cantera, represen
tándose "No te ofendas, Beatriz". Dicha 
función está patrocinada por el Ayuntamien 
to y a beneficio de la Casa Amparo. Bailes. 

Día 17.—A la» nueve y medía, carrera» de 
velomotores. A la» ono», sardana» en la 
plaza del Ayuntamiento. 

Tarde, a las cinco, sarJanas en la calle 
de la Industria. 

Carrera a la americaíia, Ue dos horas, y 
campeonato de España de velocidad (fina
les) en el velódromo. Copa del rey. 

Partidos finales del concurso lavra-tennls 
«n el campo del Llevant. 

Partido de fútbol en el campo del A r t l -
guenso, disputándose una copa del Avunta-
mlenlo. 

Concierto por el Casal Apolo. 
Partido de fútbol entre el V. S. de Saas 

7 el Badalona, en el cámpo de este último, 
disputáudose un objeto de arte. 

A las seis, concierto en el paseo y baile». 
Noche, a las diez, sardanas en Artiga», 

bailes públicos en las plaza» del Sol v de 
Torner y castillo de fuego» arllflclales en 
la playa. 

Función teaimi en el cine Picarol. Se re
presentará "El Dictador", por Emilio Sagl 
Barba. 

A las once, bailes. 
Los gigantes y enanos recorrerán todo» 

los día» las calles de la ciudad, luciendo sus 
trajea de hace elen año». Y nada más. 

Not i c iar io l o c a ! 
Decomiso. — Por la ronda del cuerpo de 

arbitrios han sido decomisado» 10 kilo» de 
ternera, por no llevar la marca del Matadero, 
al carnicero de la barriada de ArUga» José 
Claramunt, con domicilio en la calle de Chi
le, número 44. La carne decomisada ha sido 
entregada a la Casa Amparo. El mencionado 
expendedor es reincldente. 

Detención. — Ayer, por la mañana, ti», 
ron detenidos dos jovenzuelo» de 15 adoi 
llamados Alejandro García y Facundo Mu3 
Portugués, domiciliados en la calle del Pro. 
greso, 136 y 112, respectivamente, los om. 
Ies penetraron en el Parque de atratiolonM 
de la calle de Prim y se apoderaron de mt 
botellas de licores y varios juguetes. 

"LA RiALLA", revista batfalonlna. Sur> 
tirá s«ns falta AVUI, día 14, amb un «NIM 
lüt text lltarari. Catalana, no delxeu de (¡aun 
prar-la! Valdrá soltament 30 céntlm». -4 
Dlreccló: carree de Santa María, 12. 

Laboratorio Municipal. —Durante el Ma 
sado mes de julio el Laboratorio mijiiloÍMl 
ha practicado 82 desinfecolone» domlcllk. 
rias, ha desinfectado en la estufa 476 pm. 
das de ropa y ha fumigado en la cámara tkt, 
Asimismo, del análisis diario practicado «| 
la» aguas que surten a la ciudad, no hi M< 
perituentado variación alguna con respaoM 
al mes anterior. También se han praouuiá» 
19 análisis de productos alimenticios y sMI 
de productos biológicos. 

REPARACIONES DE FONOQRAFOS pcf 
operarlos de le gran fábrica Odeón. — Ri
zón: calle Centró, 6, y Vergara, e. 

Sanitaria. — Por el director de Sanidíí, 
doctor Bonet, se han practloado tres toK 
pecciones en lugares públicos y 260 en CJM! 
particulares. 

COPIAS, c i rculares , instancias y toda 
clase de t raba jo a m á q u i n a . Razón: ea 
la DSIcgac lón da E L D I L U V I O , Centro 3 

Precaucione*. •— Parece cosa segur» qnt 
durante la estancia en esta ciudad del m* 
secretarlo de Gobernación estaremos 6»1«< 
guardados por 50 guardia» de seguridad, di 
Barcelona, y 50 policías gubernativos. Ase
gúrase que con el mismo objeto vendrá ia 
escuadrón de la guardia civil que guarBM» 
Mataró. 

— AVELINO CALARIA IBMEZ, seontK 
rio da Juzgados municipales, cobro da cr* 
dito», desahucio» y dama» «aontoa Judld* 
le». AVENIDA DEL CANONIGO BARANEMi 
número I W . 

La reunión del pleno. — Ayer, por la nt* 
che, debió reunirse el pleno municipal. 
gún reza el orden del día. deie aprobaras * 
empréstito de 400.000 pesetas que se haM 
a la Caja de Ahorros, para la conslrueolW 
del grupo escolar; se debe proceder a • 
ratificación del nombramiento del nuevo Mj 
cretario y a la aprobación de los nusvOj 
distritos electorales. La falta material m 
tiempo, dada la hora avanzada en quí 
reúne dicho pleno, me impide dar la 
seña detallada. Lo haremos en el nínierí 
de mañana. 

E ó n r n l o S . E o c a r a o r a 
ABOGADO 

G r a n v í a Layetana, 13 

Día 15 Agosto - Noche = FIESTA MAYOR DE BADALONA = Día 17 Agosto - Noche 

D O Ñ A F R A N C I S Q U I T A I E L D I C T A D O R 
por i : .MILI O V S N D 3 E I . I . por BA1U.IO KA OI-BARBA 

Sábado, día 16, a las once, noche. — Representación de la comedia cu tre»«cto* 
N O T E O F E N D A S , B E A T R I Z 

por la Compahla FA R VARO-CANTER A. - Beneficio de la CASA AMPARO. 
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A N U N C I O S ^ 

A V I S O S 

I HellUa y Ceata.-Baja<la S U . En-

C&iauffeurs 
lo) mejora» conductores Míen de 
(•M Hicbelena, por S E U E L PEOR 
MAKSTRO T ensefia con loa PEO
RES AUTOS. Ooy lección día y no 
ehe. TanUrnnUna. 8. 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido y sin pallcro. — 
CUNICA üíMISO, mídlco especia
lista. Rambla Llano Boqnería, núm. 6 

Stre ealies Hospital y San Pablo).— 
asaltadbria: Dc9a 12y de3• 8. 

Facturas'letras 
reoll'os y demás efectos comerciale 
•plaumlentos. Encargándome del 
cobro, anticipo su importo onelaot 

de !l a II y do G a 8. 

Rbla.Saíaloaa.40,2.", 2.a 

CURACION PERFECTA DE LA 
S I F I L I S S 
A P L I C A C I O N del 606,914 

P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR. ÚLCERAS, «to. 
•o 10 a 1J días. — Dirigirse al Aotl-
joo OOK8ÜLTOBIO CLINICO — 
Rambla Canaletas 19.—Da 10 * 1 y 
i • S.-Comulta 6 ptas.-Eaaeclal 10 
Obrero^^iUa^ j roa t lTo^^^^ 

LUPIAS Y aUlSTES 
•ln operar. Rambla de Santa M0-
i c » . 18, pelnqnerla. 

La Mutual Agrícola 
Y de Propietarios S. J| 
PARA la EXTRACCION do letrinas 
Arrendatario» O A T K L L Y DRIAS 

SK RECIBEN AVISÜSi 
Central: SepíiTeda, ij?^ p^ii, releí 

&"M-A. Sncnrsalee: Paseo San Jnsn 
Pí5l-ie'ér- aS'-O. Coello, 163, Te 
.«HMl. Sanar Uostalrancbsi Ca 

gotera de San», lia. I.". 2.': Sana y 
aoíta/ranchsi Carretera de Ilosplta 
v i . "?P<5«ltos) Teléf. 529-11. Sarrli. 
Q ¿ í i ^ r a t . . í e la '"ba, 6. Bar. San ttí J?01 AA'°aao X U . *-Bar . Orada 
'ranclaeo Glner .(antee Cnlebr». 66,-
IJnAndrtii:, Calle San Andríe, 276, 

s ^ ^ g V ^ g ; M , r t f a 

AHOGO 
..lf}uaS'ún do1 aboco <ofec). asma 
*™MC1O. bronquitis, tos y snJ 

P«r un nuero sistema. Trata 

Ja regla suspendida 
i l M ? ? ^ 8 ^i5!??13» co" pildoras 

Lggglá Rambla Flores. 1«. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 

Í S ^ 8 ^ ' o r m a s y edades 
.t'J)""*» y aonMIiado ira-

• - ^ 'amiento exclusivo del 

Or. Gallego 
^ - • C O N D " " « 1 A s a n . . . i s 

I ^ a s u p r e m a c o n q u i s t a d e l a c i e n c i a 

L O S S O R D O S O Y E N 
Se quedará maraTlIIaío de los resultado» une obtendrá al poco tiempo de 
u s a r o A U D l O U R » . Cnlco especifico del mondo preconizado para la 
curación de todas la» enfermedades del aparato acihtlco, talos como xnm-
bidos. catarros, sordera, etc. De venta: Viuda Alsina, Casa Sorra, Vloonte 
Ferrcr. Casa Salns y en todas las principales farmiliaa. üoposilarlo 

general: Segalá, Rambla "o las Florr-s. 14? 

M i s p i e s n o e s t á n 

j a m á s f a t i g a d o s . 

AUM. durciu. ndort». tumores» bincK* 
oncif etc* tfflnpattcca ta va etrmr 7 

•brir de ojot coa «I Bctbol Moolry. 
compucato de MÍCI nriacnle». que 
repruentao U tompoiiclón ricaclal 
de loa famotM manenlUIc» terma-
fca. UUbra pee «o «ccído ctmtln. 

fltolHi *caribl<e f u f a por e»e»-
30/ ca U» pUotu.«1 BathoJ Meo* 
Irf Mrt «a remedio lnmedi*fo, 
IWOillttliiiJfi 00 delicioso btcimta*» 

deÍolOT^^tíH GOD̂ V lot f»-
oart •^r-.pfefameníe. Cierra lo» 
poroi ét la piel « Uopíde el tnáot. 

^ _j U única manera de U* 
1 aanaa T qo» rcafatan ta fatiga 

1 de poner es el afaa «n poftadlto d» 

B A T H O L 
M O N T R Y 

aaU» m?nef;lea para 
faAoa de loa plea 

taiHiiiii & ArtfTot Ti» 
datoe. r ASO. • OwM» l o » 

ral ea Ĉ MIM MMdMM MUOO 
« M i l â ana « M I L » 

BATHOL 

Vías Urinarias 
Procedimiento americano para combatir rápidamente las enferme
dades venéreas , B l e n o r r a g i a , S í f i l i s , P i e l . P r ó s 
t a t a , M a t r i z , I m p o t e n c i a y pérdidas seminales. 

Examen de sangre, pus y orina. 
C L I N I C A M O D E R N A D E L A M E R C E D , Ancha, 12, bajos. 

De 11 a t y de 5 a 8. (Económica para obreros). 

Quien q u i e r a g a n a r s e 8 0 0 p t a s . 

c o n p o c o t r a b a j o p u e d e c o n s e 

g u i r l o , m o l e s t á n d o s e e n e s c r i b i r 

a l A p a r t a d o d e C o r r e o s , 8 i 3 d e 

M a d r i d , d e d o n d e r e c i b i r á i n 

m e d i a t a c o n t e s t a c i ó n d i c i é n d o l e 

l o q u e t i e n e q u e h a c e r p a r a e l l o . 

Casamientos algo capital 
l'allera,30,1.» Despacbodel 8t. Radia 
O 
S 
t a 

— 

wmOOHSULTAWm 

P O B R E R O S 
VENÉREO-SÍFILiS 

IS, San Pablo, 18 
De II a l y 5a o-»! pesfia. 

6 
O 
6 

Consulta "i rtas. Do 8 a i " -
I ' lau Universidad, I, S.*-!* 

G o c e u s t e d 

d e l a v i d a 
La salud es la \erdad«ra 

fuente do la felicidad. 
Un hombre cnfcrmlio. 

desnutrido -a trotado, risi
ca y mentalmente, nu pue
de lorhir con éiito en la 
vida. 

Una mujer d«bll, aními
ca y Un volunud, «s una 
calamidad para su casa; la 
falta de glóbulos rojo* en 
IU ttogre la luce irritable 

nerviosa, 
i . Un embargo, r.iula má> 
iácll que transformar las 

natural, n? del bombre o la 
mujer déSiles, .mímlctn, 
agotados, sin apetito y fsl-
tos de energía para el ira-
bajo. Batta que tomen un 
frasco del 

el más potente creador de 
fuerzas, y pronto la vida 
vuelve a fonreirles y tanto 
el bombre como la mujer 
se encuentran capaces de 
trabajar y goiar todos los 
placeres que puede ofre-
cerle<! una vida dichosa. 

Pida boy mismo un t r u 
co del TOniCO DOTE Y a 
los depositarios señores VI-
ladot, segalá, Vicente pe-
rrer. Urlicb, Farmacii de 

la Crui, etc. y en todas las 
farmacias Importantes. 

CEDULAS 
PASAPORTES Al DIA 

y toda clase de documentos 
W»mlmwo, o r a l - , U 

sTsí TeaTro E s p i S 
Para la Instalaeldn de atracclonea 
en el espacioso salón dol primor plao 
nara la prúzlma temporada, se ad
miten propoalelonei de arrenda
miento. A 

Chauffeur 
en 8 días. Kaaeftanza y limlo IjO pu. 
l'lateriajSI^ 

CHAUFFEÜRS RÁPIT 
EnscHania completa de Ja con
ducción da automóviles. Mélodo 
especial para seflorlta?. Precios »n-
mamente económlcB?. Cortes, 4 íS . 
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E C D P ü E O S 

y G o l o e a e i o p e s 
Maquinisías zapateras 
F A L / r a S I'AUA CALZADO DE LU
JO UKSlíSOllA PAKA IJENIRO Y 
F U E R A l»EL T A L L E R . InntiJ pro-
eenwrao sin xer de primera. 

11USPITAL. 91.2.' mterior. S 

I 3 1 S I 3 0 ¿ I . S " 0 
da las mafianas o tardoB de un coche 
da reparto, ganando un aneldo fijo. 
lí.: Rogar de Flor. 137, bajos. 

FALTAN CHICAS 
de H a 16 anos en la fábrica de 
muflecu, calle de Matilde Dlea. 
nümere 10 (San Gervasio). 

FALTA UNA JOVEN 
que sepa dibujo y pintura, para 
decorar celuloide. — San Pedro 
Mártir, 44. entresuelo (Orada). 

FOTOGRAFO 
medid oficial. Tulla. — calle del 
Conde Asalto, 71, rotogratla. 

Oficiala peinadora 
so necesita. Kscndillers Blanchs.nú 
mero 7. tienda. 

SE OFRECE 
si'Jo para recadero, encargos a casa 
análoga.—Kasón: liambla las Flores, 
número 33. 8 

CHOFER MECANICO 
desea casa particular, eamioncU 
de reparta o taxis. Modeslaa pre
tcnsiones. — Escribir a E L DI
LUVIO número I5S. 

O r Q u e s t f i n a 
Disponible dia» 15 16 17. Pza. Hora, 
número 12 prai. z 

SE NECESITA 
una mujer que sea de edad para 
cuidar Inválida, preferible esto sa
la, para estar como tanUlla. «ala
rlo de 20 a i6 pías., omer y dor-
mlr. Dlpntacldn, «9, a.» Pe a a 8. 

FALTAN 
chicas Jdreuos para camaroraa. 6 pe
setas diarias y propina». - San Jaró 
almo, t». L a Gloria. t 

DECORADORES 
faltan pira cristal bueco. Calle 
del Porvenir, número H l , entre 
Travesera y Muntancr. 

ZAPATEROS 
Hacen falt* uiAquinístAs qne Man 
bien prácticos. - Hnerto do la Boniba 
núni. 6- Travijflía Amalia. 2 

FALTA 
oficial xapaicro. — talle do Mer-
c»ders, número 9. 

FALTAN 
maquiautis paCuelos (vara fon
dada). Calle de lia Molas, 85, 1.» 

FALTA MUCHACHO 
da IS a 10 aftos para oflclo, ga
llará buen semanal. Boters. 4. 

CHICO 
da 15 afios para reparto y reca
dos, que aepi leer y conozca la» 
calles. Dlcn relrlbuldn. Presentar
se de 11 a l í en Vlladomat, »7», 
Inlerlor. Perfumes Erop. 

S a s t r e 
Paitan aprenditas y adelantada». 
Calle da Ñipóles, i tí, )¡¡i¡oi. 

FALTA 
aprendía o aprenoiza saitre. Calla 
de Pulg Marti. Í7, 3.°, 1.' (0.>. 

SASTRE 
Falún rasdtu o-lclala» y aprendHai 
•delantaflaa. Barbar*. S9-S1, 8», »• 

DOLOR DE RIÑONES 

RamaJisB» • Goto 

A R T R I T I C O S 
Todas vuestras molestias, el cora
zón que late demasiado de prisa, 
tos ahogos eDÜsematosos ei menor 
esfuerzo. los dolores en la espalda, 
cansancio general, las venas de
masiado hiachndaa, trastornos en 
la oriofl, ataques reumálicos ó 
gotosos. Indican claramente que la 
sanare esta envenenada por una 
prcflucciou excesiva da acido úri
co, t u las u>u]ci-es, las reglas difi-
cil¿3 esas perdidas blancas, las 
jaquecas repetidas, esa nenra»-
toiiia aguda confirman también 
que la sangre esi& envenenada 
por el misino veneno. E l trata
miento del crtrítismo debe poseer 
por lo tanto una acción depn-
r a t í v a y modificadora. £1 

sin dada algana constituye el 
agente mas poderoso que puede 
oponerse a la intoxicación del 
organismo. Ilapidaroeirte loa fenó
menos congestivos desaparecen, 
las nrticulácionea se volveren 
H ex i bles, los dolores desaparecen 
o si como la amenaza de una con
gestión ó una parálisis. Donde su 
acción se ejerce todavía con mas 
fuerxa es en el tratamiento de Las 
manifestaciones externas delartrl-
tistno,acaso menos dolorosas pero 
muy ostensibles: acnés, sarpulli
dos, héroes, eczemas, varices, lla
gas y ulceras, varicosas, flebitis 
asi cornos en todos lodos los 
Casos de accidentes sifíliticoa. 

Cada Frasco va accomp-''fiado de on 
folloto lOastrado. De veut* ca toda« 
las farmacÍM y droMartn. Labora-
tarta da L. lUUlüt^T. da üedan, rea 
da ÜtUori, 6, Bayona iFranrfa). 

jaE^? ha 

S i F i L i S 
El 

Específicos S E L L E S 
rey cíe la saxiére humana 

(PATENTADO) 
Garantizado por la Ley iutornaelonal da Puro» Allmentuay dro-
gas de oUde Jimio de 1906. C U R A C I O N H A O I C A C D E 
L A s i F H . l v » K M 4 0 D I A S con todas eaa derlvaclonoa cró
nica» y hereditaria», loco», mudos, clogus- «ordo», paralíticos, mía-
Uticos. ILaxado» tísicos, eto —Se dan prospecto» gratis. - Deposita 
y renta en el laboratorio y farmacia de Brea José Tarróa o hijo». 

Vlladomat, 160 y Carmen. 84 y an 

Unión, número 8, praUBarcelona 

Sastrería L'ESTISORA 
hl maaca un bon oficial qne fiánien* 
bea be l'aficl- 8 

S a l i r i o r á t i , SS», O. 

SE OFRECE 
maquinista de lltorrarla para pimi 
o rotativa. — Escribir a EL Di. Limo nümero 214. 

MODISTA " 
Necesita medio oOclalai. Calle n» 
calvet. 6 (San Gervasio). 

SASTRE ' 
Falta onciala. — Calle del Par. 
lamento, número 50. S.», l.« 

CHOFER " 
conducirla taxis de noche. Niwfi 
de Sün Francisco. 88. principal. 

MODISTA ' 
da lecciones de corte y confea. 
cldn. va a doinlcllto. — Calle da 
Borren, 84, 4.a. 2.' 

BARBERO 
Falta medio semanal. — Calle la 
Carretia. 78, peluquería. 

ZAPATEROS 
Falta cortador, que sepa de pa-
troné». Angeles, 6. <.«. ».« 

FALTAlT 
sirvienta» para fonda. Calis da 
Cambios Nuevos, I , principal. 

SASTRE 
Falta medio oRclala que sepa ha< 
cer ojale». Inútil presentarse ala 
saber su obllgscldn. Calle ae LI 
Motte. 10 tienda (Hostarrancln). 

MUJER 
de edad, falta a todo estar, l 
cambio de pequeOos quebacem, 
inútil sin lorormea. Calle del Car
men, «o. 3.°, De 1 a 8 y 7 a ». 

FALTA 
ebanista competente. —< Calis ó» 
Taiuarlt. iiiimero 115̂  

MUCHACHOS 
para trabajo fácil. Se iiowiiun. 
buena ganancia. También para ttto 
alta festivos. Presentarse calle M 
los Anselea. 16, bajos. 

SASTRE 
Faltan buenas oocialaa, traba)» 
todo el silo. — calle del Car
men, número S9. I.*, t.' 

SASTRE 
Falta medio oüclal adeianwdo. *• 
Sadurní, nümero !8. S.;_tf__^ 

FALTA CHICO 
do U a 16 año» para recado».—B»sí« 
Vireyna. Este. 4. . 

LAMPISTA 
F a l U nn operarlo lanioiata y al^f^ 
clsta.-Callo Oraasoc. 7». int Graei*; 

C o n f i t e r o 
aprendices < i l t a « . - C . Tlrtnd, ním» 
ro 8. Oracia. 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 
establecimientos, 

a u t o m ó v i l e s , 
visite V d . a O UAL 

Ganar* tiempo y dinero , 
Cera, 51. esq. Ronda 
s u o ^ . ^ja> flores, w 

Tetófouoa 689 A y SS1»A___ 

BAR. GANGA 
vendo por ausentarme, en * 
céntrico y con inmejoralwM . 
dlclones. Dirigirse DILUVIO 

http://siFH.lv%c2%bb
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S O L A R E S ' 
V e n t a s a l c o n t a d o 

E L 0 ' 4 r O , o * q o , 0 * 9 5 y x 
(BtreAnilu-Uarcb y A ü Bcjr, pie tnuiTla.—Oran porrenir.—Paaten 

risita rae loa dla« feetívoe de 10» tty de 6 » 7.-Pedn) IV, SG6 
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e s p E s m i m m fin de T E m u 
15 0io DESCUENTO 

Sumorero da pai.i ooredad . . . . Peseta» 
CamUaa panamA coa cnoüo y pufio», , > 
Caloelinea aliíodón extra al par . . « • 
Bmeicala osearla negra . . . . • 
Tiranlea seda colores novedad . . . • 
Cemltaa popelín colores novedad , . • 
Corbatas seda colores novedad . , . » 
Sombreros de fieltro novedad . . . . 
Gorras de dril y novedad - . • • » 
Guante* de hilo • 
Zapatillas piel para viaje . . . » a 
—irantas «gran fantasía» 

a punto Sport 
i franela cris oscuro . • 

CiaturoBes novedad «piol cocodrilo». 
Traía» a medida irénerot dril novedad, 

C A S A S A N T I A G O y 
t»f-«, A * •>• n .—Tmtéfaoo 3 6 6 S A 

4Í5 
6 » 
I1» 

jr-
s-i» 

JO-B 
« 6 
rs , 
fio 
eso »•-
Í'S6 

1 6 -P E S A L E S 

LA ACTIVIDAD 
Trupua local propio para t*«lo, 
Mnirieo. Comestibles acredlladofl, 
««ntrlcos. Carnicería a prueba, ba-
uta. Hojalatería en Saos, antlrna. 
fnuQuejí» a lodo prueba, 4.500 
Días. Blsulerta trao punto, nrg". 
Sistrerta calle ctmcorrlda, orfre. 
D. Hiruera, Borrell. I7t , I.», 1.» 

BICICLETAS HUEVAS 
nriotkUs, vendo a pr«clo ÚC oct* 
•Wn. Ronda San Antonio, tO. 

BICICLETA 
tendo da ocasión, barata. 
** San Pedro, oiniero 10 

Ronda 

Gpan G a n g a 
for necesidades de ramilla vendo 
•n Badalona, Ensanche, tres es-
t u por 35,000 ptas. 12,000 cada 
una lieotan 0 por loo. Trato di-
r*«to con el propietario. Biasco 
d« Oarar. l« . «cada. De 10 s i 
> aa « a 7. 

TRASPASO PISO SALDOS 
JUDIO ateresdo y Encanles, mecha 
Vnta, buenas KabKacloDes, alqul-
jir 150 ptas. me?. — Barón: Con-
wjp de Ciento, niímcro 188. 

LIQUIDACION SALDOS-
Por traspaso, precios baraiífimos 
•n tanas, sedss, iMaooncs y etro^. 
•omn, 75. i . v l> . trente mer
cado. 

•fu 17,772 palmo» terreno, rrndo ran-
S- .SJ*r?do Calle S. Joanofo, ear-
g a s p a . Santa Coloma de asaaaaoet 

Gran ocasión para 
ser propietario 

a O R A S E S 
l..'^í'."',lmi* 50 «i»- palmo, o 
« — d é f f ^ /nensiialea. con ca-

fTÍ?18»- »L. Carretera d« Hospl-

PSJS"1 d« » » I r "l'.o de r^pa, 87. carbonaria. A. Torres 

Casita 

íota i ^ . J r " J , • • i*rdlB, terrado, 
»«UtoeÍ£ien- í 0 " ^ l e » f" Utiles. 

• • •a Salar ae 6 
«a H0RTA 

por 41 («,«65 

- A . V i S O 
CíneznatofrimliA eran eatoch de en 
betaa de a^ua para arco espejo a 
piocios barntísimoe, dirigirse al Tea
tro Triunfo. 

Gran oportunidad 
por no poderla atender vendo b ara tí 
alma o alquilo bonita atracción lub-
tAlada en el Turó Park daré facüida 
dee pago. Cortes. éSB Laboratorio. 

I n s o c t l c l f l a « R a r a d a l l » I 
al minuto, i pateta 

| ASALTO, a s . F a r m a c i a ¡ 

^ I v í p r a ^ v e i n t a " 
Joyas. - Géneroa. — R a m b l a d e l 
C e n t r - o . 3 0 . ant.e (sobre la Jo-
yerta Cabrél. UCA8ION KCONOMIA 

Piedrasencendedor 
Tamafio 3x& 100 a I'75 pesetas 

> 3x7, 100 a « 0 «esetas 
Casa Max. — Conde Asalto, aúm. 4a 

Gramola 
eftfll nueva preoioetaima ren lo 
muy barata. VUlamarí, 80-2.v '¿.' 

foiieiiiaFin r ibcik 
a precios iacraiblos eaov 
poatnras al día. Caaa da 
las máa anUfruas. A. PK-
tUB. Calle Sta. Ana, t L f 

POR CESAR 
en al negocio vendo auto marra 
Utslaaa, Junto o separado, patente 
ttils da í ' so , todo junto l í .ooo 
pélelas. — Calis del Baluarte. Bfl-
mera 18, I . * De I • t tardo. 

G r a m o l a 
de la Compabla Francesa de 
ocasión estupendo muebles de 
lujo, costó I nOü ptas., se vende 
baratísima--Tallers. 16. 0 

GRA*\OFON D O B L E 
cuerda, con buen repertorio discos 
actualidad, vendo baratísimo. Calle 
del Sillo. 8, herborlateiia. 4 

A D R E S 
Ka doléis do dar a vucetios hijos durante el periodo de denucidn la ver

dadera O E ^ T I C l N'A V I U O A D E U. P A B L O F B R M A N O C Z 
I Z O U l E R n o . Con este maravilloso preparado echan loa niños su denta 
data sin peligro ni molestia. Cuaudo obsevela a los niftos tristes con la piel 
ardoroaa y la boqoitn soe* dadlos Inmediatamente la n N n C l N A y al 
slfolente día loa veréis eomplotaraonia bien. - L a OÍ- NYICINA corrige la 
diarrea y hace que la baba uo w aeumnle en el aatómairo. raneando con ello 
un beneficio Imnezwo 
por maror: DOCTOR 

los nl&oí. Se venda ca farmacias y droguerías.—Al 
G O S Z A l . E Z . - C A R K I C I l E S (TOLEDO) 

Cinematomfíá 
se vende nna máquina completa l'A-
THK con lámpara reslslcDCia y trana 
formado^-Dlriglrae TeatTO_Trlnnfo 

tienda comostibles. mesa de earne, 
alqnllcr It ds. 8o vende--R-: 8an 
Vleente. IT, 8.* de 1 a i tarde. 

Traspaso tienda 
y habitación barata, alo. 85 ptas.tra
to directo. Montalegre, Z. 

Quiosco p e r i ó d i c o s 
se vende Paseo da Colón frente a 
Marques del Doero. — Rsr.ftn en el 
mismo. Horas, ae trea a aleta tarde 

BONITO NEBOCIO 
Traspaso acreditado arlícnlo de se' 
fieras ipinea. Dirigirse Casa Martin, 
Bajada do Corvantes, nú mero 7. 

Trajes usados 
baen nao. rran stok. vendo desde B 
p m . gao Pablo. 1M> piao praL. 1.* 

~0M BÜE1Í GRAMOFOH 
vendo barato, con so* discos. Cali» 
da Pelayo, « í , portería 

PELUQUERIA 
de 40 y 7S aon vivienda, vendo por 
B g ptas. - B. Príoralo. 11. bslsa. 4 

TARTARA MEDIANA 
de repino, se vende pjr 400 pli-, 
arge. Roger de Flor, »9>, timdi, 
nipiln» induüirii. 

PIANO A MANUBRIO 
MODELO espechU, con s clllodro.', 
rabrlciclón lialiana (NOVARA), se 

C a s a M a r t í n 
Agente de noticias 
\mm 1I3 [s!al!e[li8!*Btfis 

üervantea, 7 y Gigantes, L corea «El 
Bolsín». Talefcno 630 A. Barcelona 

Comestibles 
en San Gervasio 200 ptas. calón bue
na vivienda no paca alquiler. 

Comestibles s2SÍ1tSg: 
dlda rivíeoda con borao do paateleria 

Establecimiento 
Confeoeión de Cestererla y Sillería 
on pnoülo cercano a Barcelona. 
Paf f i eapleadldo ea lo nejar del 
Uf l lC cict. por asome de lamilla 
so traspaso. 
N o n n p i n nl ñor mayor establecido 
IltSyiIblU h. Waftns beneficio lOftO 
ptas. afio por 0.U00 nlaa, 
P n l m o i l n enD tótauoii en al Paseo 
IMIIIUdUU ue Grada hace esquina 
du« paites se traspasa 
P í h r i p a ''" Amentos de B a i M l a 
r a u i Iba ta. Zlncy Laióu, ale. por 
no poderlo stendor se vendo. 

Ffitmwt ttf&xssi 
i paaruu. buen cajón, se vendo. 
C a n a en álatorO 9M) pía. 
C a s a en Ilorta, ZI.0U) » 
C a a a ea'Puehlo Nuevo. '•ü.VOO » 
C a s a Caldas Montbuy, l&.(KI0 » 
C a t a s en Badalona lUPU > 
C a a a aa CuIIbalo, 6000 > 
O a s a SU. Coloma Giam. í.OOO » 
C a a a as liona. 174U0 » 
C a s a en Hona, í1.000 > 
C a s a en S. Gervasio^ 10 000 » 
O o s a Barriada Peqnln, 4.601 » 
C a s a en el l'aplol, ¿tOCtí > 
T s r r e n o en llorla.—Fon de L a 
Lniaaa.-Sta. Colonia da Gromouct -
E a loe Periodistas.-Cerca LaMonn-
mental.—t.plonla Artigas en Nnoslrji 
Sra. del Coll.-Sana. Carralera del 
Pon—S. Adrián del Beste. Monea
da. — Cerca Sagrada Familia. - S s u 
Andrés. 

Todas loe aompradores a la 

C a s a /V&artln 
n~%~ en el mejor unnlodel 
O d T p. H. BO ptas. 
día. buena habltacídu. so ven
do. It-- Cosa v Cervantes. 
ndm. 7. ceren callo Avlj"0. 

11C o rt í.doro-llar y I'. 1'omldas 
* " * con glorietas, alquiler DO 
pesetas, so vende. R. Cafa Mar
tin. Cervaatcs. 7. coren Aviudw 

londf H.ilmc--, 
Honlero. 

Mñ B U E N A P O S I C I O N 
L a vida está sembrada de l.-ilsgllefis? po>l 

bllldades para aquellos qco sianen nieelro 
plan- Usted puede, en sn casa, a entontar «i;< 
recursos y inolcrar situación, Nuesíro Ubr • 
Que roparlliiias gratis, nxpllca eiactenienu." 
cómo puede mejorar su cpudlción rn la vicia. 
Haco biou a toao al mno'loy no rucsla n.'><-;:. 
Lnregalsn-.at p«ra a&uncisi esta librería, (ina 
enría franqueada ecu íá ccnllmos bastará pa
ra que usté.', reciba el libro. Como oste aviso 
no sera publicado tan seguido, sírvalo cortar 
I* y consorvarlo para no oi-idar la dlreeoión. 
Para mayor faoIlidaJ. hemos instnlado enea-
tro deap.vrhe en Lisboa (l'crragall r «¡il pro-
pordonAr mejor ser-irl-> con ios palee* do 
Idioma castellano. L a dlrcccl-la ra. 

8 r . r e p r e s e t i t o n t e d e l 
d o c t o r W o i m a r , m a i m ó n 
F r a n ^ a l s e , A p a r t a d o 2 t S 

L I S B O A ( P o r t u g a l ) 
SI desea puede enviarnos sellos de eoiraa d« ta país para ayudar a 'os tasto 
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SE VENDE 
carro y burro con jtuarnlclonM. 
Propio p;ra reparto. Olmo. SB. 

TABERNA COMIDAS 
ae vondc. frente mercado. liazdn: 
Cruz Cubierta, número 78. 

_ v e n W m i s ~ 1 ü e b l e s ^ 
y cedo piso, alq. 60 pm. al mei. 
R.: Borren, 69, bar. 

f oemona . carnlceria y co-
• mestibles en lo mejo r del 

distrito V haceftOOplaa diaria.-
Casa Martin. Cerrantes. 7. 

rf^rau rasiaurant qne deja E 
^-•liiunias 1,000 ptas. mes se E 
vendo, lí.: Casa Martin. Cervan \< 
les. '(. travosia calle Avlfió. Ij 

]Dai ' cu las afueras, por falta 
•**do salud se vende, muy acra 
ditado. Kazóm Casa MAUTIN. 
Corvantes. 7. cerca «El líolsín». 

iso .''mueblado, completa 
monte nuevo, se traspasa' 

barato. It. Casa Martín. Cer
vantes, 7. 

B o r r a d l o s 
La niayorla da los grandes crí

menes son cometidos por hombres 
alcoholizados. Irresponsables de 
sus actos. 

LOS polvos Lavld son los únicos 
en el mundo que quitan el vicio 
de emborracharse, sin que se dé 
cuenta el Interesado, ni perjudi
car su salud. 

Coa los polvo* Lavld el alcohol 
se neutraliza en el estfimago y »« 
evita la embriague!. 

De venta: Sefiora viada de Al-
slna. Pasaje del Crédito, 4, BaN 
celotia. 

••T1 lauda con Eran local en la 
* callo del Carmen, se traspá 

SA. R. C. Martín. Cervantoe, 7, 
cerca Avlfió 

Casa m San Adrián 
ronipnetito da tienda y un piso 
uor 2á.n00 otas., se vende.-Bj 
Casa Klnrtln. Cervantes, 7, cer
ca Aviüó. 

T r a s p a s o t i e n d a ^ 
Aragón, í 3 l . entre Rambla d» Ca-
taiufla y Salmea. De 0 a 1 y 3 a 7. 

s e T r a s p a s á 
tienda de comestibles por asuntos 
de famílja. por no poderla regen
tar quien la administra. — Bazóg: 
carretera de Uatard, en San 
AdrlSn. núnjefo 17, fíente a la pa
rada del tranvía. 

Reslaui uit-Caf é-Bar, dia y no
che, buena habitación, so vde 

B.i Casa Martín. Cerrantes, 7, 
cerca callo de Avifló. 

VENDO 
carro 1 ndnsaia, grande, nuevo, 
propio para cualquier reparto. Ra
zón: Rogcr da Flor, 137, bajos. 

Bar tabenia, cerca Eiera Alta 
120 pías, cajón, 90(alqniler, 

por 12,C0ü ptas.. se vende. Cazón 
Casa Martín. Cervantes, núm. 7 
travosia Arlñó. 

BICICLETASIUr 
A - P L A Z D S l l L 

¥-.CDMtAOD-niiNT«tHI! 

WmmútÉ a la ¡nlm 
ES 

Pedralbes 
lenta a plazos y al cofllailo 

de ¡r olares 
desde diez pesetas semana, si
tuados en el mejor ponto de 
Barcelona, sano, vista ezplén-
dlda, al pie da carretera, final 
Grauria Diagonal. Tranria don 
tro do poco a la puerta ylen 
donde en la actualidad vaiae 
están constrayendo 300 chalets 
económicos e higiénicos. 

Tratos dlrectós: Berna, 20, S. 
G. esquina Septlmania (Jose-
petsl do S a 9 noche-

C O M P R A S 

Compro patente TAXIS 
tarifa pequjaa. Roca, 3S, 3.°, !.• 
D» 1 a 3 tarde y 8 a 10 noche. 

A l i Q U l J L i E ^ E S 

U o s g r a n d e s 
habitaciones Ipor Alquilar, juntas 
o separadas, en Horta. barriada del 
Carmelo, os Kanga.-Call« da Agu-
della. 57. torre. 

PISO POR ALQUILAR 
dos salas y al̂ pbas, ires cuartos, 
laradero, con mucha agua y elec
tricidad. San Gervasio, 2o. 

Se desea i i 2 amigos 
a todo estar, 36 pías, semana. 
T. familiar y sólfl dormir, ropa 
limpia, 86 ptas. mes. C. Oaví, l , 
tienda, próximo Arenas. 

SE DESEA 
un caballero a dormir, -jr Calle 
de Valldoncellt, 40, í.», í.» 

HABITAGÍON 
por alquilar. — Calle de la Unión, 
número 88, entresuelo, !.• 

SE ALQUILA 
habitación para caballero o señora, 
san pabló, 53 bis, 2« 

CASITA 
alquilo, agua, laradero, so ptas. 
mes. Mas, a n , entl.» (Coll-Blauch) 

UNO 0 DOS AMIGOS 
se desean a dormir. — Calle de 
Tarrós, 3, S.0, Junto Carders. 

GASA PARTICULAR 
desea dos Jóvenes o bien amigas, 
sólo dormir. Rolg. 30, i . ; 2.» 

t o r r T n u e v a 
por alquilar. San Martin. Hszéa: 
Calle de Arlbau, 126, 1.», 2." 

SE ALQUILA 
a matrimonio solo, habitación d'. c. — 
Guardia, 13. i." . • • 

H . grande 9 duros 
es sin muebles, condarocho c y lara
dero en Sans. -K. Miguel Angel, nú
mero 50, Interior, I . 

H U E S P H P E S 

DOS BONITAS 
bab. toda pensión, para señorita o 
caballero. Plaza del Padró, nume
r ó o s , 4.», 4.« Hay ascensor̂  

PENSION ECONOMICA 
Abonos semanales a 15 y 17 ptas. 
Toda pensión • 82 " 
Taplucrla, 33 —̂  Bar Garrido. 

Se desean 2 amigos 
o Uormaaos, babt. todo estar, b. c y 
ectd. Vlladomat. 68t 8.°, 8* s 

PENSION LLORET 
Temporada da verano. Cubierto» a 3 
ptas., abonos tickets 30 ptas., comi
das 75 ptas. Pensión diario desde 7 
ptas. Jaime 1.14. prlaolpaL 
3 Teléfono 3097 A. 

Haflit. para caD. todo est. 
6 duros semana. l>oa, 17.2,°, !.* 4 
SE DESÉAÑ^HíJESPÉDlS 
a lodo estar o dormir. Pasaje de 
Bernardino. 2, 8.'. 1.» 

JOVEN A TODO ESTAR 
Razón: Calle de Tallers, 2, tienda. 

aiauBiiiiiiitiKiiiiiiiiiiiis'riüirî iiiiiiiiiaiiiiiiiiiiiiiüiiütBfiii iiiaiiiiiiiiiniiiaiio 

E B 
E s a s r v 3 S 2\rTA. 

• desde 1'30 ptás. palmo cuadrad o gran porvenir, pie tranria trayecto 
e de 10 comimos.—Pueden vlfitarso ios días festlros de 12 a 1.—Calle da Pedro IV. número 313, 
ninBiriiiii'jiiiiiiüiniiiiiii^iuiiiiiiiiiiiiaiüiiüiiuiiiii: l:,llllllli;UMI.llilli:iKli:ilil::r,llllliaiiaillll' 

HUESPEDES 
a todo estar, se desean. Calle H 
Doctor Dou, 16. 3.», l , . ^ 

SE TOMARAN ' 
dos smlífos a comer y dormir nm. 
cío módico. — ciot, l í». ' 

O r a t i 
Í restaurant Brlatol, ciot, m 

í reciben pensionistas a precá 
módicos. Cubiertos desde « reu». 

SE DESEA ~ 
huésped a todo estar, so pías u. 
mana. Trato familia. Consejó u 
Ciento, 88. principal, 1.» 

HABITACIÓN " 
amueblada, b. c, para mairlmoiilii, 
derecho c. Grases, 8 (Pblo. Seco). 

CABALLERO " 
todo estar, precio módico. — Vm« 
doncella, 9, eniresuelo, i . * 

SE DESEAN " 
dos jóvenes todo estar, 6 aurai 
sernana. Príncipe Víana, tB, f, I* 

I ^ e n s i ó i a 
para sefiorítas o matrimonio a dar* 
cho cocina. — Calle Blasco deGaraf 
nilinero 6,8.°, 1.* 

SE DESEA 
un huésped a todo estar, S0 pasetu 
Simana.—Códola. número 87, l . M ' 
([unto calle Ancha). 

S l l ^ V l E í i T E S 

¿Desea Vd. nna imena 
sirvienta? g s r ^ m 
Entrada por la calla Gigantes. 

H E e E s m r 
una cocinera sola, para dormlf 5 
la casa, de l « 4 tarde. Calis M 
la Cadena, 6 bl», principal, l - ' 

P É R D I D A S 

PERDIDO 
perro lobo do color, pelo cf'^S 
atiende por •'Tom". Se gTtm<^ 
su devolución. Píllars, 8, CMCB 
a noger de Flor; 
"TAROUtOS DE MOTO 
Junto con número $97, írMj?'"!!! 
devolución. Electro-Watt, calle M 
de Muntaner. nttmero ^ 

"Perra Seter inglesa 
pura raza, un año, y eachorro »» 
co meses, vendo. Plaza Meaia» 
cell, nümero 1. 1.'. 8.̂  i 

PERRO 
de rostro blanco, orejas Rran* 
rabo corto, atiende por usps 
Se gratlücarí: CUle de Maru 
llns, 17, 1.», 2." (Sagrera)-

Marítimas 
NOTICIAS 

Por esta Comanthmcla de roarlná M llama 
a loa señores HomanI para entregarlej uaa 
oautidad dlnwo. 

AglmJsmo s« lima» para featrMarlM docv-
menios a los Individuas HuaÓa uamban, W-
oyWs Oiriía, Juan Oaroi». Mariana Oon-
/.ftleí Agua. Mlgu»I OoniAlei Gemates, ffllo-
doro Jlméuea, Diego HernándM jr Jos Hacó 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Agesto, 13. — Embarcaciones llegadas hoy. 

De Marsella, vapor "Capitán Segarra , 
con cargo general y cinco pasajeros. 

De Bilbao y escalas, vapor "Andalucía", 
con cergo general y sel» pasajeros. 

De Mahón, pailebot "María del Pilar", sn 
lastre. 

De Mahón, pailebot Dolores Rodrigues", 
enjast^ . 3 

escalas, vapor "HunUar 
general. 
r correo "Rey Jaime H " , 
f pMaJe. ^ , , 

y osealaa, vapor aismin 

D« Liverpool 5 
Mendr , con oargi 

De Mahón, rap 
con cargo genera 

Da HamBurgo . 
"Atlas", con eargo general. 

De Marsella, vapor "Cabo Quejo", M» 
cargo general. „ , n , 

De Málaga y escalas, vapor "María n. i 
con cargo general y paaa,)«. 

De Trieste y escalas, vapor italiano « 
marrosa", con cargo general. 

Salidas 
Vapor alemán "Palermo", para San F*11.* 
Vapor «allano "Promontore", pitt AH 

cants, 
Vapor "Cabo Blanco", para Bilbao. _ 
x'apor noruego "Ferm", para Génóva. 
Vapor belga "Maroo", para ValenoW. 
Vapor "Pranbisoo Uravaln", para 3an o» 

^^apor cOireo "Mallorca", par í Palma. 
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S l C I O TELEGRAFICO Y TELEFONICO 
J • i L 

La "Gaceta" 
Madrid, I I . 

i.é "QaoeU" pubMoa: 
l int real orden dlaponlendo que tos vo-

•alei y auplentes de la representaolón obra
ra del tribunal de trabajo ferroviario, per-
elbau en concepto de dietas cuando hayan 
de actuar como tales, fuera de ana real-
deoeiaa oflcialea, la cantidad de 18'50 pe-
aataa, con cargo a I»" Empresas ferrovia
rias. 

Publica también diferentes nomhramlen-
U- del Cuerpo de Prialones. 

Otra real orden nombrando parfc la ss-
aretaria del Juagado de primera instancia 
de VUlsnueTa y Oeltrú a don José Camps 
Capdevlla. ""SÍJ?1, 

Otra, nombrando para la aeoratarla del 
Juzgado de primera Instancia de San Feliu 
de Llobregat a don Santiago Vlscarrl Mo
taros. lé'-ifaMt 

De Marina publica una real orden dlspo-

tndo que loa profeaorea de las Escuelas 
NiuUoa, cuyos nombramiantoa en pro

piedad han aldo anulados y deseen acogerse 
a loa benedelos del artli-ulo segundo del de
creto do 24 de Junio último, deberin pre
sentar inslanoia a la comandancia respecti
va, acreditando debidamente los ntremos 
requeridos en la referida dlsposiclóa. 

De Hacienda. — Disponiendo que la Co
misión liquidadora del Comité oficial de ae-

Íiros sélo está lavosllda de la atribución 
ia a éate Incumbía en ouanto tenga rela-

«Wn y tea necesario para liquidar las ope
raciones realizadas por el expresado Co-

Otra real orden da Instrnceldn pública 
disponiendo que «I presidente de la Resi
dencia de Estudiantes de Madrtd, don A l 
berto Jiménez, tea pensionado durante los 
mesas de agoato y septiembre en Olnebra, 

K« aalatlr al ourso de estudios, organl-
o por la Federación Universitaria Intar-

Sjclmal de la Soeledad d« las Naciones, en 
lo abra. 
De Fomento. — Una real orden autorl-

iando al vicepresidente del Consejo supe
rior de Ferrocarriles, para que por delega-
• « • d e l sube* ore la rio de Fomento y por su 
«den. pueda dirigirte «Hreotamente y por 
•a orden a todos loa centros y dependen-
" • J Para pedí ' datos « informaciones. 

aDe Kstado publica un aviso do la subse-
tana con la oonvendón postal ooncer-
a con la República Argcnllm, Bollvla. 

" " s i l , Colombia, ate. 
De Fomento. — Anunciando hallarse va-

•*niee en Marruecos las plazas de dos In-
tenieros de caminos, canales y puertos. 

Movimiento bursátil 
_ . Madrtd, 18. -

»-a Bolta refleja situación desfavorable, 
WMOO la partWa de Interior 15 oéntln>os 
w quedar a TO'gS. 

i-ts acciones del Banco de Bsp.ifla reou-
v*"* trea enteros y cierran a 5 Í3 . 
h-.Lfl,Jf«vineo« bajan da «« a I IMS y las n-
P j . » n m a SS'b?. Los franeoa belgas 
C T f t J ! 00*l«an deprecíadamnnU y que-
a i í * i . * 1!L- Liu , l r « 7 ,os dólares suben 
kaean ^ 7 loa P«s0• argentinos s 

ATROPELLOS 
A rnne. . Madrid, 18. 

Altaron hUe^cIa ^ «"versos atropellos, ro-
«llaa «T.Jllr"f,08 h0? nueve personas, de 
anio mve"> L«l»a de Paz y Oaíirlel Mu-

Reunión del Directorio 
LA SITUACION OH MARRUECOS 

Madrid, 18. 
Como de costumbre, se reunió el Consejo 

del Directorio tata mafiana. 
La reunión comenzó a las once de la ma

fiana y terminó después de la una. 
No aalstló a tila ningún subsecretario. 
El general Valiesplnosa facilitó la refe

rencia manifestando que, como ta natural, 
sólo hablan hablado los vocales del Dlree-
torio de los asuntos de Aírioa, y dijo: 

—Todo lo qua se ha dicho a propósito de 
la situación en Marruecos ea lo publicado 
en las notas oficiosas que hemos facilitado 
esta madrugada. 

Hemos dicho U verdad, pues aleñare ha 
sido criterio dsl Directorio deoir la Verdad. 

Una aclaración debemos hacer, referente 
al envío de tropas. Y ea que laa fuerzas 
que han salido, no van oomo regimientos 
completos, tino que Ta un batallón de eada 
regimiento citado. 

La única verdad es que no Irá al trente 
de las tropas el general Castro Giro na. 

La razón es muy sencilla. Consiste en 
que los cuatro batallones no forman una 
unidad orgánica, esto es una brigada, sino 
quo esos cuatro batallones al llegar a Ma
rruecos, y enviados a diferentes puntos, se
gún disponga de ellos el alto mando. 

El general Primo de Rivera ha hablado 
con nosotros y nos ha ordenado que no acu
da nadie a esperarle a la estación, ni si
quiera loa vocales del Directorio, porque 41 
no sabe a qué hora llegará, primero, y no 
sabe tampoco si hará el viaje en tren o en 
automóvil, pero lo que t i puede anunciar 
es que estará en Madrid a primara hora da 
la mafiana, y que a las diez y media de la 
misma nos reuniremos en Consejo en al 
mlnlattrio de la Querrá. 

El escudo de España 
Madrid, 18. 

La Univertldad ha emitido tu dictamen 
sobre la eonsulta que la elevó el Directorio 
acerca del escudo o blasón de Bspafla. 

^s eonoluslones que formula U Univer
sidad son las tlguientes: 

Es absolutamente Indispensable y urgen
te una resolución del Poder público para 
que cese la actual anarquía en el oso de 
mny distintos escudos naolonalM-

Deben admitirse tan solamcnfo dos. que 
suelen llamarse el escudo grande, y al es
cudo pequeflo. 

El eseudo llamado pequeflo, como aa de
cretó desde 1870, se osa en las monedas 
y en la mayoría de loa documentos, deben 
contener acuartelados los de Castilla. León. 
Aragón y Navarra, y en quinto lugar, en
trando en punta, af de Granada, y. sobre 
todo, el escudo de Borbón-Anjou, de la ac
tual dinastía. 

Deben protorlbirse los actuales escudos 
paqueóos que usan el ejército y la marina, 

Cquo no eontlenen ttx os los escudos cl-
os anteriormente. 

No se debe suprimir, sin embargo, él es
cudo grande da la monarquía. 

El atondo grande debe sufrir una acia 
modlfloaelón de detalle, necesario para que 
en al «entro, as decir, sobre el todo, apa
rezca I n t e m al escudo llamado peoueflo. 

Para elfo basta qns figure en éste, en 
lugar muy principal, el cuartel da Aragón, 
com también el un tiempo preterido de Na
varra, debe figurar en el lugar vacío da 
Aragón, qua queda en el extremo grande, 
ae na llevada tras del cuartel de SfolTta y 
el de Jeruaalén. que nunca debió olvidarse. 

Accidente automovilista 
UN MUERTO Y UN HERtOO 

Madrid, 18. 
Se conoeao los detalles del accidente de 

automóvil ocurrido el domingo último en el 
sitio conocido por Trea Cantos, del término 
de Puenearral. 

Ocupaban el auto don Santos Diez, de 88 
afloa, jefe de loa talleres de carrocería que 
posee el hijo del ex ministro seflor Cierva 
en la calle de Santa Engracia, y el Jefe ad
ministrativo de aquéllos, sefior Blizquez. 

Al Hegar el venlculo al kilómetro 10 de 
la carretera del Manzanares volcó por efec
to de un mal vírale. 

Momentos más tarde, pasó por aquel l u 
gar otro auto propiedad de don Julio Sali
nas y éste Instaló en su oochp a las vict i
mas y les condujo al sanatorio de Valdc-
latas. 

Don Santos Diez murió a los pocos mo
mentos por fractura de la base oel cráneo. 

Blázques resultó con fractura de la cla
vícula izquierda y numerosas contusiones. 

Ayer, en el pueblo de Fuencarral, recibió 
sepultura el cadáver del seflor Diez. 

Como dato curioso, se cita de que en cua
tro ocasiones como esta ha sido victima de 
un accidente de automóvil el seflor Bláz
ques y en las cuatro resultó herido, pero 
siempre ha muerto el que 'e acompataba. 

Reyerta entre soldados 
y guardias de seguridad 

Madrid, 18. 
Esta madrugada se produjo un formida

ble escándalo en el Paseo del Pacifico. 
Pareeo ser que una pareja de guardias 

de seguridad aconsejó a unos soldados quo 
guardaran la debida compostura, a lo cual 
eontetaron éatos de manera violenta. 

La discusión terminó en reyerta, y los 
soldados desenvainaron loa machetes y aco
metieron a los guardias, armándose el es
cándalo que es de rigor. 

A las voces de los transeúntes acudieron 
tras guardias y un oficial de seguridad, que 
a duras penas lograron dominar a los iras
cibles soldados. 

Estos quedaron detenidos en el cuartel 
de los Docks, a disposición del juez mili
tar. 

En la lucha sufrió una herida de pro
nóstico reservada en el brazo derecho el 
guardia Manuel Fernández. . 

Retana agredido 
• Madrid, 13. 
Cuando talla de su despacho el repre

sentante de la Empresa de la plaza de toros 
de Madrid, Manuel Retana, se encontró con 
el novillero Francisco Ferrer, Punteret. 

Este pidió t Retana que le contratase pa
ra torear en alguna plaza do Madrid, Barce
lona o Valencia. 

El representante de la Empresa le con
testó que tenia que esperar y entonces Pun
tare!, con una llave Inglesa, oaus^ a Relana 
una eontuslón. 

RISA ENTRE MUJERES 
Madrid. 13. 

En la caá número 10 de la calle del Ro
sario se pelearon ' asta mafiana por cues
tiones de vecindad, las vecinas Purificación 
González, de 89 afios, y I.uckt Maldonado, 
de 28. 

Lucio, con un cuchillo asestó varias pu
luladas a su oontrlneanto, causándole una 
herida de carácter grave. 
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Oposiciones al Cuerpo 
de Prisiones 

Madrid, 13. 
Hoy publica la "Gaceta" una real orden 

disponieudo se anuncie oposición para cu
brir l i l plazas do aspirantes a oficiales del 
Cuerpo de Prisiones, que no fueron cu
biertas en las últimas oposiciones. 

Se dispone que por el ministerio de Gra
cia y Justicia se pase a Guerra lista dol n ú 
mero de vacantes para que proponga a los 
sargentos que se hallen en oendioiooos para 
cubrirlas. Para los propuestos por Guerra 
se reservará el número de plazas corres
pondiente paa los que merezcan aprobación 
on los ejercicios y entretanto se practicarán 
los ojercioios para los aspirantes de convo
catoria libre, una vez expirado el plazo de 

Sresentación de Instancias. Este plazo será 
e 20 días naturales y, por tanto, consecu

tivos, a contar desde la publicación de la 
presetne real orden en la "Gaceta" en Ma
drid. 

Los ejercicios serán dos: uno escrito y 
otro oral. El primero, comprenderá: Gra
mática castellana. Aritmética elemental y 
traducción del francés al espaüol. Será e l i -
minatorio y sólo podrán pasar al segundo 
los aprobados en el primero, considerándo
se a los domás como desaprbads. El se
gundo será oral, y comprenderá: Elementos 
de Legislación de Prisiones, Nociones det 
Código penal y Nociones de Enjuiciamiento 
criminal, oon arreglo a ¡os programas que 
han servido para los ejercicios en oposicio
nes anteriores. 

Teniendo en cuenta el corto plazo para 
verificar las oposiolones, se constituirán por 
la Junta de profesores de la Escuela de Cri-
minolcgia dos tribunales para los dos ojer-
olclos o sólo para el oral, según acuerdo 
de la expresada Junta. 

Los niños del Hospicio 
Madrid, 13. 

El visitador del Hospicio de Madrid sefior 
Junoy, confirmó hoy quo el traslado de los 
nlflos dol Hospicio de Aranjuez al edificio 
del Pardo no se ha efectuado poraue preci
samente el mismo día en que el traslado 
Iba a efectuarse se declararon cinco casos 
de sarrampión. A l día siguiente hubo tam
bién otros casos, Illlegando en días poste
riores a sor un total de 26. 

Por esta causa se consideró de momento 
inoportuno el traslado, ya que podría dar l u 
gar a contagios. 

La enfermedad es benigna, creyéndose que 
en breve plazo habrá desaparecido y enton
ces los niños del Hospicio podrán ir al Pardo. 

El tiempo 
Madrid, 13. 

Nota del 'Observatorio. — Persiste sobre 
Cataluña y Levante el nublado tormentoso, 
que ha alcanzado también a Aragón. 

La temperatura máxima de ayer fué de 
36 grados en Murcia y la mínima de hoy ha 
sido de ocho en Palencla. En Madrid, la 
máxima de ayer fué de 31'2 grados y la mí
nima de hoy ha sido de 15'9. . 

LICENCIAS DENEQADAS 
Madrid, 18. 

En la sos:ón celebrada hoy por el Abun
damiento de Madrid se trató del acuerdo to
mado hace días por la Comisión permanen
te, denegando la concestón de licencias para 
construir en el extrarradio. 

Después de largo debato se acordó apro
bar las ponencias que se habían presentado 

?' dejar snbre la mesa !ns referentes a cons-
ruccioiias nuevas. 

Conferencia telefónica 
Madrid, 13 

El íenlsnié coronel señor Hico, Jefe del 
negor.ínrlo do Información de I i presidencia, 
manifestó a lag nueve y media de la noohe 
a ios periodists que en aquoUos momentos 
•estabni! oclebrinao una conferencia con el 
alto oomisarlo los generales Magaz y .Tor-
dana, poro que no logrbin entenderse se-
guramer.í» por Mber estallado alguns tor
menta. 

De la desaparición de 
las tres niñas 

EL ESCRITOR ANTONIO DE HOYOS Y V I -
NENT ES LLAMADO A DECLARAR ( LA 

SEÑORITA MORALES 
Madrid, 18. 

El juez que entiende on el asunto de las 
niñas desapapccidas ha citado para mañana 
a la catequista señorita Morales, de quien 
se ba hablado ya en distintas ocasiones, d i 
ciéndose que a raíz de ser encarcelada la 
maestra, desapareció. 

Parece ser que han sido citados también 
para declarar mañana el escritor don Anto
nio do Hoyos y Vinent y Margarita "La 
Churrera". 

Desde la cárcel ha dirigido la maestra una 
carta al comisario del distrito de la Univer
sidad Bolloilando hablar oon él, pues tenía 
gue hacer, sogún dice, algunas manifesta
ciones. 

La entrevista ya se ha celebrado y de ella 
se guarda la natural reserva, aunque se dice 
que la maestra acusó a la señorita Morales 
de sabor el paradero de las nlfiaa, manlfes-
ando que si ella tuvo alguna Intervención 
en el suceso fué por creer que hacia una 
obra de caridad. 

Hfspecto a la" señorita Morales, el Juez 
confirmó que, en unión de una distinguida 
señora amiga suya, marchó a veranear a un 
puchleoito de la provínola da Santander, 
donde estuvieron hospedados en un colegio 
de religiosas filipenses. 

Desde este punto, y encontrándose enfer
ma la sofiorita Morales, se trasladaron a 
Pucnteviesgo y se encuentran en el balnea
rio. 

Acaso la noticia de la desaparición pro
viene de que cuando la policía aoüdló al 
mencionado Colegio de religiosas, manifes
taron qpe no se encontraba ya allf. 

La señorita Morales fuá lotada por él Juez 
pan el día 7 con el fin de prestar declara
ción. 

Antes, cuando empezó a hablarse de Ta 
desaparición, oí hermano de la seflorlta Mo
rales se presentó al juez y le dijo que si 
era necesaria su presencia" la avisarla Inme
diatamente. » 

Ei juez respondió afirmativamente y en se
guirla se Indicó a la señorita Morales la con-
venlencla de que regresase a Madrid. 

Hoy ha conferenciado oon ella telefóni
camente su hermana política', a lá que ha 
manifestado que saldrá sin pérdida de i lem-
po de Santander y que mañana, jueves, es
tarla en Madrid. 

Inmediatamente !a" seflorlta Morales sé 
presentará si juez. 

Congreso internacional 
de clases medias 

Madrid. 18. 
El Congreso internacional de las clases 

medias que ha de reunirse en Berna e I n -
terlálcen, en los días 2 al 5' de septiembre, 
se ocupará de las siguientes cuestiones, que 
serán estudiadas ya en sesiones plenarlas o 
bien en sesione de comisión: 

Objeto y actuación de la unión Interna
cional de las clases medias; colectivismo y 
economía privada; medios para desarrollar 
las rapacidades profesionales de los arte
sanos y lograr que la obra y labor de éstos 
estén bien hechas; reforma del sistema 
actual de contratos y pliegos de condicio
nes, compras en común; medios para Ilus
trar al público comprador, venta ambulante 
y venta de saldos y competencia. 

Protección do los títulos y grados uni
versitarios; medios para mejorar el rendi
miento general y mejor retribución del tra
bajó Intelectual; organización de las Coope
rativas agrícolas; relaciones de la agricultu
ra con los demás ramos económicos; hasta 
qué punto pertenecen los asalariados a la 
ciase,media; cuál es la situación actual del 
asalariado; su papel en la vida económica y 
medios para Impedir que nalga dentro del 
proletariado; problema de la habitación; la 
propaganda a favor de las clases medias; es
tudio de los problemas que afectan a las 
clases medias en la Universidad y Escuelas 
superiores; el crédito y su organización en 

|Ia8 olasos medias; laa clases medias v i„ 
ferias de muestras y Exposiciones py„iS 
que también e ocupo el Congreso den,? 
bajo nocturno en las panaderías. 

Todas las sesiones, asi del Congreso «m. 
de las Comisiones en que se dlsouUm 
p S n c w (Iue flsuran en el Prosrama, será 

Los domingos y las pe-
luquerías 

: ';. . Madrid, 18, 
Anoche llegó a esta corte la Comisión da 

Comité paritario de peluqueros y barberoi 
de Barcelona, oon objeto de presentar il 
Directorio las peticiones acordadas por ti 
gremio, en el sentido de que se obliguí i 
cerrar en la ciudad condal todos los eítt-
bleoimientos de peluquería los domingos 

Hoy visitarán al subsecretario del Trabalj 
y en días sucesivos continuarán sus «testlí-
nes. 

La Plaza Monumental 
Madrid. 1», ' 

En la sesión celebrada hoy por la Dlpat* 
oión, se examinó con todo detenimiento uni 
Instancia presentada por don Julio Pom« 
lugui, apoderado de la Sociedad Anónlmi 
Nueva Plaza de Toros de Madrid, sollcltan« 
do se amplíe en un afio, un mes y velntk 
siete dias el plazo para la terminación de U 
Plaza Monumental. 

Fué también examinado el informe del 
Negociado correspondiente sobre este asunto. 

Por unanimidad se acordó que la Instan' 
cía e informe pasen al cuerpo de letrado) 
de la Corporación, para que por éste « 
emita el correspondiente dictamen. 

La Comisión Permanente 
del Trabajo 

Madrid, 18 
En la última reunión de la Comisión pef» 

manente del Trabajo fueron nombrados Wl 
oí Consejo los dos funclonariog que falo» 
ban, después de haberse desechado los noií» 
bramleñtos hechos por el subaaoretario, 

Despuég se trató de la real orden otorj 
gando un plazo a la Comisión permanente 
que ha de finalizar en octubre próximo, pan 
que refünda todas las leyes del trabajo f 
entregue su obra al ministerio. a 

El señor Viguri dice que el plazo le pw 
rece corto, poro que no se debe oomeoiar I 
trabajar enseguida. Invita por tanto al seW 
Marín Lázaro, que reúna la Comisión. 

El señor Marín Lázaro dice que leo» 
presentada la dimisión de este cargo por w* 
muchas ocupaoloBes y que se ratifloa en «l* 
Dice además que, a su Jiolo, este trabajo n» 
se «Sel?* hacer en momento en que se esta 
reformando todas las leyes. 

Insiste en que tiene presentada la dlop 
»Jón y la sostiene con carácter irrevcoab* 

El sefior Viguri Insiste en que debo oou* 
parse de este asunto el señor Marín LázM?1 
Y estima que se deben comenzar los 
bajos enseguida. 

Después üe un largo debae entre los M* 
ñores Marín y Viguri, éste dice que no aoepj 
ta la dimisión que aquél presenta por baow 
la presentado en una sesión presidida P" 
el conde de Llzárraga. ,. 

En la misma real orden se ordena I** ñ 
Comisión permanente redacte el proyecto o 
reglamento del Consejo. ... 

Para este fin se nombra una Comía»» 
compuesta del señor Alvaret, por la ^PLj 
sentaolón que no es patronal ni obrera ¡ P-
los patronos es designado el sefior JaB0» ' 
Lueio Martines por iba obreros. 

LOS DETALLISTAS DE ACEITE 
Sevilla, 1»-

Uná Comisión de comerolantos al P0'1?!, 
ñor de aceites han visitado al gobenn^J 
para Informarle de las difieultadflB con «i 
tropiezan para adquirir aceite y P0f^ ei 
vlr al público, pues los almaoenlsw d0 
niegan a proporcionarlo al precio se'8 
por la Junta da Abastos. . A ^ O Ú 

Pldel al gobernador medida» ener8 
para resolvor l * cuestión. 
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"La Epoca" y el pro
blema catalán 

' . Madrid. 13. 
"Lt Epoca" dedica su fondo a haotr al-

pats oonaldaraclonea acerao da lo que Ha
ga critloa poaiUra aobre al problema cala-

üloe, entre otras eosas, lo siguiente: 
Fué don Francisco SUvela el uoliUcu que 

• l a estadiú 7 con mis ahinco ti problema, 
tal ves porque fué en la épooa de su pre
dominio euando se exacerbó por las des
gracias y lutos naciones, y hoy, al cabo de 
.«ualro lustros y medio, estamos donde es-
Ubamos y se baya de repetir como novedad 

Si puntos esenciales de la doctrina de aquel 
islre hombro público. 
No puede juzgarse al catalanismo por ana rl u l a a , El catalanismo, • nuestro l u l -

no es un partido al una escuela. Hay 

Si él muchos matices, sentimientos rom&n-
MM, pasiones afectivas, ataviamos de rasa, 

nmembranzaa de glorias propias, resque
mores por agravios reales o supuestos, or
gullos mal reprimido-. 

De todo eso puede habar - y en muchos 
todo esto Doade ser «slimulante de un de
seo da «HferenciaclÓD, pero no de un ape
tito antlpatrlóUoo. 

iQuiéa dada tampoco que tiene que K r 
muy (Bferenta el trato, muy distinto en cada 
tino de los caaos T 

Dicen los médicos que ya no hay enfer
medades, sino enfermos. Oleen los pená
balas que ya no Hay delitos, sino delincuen
tes. Pues esa complejidad ha contagiado 
también a la politifia y en ésta la generall-
saclda precipitada puede acarrear muy per
judiciales consecuencias. 

La pollttea seguida en lo que va de siglo 
son respecto a los catalanistas ha sido una 
poliUea 'vacilante; anas veces se le repu
jaba, otras se la mimaba y de un extremo 
•» pasaba al otro con Inconsecuencia no
toria, con lo cual 1* concesión unas veces 
7 la represión otras, cada uno por su matiz 
paleoMgleo, iba agrandando el catalanismo 
militante y lo agrandaba no en lo que tenía' 
de eialtaelén romántica y entusiasta, sino 
de acumulación de rencores y agravios. 

"También leñemos aquí que recordar a don 
jranclsoo Sllvela en el examen que hacia 
de lo que él llamaba política de fuerza y 
po lUoa da concesión, y en la repmIlación 
que hacia de los dos métodos si se practi-
eaban porqua si. 

La política de fuerza para la aaimllaolón 
je provincias del territorio ha sido írecuen-
tamente osada en U historia, pero en las 
«naeoancas de ésta nos dice que no fué efl-

No es ese tampoco el caso de CalaluOa. 
Inmensa mayoría del catalanismo, la 

ÍW01*» abrumadora de él, no es separá
osla. Oal«re DBS diferenclscliln. no una se-
f r u é t u . 

B«ta as puede tolerarte: auélla si la Im-
el f—iM^mim reales, i por qué se 

» ha de ahogar? 

aino hemos visto en aquella delefración 
pedia antaflo la Lllga, que la ha ve-
a solicitar del Directorio la Unión Mo-

Sliveta decía que la focrca es sólo sus-
penner las cuestfoneo. poro no las suprime. 
an P0""0» de eon^eskines puede tMier 
«os peligro,,, uno que reba-'a los limites 
«*„. JMtJe*« o do la equidad y q«e »c 
««•«a no le que el derecho o las roallda-

«consejan, sino lo quo el temor fm-
•.ÍS*" 0,ro ^ue •* h*?» la concesión pen-
•WMO no en servir a la Justicia, sino en de-
la ÍULÍL108 « '""antes j éstos no- sólo no 
Jr, • , n , , n desarmados, sino, por el ecntra-

*xP^'mentan el estimulo do acudir al 
t«nctaaP 600 nucTaa demandas y exl-

íJni! ,1 ** T10 *n *' Gobierno no deben 
i2ÍJ»«8e actos de trascendencia por esos **p» menudos. 
kiom» B0',eníaiite que se estima debe estar 
g > ü ° esplrltualmenle puos'o de hinojos 
«na u.0? 7 anU •* Historia, conceder lo 
et A»? 'us y "5'0 pensantlo en lo que lo 
•atatfln 60nceblmo8 nosotros el problema 
una , r ' ^ tOT eM• ' a I a * c*l»lnoí' haeiendo 

«r'i»ca po«i:i\a. t] te nos dijc&j qae 

conort;lasemos mucho «I pensamiento, lo 
haríamos con estos tras punios: , 

Primero. — Hay que diferenciar bien el 
regionalismo del separatlsnio, no confun
diendo en la persecución a los dos. 

Segundo. — Sin quebranto de la unidad 
nacional, sino al contrario, por el mayor ro
bustecimiento de ella, pueden o deben ha
cerse aquellas concesiones, que respondan 
a un sentimiento de justicia o a un* reali
dad histórica. 1 

Tercero. — Uno de los irimites mejores 
para que el sontlmleoto de diferenciación 
regional se amortigüe y basta llegue tal 
vez a desaparecer andando el tiempo, es 
el de gobernar bien a Espafia, Impulsando 
nuestra prosperidad y progreso. 

Uno de los mayores lazos de unión de la 
familia es la satisfacción, ht bienandanza, y, 
en cambio, el adagio dice que «Donde no 
hay harina lodo es mohína». 

Toda política que se aparte de estos pos
tulados, a nuestro Juicio, es una política 
equivocada. 

De una estafa 
Madrid, ta. 

Hace algún tiempo, con motivo de una 
Informacióu realizada por la policía, el Juz
gado tuvo conocimiento de una estafa de 
97.000 pesetas verificada por alguien que 
suplantó la personalidad de don Rduardo V i -
lar Sonr, poseedor de unos títulos de la 
Deuda y que falleció en la calle de Lega-
nitos, 52. 

Una vez fallecido este seflor y ante la Im
posibilidad de negociar dichos títulos, v,-i-
rlos Individuos concibieron y realisaron el 
proyecto de suplantación del fallecido, y uno 
demandó contra el suplantador por deude de 
10O.OOO pesetas. 

Los autores del proyecto consiguieron lo 
que se proponían, y ello Ció origen a una 
demanda, a la Información de la policia 7 a 
la conducción de los acusados a la presencia 
Judicial. 

El Juez no encontró, por el momento, ma
teria delictiva, y puso en libertad a los 
acusados. 

Pero posteriormente y en virtud de los 
trabajos Judiciales, el sumarlo ha entrado «n 
una nueva e Interesante fase, y el Juez 
municipal del ronsxíso. en funciones de 
Instrucción, ha tomado algunas determina
ciones respecto a uno de loa que «1 dlcbo 
sumario figuran, llamado José Gallo, el cual 
ha Ingresado en la CArcel Modelo. 

¿Movimiento revolucio
nario en Portugal? 

Badajoz. 13 
Desde hace días empezaron a circular ro-

mores de que ge Intentaba un movimiento 
reTOlndonarlo -de earácter radical-comunis
ta, que habla de estallar ayer en Lisboa a las 
siete de la tarde. 

La seflal seria un Uro qu^ se dispararla 
en tierra, y al eual respomlerlan varios na
vios de guerra. 

Posteriormente los revolucionarios demo
raron la hora para las nueve. 

Enterado el Gobierno, ordenó la deten
ción de Palva Concelro, antiguo Jefe da po
licía: de Martin Júnior y da otros elementos 
del partido radlcal-comunista, que estaban 
comprometidos en el levaatauiianto. 

Durante todo el día de ayer, la guardli 
republicana patrulló ñor lás calles, sin que 
se originara nfngáit Incidente. 

WEYLER A PALMA 
Alicante. 1S. 

So el correo llegó el general Weyler, qns 
directamente marchó al puerto, embarcan
do en el vapor "Miramar'". quo por la tarde 
salló con rumbo a Baleares. 

El general se negó a hablar con los ps-
: ¡odíalas. 

HERIDO POR UH TORO 
Sevilla. 1S. 

Kn U dehesa La Alegría, propiedad de 
la viuda de Concha y Sierra, cuando se Iba 
a encajonar varias vacas bravas, unos mu
chachos Intentaron torearlas. Una de las v-
w « ¿ t é a Sergio Mero y 1« teflró una he
rida profunda «n un mwlo. 

En honor de 
Primo de Rivera 

_ Sanio 6a, 18. 
El general Primo de Rivera, que habla' 

sido invitado por este Ayuntamiento, vino 
acompañado por las autoridades miniares y» 
el embajador de Inglaterra. 

Se celebró en la Casa Consistorial una re
cepción, seguida de ud vino de honor. 

KI maraués de Este Ha, respondiendo a un 
discurso del alcalde, dijo oue procura des
pertar en el pueblo el espíritu de ciudada-
danla, y que por hoy una de sus preoaupa-
ciones es la de conseguir que ese esalritu 
destaque los hombres que han de regir al 
Estado. 

Después el general de Marina don Manuel 
Andújar Santoñís ofreció al presideate del 
Directorio sn casa solariega por i l las elr-
cunsianoiaa lo requiriesen. 

En el cuarto de banderas del regimiento 
de Infantería fu i saludado por los Jefes y, 
• M i l e s do ta guarnición. 

Visitó después ta colouia de Oueso, y a 
tea seis y media regresó a Santander. , 

Muertos por asfixia 
Vaieacia, 13. 

Cuando se hallaban Irabajamlo en el fon» 
do do un pozo negro de una casa propiedad 
del acaudalado vecino del pueblo de Tales, 
don Eduardo Perrer Vives, perecieron asfl-
xiadoa a consecuencia de ta emanación de 
gases, los obreros Jos* EsorlM, de *0 afios, 
casado, y Sevcrino Colomer, de 42, taasbién 
casado. 

El dueflo del pozo al darse cuenta de la 
desgracia, salló a te calle demandando au
xilio, siéndole prestido por el vecino Fran
cisco Sánchez, de 40 años, casado, que pa
saba por ol-kigar del sueeso. 

Generosamente se prestó a auxiliar a los 
traba|adores y sujeto de una cuerda petaetró 
en el poso, sufriendo la misma suerte que 
ellos. 

Después de incesantes trábalos se' logró 
extraer los tres cadáveres que fueron envia
dos al depósito. 

El hecho ba causado honda ImpresUB en
tre el vecindario. 

Cocainómano irascible 
ValOB'ia, 19. 

Se hff producido un tremendo "scándalo 
en el mercado de Abastos, producido por un 
Individuo que se halUba bajo los efectos 
de la cocaína. 

Bate, que se llama Antonio Fontin, In
vitó a un cabo de celadores a tomar una 
copa de vino, a le cual se aegó el eabo, 
dando lugar a que el de la cocí ¡na, enfu
recido, le propinase varios golpe?. 

Acudieron a separarles un cabo de te 
guardia municipal y varios números, contra 
lee cuales arremetió a puBetaaos. 

A los gritos de los transeúntes" Vstfé una, 
pareja da seguridad e igualnente Antonio 
la agredió. 

£1 escándalo fué enorme. 
Conducido a te Casa de Socorro, en di

cho estabiedmlaoto benéfico se regislró un 
segundo episodio, pues se .esIstia s ser cu
rado y tiró por el aire el latrumental y lo 
que encontraba á mano. 

Después de grandes esfuerzos pudo ser 
donffnado. J 

LOS BANQUEROS 
San Mwst ián. 13. 

Se ba reunUo el Consejo Superior nan
earlo bajo U presidencia del sellor Alva-
rado y asistiendo los seCores Ocharán, Ua-
ehlmbarrena, conde de los Galtanes, marqués 
de Cabanas, UriiaUo y Alberto Carowón. 
Actuó de secretarlo el seflor Berry. 

El Consejo examinó ampliamente el pro
yecto sobre Inspección de bancos, reglas de 
proporcionalidad entre el líasivo exigtbte T 
el activo realizable y resultado de tas nor
mas establecidas Dará dar cuenta al Go
bierno de las operaciones que efectúan los 
bancos sobre moneda extranjera. 

MELQUIADES ALVAREZ 
n.jón. 13. 

Ha Hegado don Melquíades A h í re» so* 
sn espesa e hijos. 
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España en Africa 
TROPAS A MARRUECOS 

Madrid, 13. 
En cuaipiimiento de los acuerdos del Di 

rectorio, según exprebaba la nota ollciosa 
facilitada esta raadrugada por el Gabiaete 
de Información de la' Presidencia, a las nue
ve de la noche se cursaron las órdenes para 
que el primer batallóú del regimiento ae 
Saboya se uusiera en pie de guerra y salie
ra para Marruecos. 

Media hora después comenzaba en el 
cuartel de la Montaúa, donde se aloja. los 
preparativos del material y ganado. 

A las tres de la madrugada se ponía de 
marcha la fuerza con toda la impedimenta, 
dirigiéndose a la estación del Mediodía. 

Pasaron las fuerzas por la Puerta del Sol 
a last res y media y entre la expectación de 
los que a esta hora transitaban por las ca
lles y a los que extrafiaba el destile de. sol
dados a tales horas, toda vez que estaban 
ignorantes da lo que ocurría y de las no
ticias qte se habían recibido de Marruejos. 

cm m estación de Atocha se hablan fói 
mado ros trenes militares, uno para el ma
terial, compuesto de ametralladoras y gana
do, y otro para las fuerzas. 

A la estación del Mediodía acudieron las 
autoridades militares, jefes y oflcialos que 
Iban a despedir a las fuerzas expediciona
rias. 

Estaba allí también el general García Mo
reno, jefe de la división, y Nouvillas, Jjfe 
de la brigada, y otros jefes y oncláles. 

Como dalo curioso anotamos que ayer, a 
las cuatro y media de la larde, se habla re
cibido en al cuartel de la Montafia la orden 
de licenciar a 715 Individuos del regimiento 
de Saboya. 

En los andenes de la estación se encon
traban los (e (es superiores de policía, de 
seguridad y vigilancia, asi como numeroso 
público, que había acudido, enterado por sus 
parientes, para presenciar la marcha de las 
tropas. 

Las fuéízas las componían tres compa-
filas de fusiles y una de ametralladoras; G50 
hombres en total, al mando del teniente 
coronel don José Veri, del comandante Val-
verde y de los capitanes Maranlón, Deli
cado, Villa y Verdances. 

El embarque ae efectuó sin novedad. 
Das fuerraa salieron a las 4'JO de la ma

drugada. 
A las doce de la tarde de hoy han salido 

las fuerzas df l batallón de Asturias, que se 
encontrabm en el cantón do Leganés. 

RUMORES QUE SE CONFIRMAN 
Sevilla 13 
Anoche circularon rumores de que se 

preparaba el envío a Africa de algunas fuer
zas de esta guarnición. 

En efecto; a las dos de U madnigada 
participaban en Capitanía general que a pri
mera hora de la mafiana embarcarían con 
destino a Ceuta, en el vapor "Alhambra", 
el segundo batallón de Granada reforzado. 

Se ha recibido orden de salir de Sevilla 
para Algcciras un batallón del regimiento 
de Córdoba para embarcar en aquel puerto 
con destino a Africa. 

PATRIOTISMO DE UN CAPI
TAN PRISIONERO DE ABD"EL-
KRIM 

. Melilla, 13. 
En la Comandancia general se ha facili

tado una nota ollciosa eon objeto de des
mentir la Información publicada por "El 
Echo d"Orán" contra el capilin aviador He-
rralz. 

En la nota figura el roíalo siguk-nte; 
Es completaníeple falsa la información 

que publica un periódko de Oi'4n asegu
rando que el capitán aviador suQor ílerralz, 
que se halla prisioner» de los rebeldes, se-
oundab los planes de Abd-el-Krlm, facili
tándole elementos de juicio para su bélica 
empresa. 

• • Todo es'/j es incierto. 
' El 'capitán Hcrralz vive en el cautiveilo, 

alejado del trato de los rebeldes, y si a l 

guna vez habla con ellos es para protestar 
coplea los planes de Abd-el-Krim. 

Tal correcta manera de proceder de d i 
cho capitán ha sido confirmada por un súb-
dllo francés" qué visita frecuentemente de 
Axdir y ha tcáldo ocasión de comprobar el 
patriótico proceder del sefior Herraiz. 

SITUACION DE UT COLUMNA 
DE RIQUELME : FUERZAS HOS
TILIZADAS : BAJAS DEL ENE-
MIQO 

Tetuán, 13. 
Se reciben noticias del campo sobre la 

situación de la columna que manda el ge
neral Itiquolme y que tiene el campamento 
en Zuzo el Harba de Beni Massan. 

El viernes dicho general había dispuesto 
el establecimiento da un blocao en la loma 
Inmediata al rio Tarano de gran valor para 
la vigilancia de l i carretera de Tetuán. 

Al efecto salieron fuerzas de regulares 
de c-"!' al mando del comandante Villalba 
y establecieron el blocao Indicado. 

Ayer tcitnlnaron los trabajos de fortifl-
caclón. j 

Al iniciarse la retirada, el enemigo, co
rriéndose por los barrancos próximos, hizo 
acto de presencia y hostilizó a las fuerzas. 

Inlervino entonces una bandera del Ter-
clOj mandada por el comandante Valeaoer 
y una batería le hizo blancos magníficos, 
consiguiéndose rechazar a los rebeldes. 

A primeras horas de la mañana de! pro
pio día un núcleo de la harca enemiga, pro
tegido por la niebla, se presentó en el po
blada de Taguerut y obligó a los habitantes 
a seguirles. 

Entonces fueron a hostilizar a la columna 
del campamento de Taguerut, que manda el 
teniente coronel Pernuy y fueron los rebel
des rechazados bravamente, dejando en 
nuestro poder cadáveres y armamentos., 

REVISTA DE UNA POSICIÓN : 
INTRANQUILIDAD EN LA ZONA 
FRANCESA : SOLDADOS HE
RIDOS 

Tetuán. 13. 
El comandante general de Ceuta salió ayer 

do Tetuán para el Kondac de Ain Yododa 
para revistar la posición y marchar a Ceuta, 
donde se encuentra el general Bazán. 

Po reciben noticias de la zona francesa 
diciendo que reina intranquilidad" en la re
glón de Kez. 

A causa de haber estallado una pieza de 
la batería de marina que forma parte de la 
columna de " Taguerut. resultaron heridos 
varios aitilleros, los cuáles fueron conduci
dos a Tetuán. 

TRASLADO DE CADAVERES I 
OFICIALES HERIDOS 

Tetuán. 13. 
lian sido trasladados a Ceuta los cadáve

res del capitán Hevia, del Tercio, y del al
férez Villalba. 

Los citados oficiales murieron peleando en 
Beni Assan. 

Procedentes de Xauen han llegado los te
nientes Luis Capaz y Fausto González y el 
oficial moro Emar Ben Ahief. los tres heri
dos en el combate de! día 8. 

SIN NOTICIAS C CONFERENCIA 
Madrid, 13. 
Poco después de las cinco de la larde 

llegó el general Magaz. a la Presidencia, 
manifestando a los perlodialas que de Ma
rruecos no tenía nuevas noticias. 

Añadió qeu más tarde conferenciaría con 
el general Airpuru y si le comunicaba nue
vas noticias las facilitaría a la Prensa. 

EL BATALLON DE ASTURIAS 
SALE PARA AFRICA. 

Madrid, 13. 
A las doce menos cuiirto salló de la es

tación de Leganés con direccióq, a Madrid, el 
batallón de Asturias, que forma parte de la 
brigada que va a Africa. 

A la una menos diez llegó a la estación 
de las Delicias y por la linea de circunva

lación se trasladó seguidamente a 1> ri< 
Atocha. "* 

Mandan el batallón expedicionario el tí-
nieute coronel Such -te y el comandinü 
Mars.,!liagí' 

AI mando.de las compañías van: capiiii 
don José Montaner, do la primera; teoienii 
Salgado, de la segunda; teniente nodriira 
de la tercera. Mandando la compaüla íj 
ametralladoras va el capitán don José dj 
Querol. 

En la estación se encontraban el capiiia 
general, señor Moltó; gobernador miliur 
señor Suárez Incláu, y el general de uli-
llería, retirado, señor Querol, padre de UM 
de los oficiales. 

También hablan acudido a la eaUciSi 
numeroso público y familiares de loa sol
dados expedicionarios. 

E9 total de las fuerzas es de uooa 500 
hombres, aproximadamente. 

Se dirljcn directamente a Algeclias y allí 
embarcarán directamente para Ceuta. 

LLEGADA DE TROPAS. 
Cádiz. 13. 
Procedente de Larache ha llegado el va

por "Cabañal", conduciendo 8» clases f 
soldados de diferentes cuerpos y en dií-
tintas situaciones. 

También ha traído 14 oficiales. 
En Larache embarcó material de ¡ruerrl 

inútil, que qul h desembarcado. 
EL "ALMIRANTE LOBO" 

Málaga. 13. 
Ha llegado a este puerto el tansporte M 

guerra "Almlrate Lobo", embarcando um 
gasolinera que va a Melilla con destino i 
la escuadra de servicio en las costas de 
Marruecos. ^S^Ssriir^'* 

EMBARCA PARA AFRICA EL 
SECUNDO BATALLON DE IN
FANTERIA DE GRANADA 

Sevilla, 13. 
Para ultimar detalles relacionados con U 

marcha del segundo batallón del reginiien-
to de infantería de Granada se traliajó se-, 
tivamente durante toda la mañana en Ca
pitanía general. 

Momentos antes de las dos de la tarde, el 
coronel del citado regimiento, señor l.ato-
rre, hizo formar a las tropas en el patio del 
cuartel, pronunciando una renga en Wrmiiioi 
de gran elocuencia y elevado patriotismo. 

iPoco después salieron las trapas del cuar 
tel, seguidas de un público numeroso, que 
las acompañó hasta el musUc dando viva 
a España. 

Un gran número de socios, reunidos ta 
el Casino Militar hizo objeto de una fecluo-
sa acogida a los soldados. 

A las cuatro de la tarde ^arpó el ya!"» 
"Alambra" conduciendo a dicho batallón u 
mando del teniente coronel sefior Eugem. 

Guardias cesantes 
Córdoba, 13. 

En virtud de una foolente organiMciM 
de la guardia municipal, fueron declarado! 
cesantes 2" guardias, algunos de los cua
les llevaba 25 años de servicio y que I " ' ' 
daron en situación precaria. ., 

El alcalde habla prometido resolver u 
situación de los cesantes colocándoles ej 
otros deslinos Diunícipaies; pero esto ñas» 
el presente no ha pasado do ser una pr°' 
mesa, y es cada vez más aüictiva al sittu' 
ción de los guardias cesantes. . M 

Ayer, uno de ellos llamado FranW 
Rulx Mesa, enfermó, e imposibilitado por' 
trabajo, salió para Bobadilla y allí se arro, 
al paso de un tren, resultando muerto. 

El suicida deja viuda y tres hijos, el i " 
ñor d« seis años. , „_,, 

Llevaba 15 años de serviolo en la 
día municipal. 

PRUEBAS OFICIALES 
Ferrol, 1'-. 

Ha terminado el periodo de PrUCÍJa.s¡,,í'. 
cíales del nuevo crucero "Méndez ^ p,. 

Los disparos hechos con artillen* o6 ^ 
queBo y grueso calibre han dado csoeî  
resultados. . 

Una Comisión de Marina, prosid'Ja r ' ^ , 
general Jolis, estuvo a bordo del ¡1'" ¡ir 
Núñcz" durante las pruebas, habiena» ^ 
formado al ministro del resulladí 0B-
mismas. 

http://mando.de
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n EXTRANJERO*] 
r« ti fláencl* Una» t de corrMvcmsalM ••paclilac 

El general Nollef entiende que no procede la evacuación de| 
Ruhr antes de un año : Las tropas rumanas rechazan üha in
cursión de terroristas rasos : El Gobierno americano aumenta 
la flota aduanera para la observancia de la ley seca : El presi
dente de los Estados Unidos considera las deudas interaliadas 

y las reparaciones dos cuestiones ¡ndependientei 

La Conferencia 
de Londres 

I M INDUSTRIAS QUINIIOAS 
PArto, 18. 
Insistiendo «n IUB comenUrios acerca de 

la Bcgatha de Alemania de incluir el nilrú-
feno sintético «n la Usté de materias que 
deben figurar en las entregas en especies. 

Le Matln" hace constar que el mantenl-
mtrntn de la paz reclama la deseentriUlza-
efón de las industrias químicas y el reparto 
de éstas entre los principales países del 
mundo. 

t i mismo diario añade que no existen di
ferencias entre las industrias do paz 7 los 
de guerra, y que hoy día es Imposible pene
trar los secretos del laboratorio. Alemania 
posee desde hace tiempo en Italia, en EeoaSa, 
•n Holanda, en Rusia, y aún an la misma 
Inglaterra, muchos capitales en Industrias 
aéreas, que unido al monopolio que tiene 
en las industrias químicas, Indudablemenfe 
le serrlría para la preparación de la revan-
eoa. 

EL PROBLEMA DE LA EVACUA-
OiOH DEL RUHR 

Paris, 1¿. 
El enviado especial de la Agenda Ha-

™» en Londres dloe que la Idea de la eva-
«uacirtn de) Bobr por etapas sucesivas ha 
sido abandonada. 

Aflade que loa franceses están conformes 
•fn la propaeiclín del general NoIIet, el 
2ír«€,i.Uen,le que debe Irse a la evacuación 

ae' antes de nn aflo. Es pre-
••0 este lapso de tiempo para hacerse car
io « que el plan Dawns es factible de ser 
puesto en ejecución. 

Berlin, U . WLAZAMIKHTO 
-."^ '««raBen de Dusseldorf a la Agenda 
won que la» entrevistas que hablan de tener 
J,~o,r Para examinar la prórroga de los aouer-
oos concertados con la Mlcura, han sido apla-
f i r * ' eD sapera de las resoluciones que se 
•aopten en la Conferencia de Londres. 

„ . , COOLIDGE 
Washington. 1». 

•1 « ' í í Círculos oficiosos se asegura que 
« presidente Mr. Coollgde está aíttsfecho 
y « marcha de las negociaciones de Lon-
SuT"^ ? 110 estante lamenta que la cues-

ug deudas haya sido mezclida con 
í?e« • "P'raelones. 

«nrr.iJrres:':lente declarado que no pueden 
jjljsiaerarso oomo una solución de aquel 
R^o'ema las proposiolonea nuevamente he-
K n .J.a q'ic 148 condiciones en que se ha-
j«a estas deudM fueron debidamenU espe-

ao" per el Congreso americano. 
CUESTIONES EN ESTUCHO 

tondrea. 13. 
í*r^.5-.""ljrM Herrlot. Perrettl dells Hoce, 
h S F Ü C ? * * * 0 * « ) « » " • . M a n y Luther 

J¡¡"¡fc reunidos esta mafia oa durante 

í / V Í ««minada detenidamente ra euestión 
S l J l • '««"•elón militar del Ruhr y del 
""uwentaal^lo )01 farrovlsrtos franeo-
• ¡ ó n a - ' L - i re(íes fenanas 7 te relntegra-
ber r^,r0•* """olonarios expulsados por ha-

p.?r,^Vf'pado en ,a resistencia pasiva. 
,n.:*,"d,flse también las enestfonís do tes 
acceiií.- en "e'ufa'eza. Alemania ŝ  nlepa a 
—""«r a entregar maerias colorantes y los 

produelos de la hulla. Aceras de las entre-

Sas en naturaleza piden ios aliados que el 
eloh ofrezca una garantía para el caso 

de que los Industriales se negaran a ello. 
DISPOSICIONES SECRETAS 

París, 13. 
El enviado especial de la Agenda Havas 

en Londres comunica lo siguiente: 
Se ha celebrado un convenio entre Bél

gica, Francia y Alemania, relativo a los fun
cionarlos expulsados del Ruhr y Renania, 
en el momento de la resistencia pasiva. 

Las disposiciones de dicho convenio, que 
será firmado aparte de la Conferencia Inter
aliada de Londres, son secretas. 

LOS ALEMANES 
Londres, 13. 
Al .terminar te reunión de Downlng Street 

los ministros alemanes celebraron un Con
sejo en el hotel donde se hospedan. 

DISPARIDAD 
París, 13. 
El enviado especial de la Agenda Havas 

en Londres dice lo siguiente: 
Los ministros franceses, belgas y alema

nes volvieron a reunirse, como estaba anun
ciado, esta tarde a tes cinco, y sus delibe
raciones terminaron a tes siet?. 

BI corresponsal diplomático de te Agen
da Havas cree saber que los alemanes han 
pedido que te evacuación militar del Ruhr 

Juedase terminada el dia 1.* de Jallo de 
915. 
Por el contrario, los franceses y los bel-

Sts mantienen sus anteriores puntos de 
sta, o sea que tes tropas franco-bdgas 

abandonarán la cuenca renano-westfaiiana 
tan sólo nn alio después de haber comen
zado la aplicación del plan Dawes y según 
Alemania naya cumplido entre tanto con sus 
oompromtsos. 

Kl esnclller Marx, en vista de esta ac
titud, ha pedido que se aplace el asunto 
para maflana por te mafiana para tener tiem
po de consultar con sus colegas do Berlin. 

En loa Circuios de la Conferenda se 
cree que el Reieh acabará por aceptar lo 
que quieren franceses y belgas, en este 
punto. 

Catástrofe 
Shanghai. 1S. 

Imponentes inundaciones, que causan eon 
slderables victimas, continúan haciendo es
tragos en numerosas comarcas china-. 

Las agnas han sumergido una inmensa 
extensión de terreno, inundando ciudades y 
aldeas. 

La eludad de Tien Tsln ha podido ser 
salvada mediante te oonstrucdóo de Bran
den diques, oonstnicdfln que ha sido neva
da a eabo con gran actividad. 

Es imposible obtener una cifra total por 
o que respecta al número de tes victimas, 
sin embargo ciertas Indi cae lone permiten 
estimar que ese mi mero DO es Inferior a 
cincuenta mil, mientras que el número de 
tes personas perjudicadas aaclende a varioa 
millones. 

« NUEVO PARTIDO ITALIANO 
Roma, I I . 

Los católicos nacionales ce han reunida 
en Bolonia a fin de eonstltulr una Asocia
ción para ejercer una acción política de 
carácter social. 

Efta Asociación nevará por «fulo e. « 
Cenlro nacional ItaHsno. 

INCENDIO Y PANICO 
París, 13. 

Telegrafían de Ginebra a! "Joornat" que 
una chispa sléetrioa ineendió te estación del 
ferrocarril de Obten. Los viajeros, llenos 
de pánico, buten en todas «Ürccf'oncs de
sordenadamente. 

Han resultados nniwrosos herirtof, siendo 
las pérdidas de gran considerado;?, 

NORMALIDAD RESTABLECIDA 
El Cairo, 13. 

Ha quedado mtebledda te nornuliitid en 
el SUMA. 

BUQUE NORTEAMERICANO A HONDURAS 
"Wbshinoton. 13. 

El crucero Borleamerlcaoo •Gaivoslon» ha 
salido para Uoadara»' por erd'*n d d Go
bierno. 

MENSAJE PRESIDENCIAL BRASILERO 
Ilio Jaoriio, 13. 

Hoy ha sido leído en ontbaa CAmaria el 
mensaje presldcncteL 

El presidente de la República M feüdla 
en dicho documento por haber quetado res
tablecido et orden an todo el pais y bace 
resaltar el perfecto equilibrio que rdna en 
la situación Hilandera do la República. 

Afiade que entre los propósitos dei Go
bierno se encuentran los de favorecer te 
ganadería, te agricultura y te colonizaeMn. 

LOS FRANCESES EN AFRICA 
Parí<, 13. 

Noticias recibidas de Marruecos annneía-
ban que las trepas francesas habían sufrido 
una derrota en la región de Uergia y que 
en- la de Fes-Tazza las cabites so hablan 
sublevado. 

Estos Informes carecen de fumlamento, 
porque en te región do Fez-Tazza exista te 
mis completa rs'ma y, según tea altimes 
noticias recibidas do la reglón de Uergia, 
donde hace pocos (Has se realizaron varias 
operaciones, que dieron feliz resultado, no 
ha habido ninguna operación nu*>v>. 

Lo que oonrr« es que con motivo de te 
reeiente derrota de Abd-el-MaWPk, nirme-
rosos contingentes rifeflos muestran gran 
actividad, por lo que es predso vigilar cons
tantemente aquellas zonas. 

UN REGISTRO 
Berlín. 13. 

El Gobierno egipcio ha llamado a su psfs 
al cónsul que tenia en esta capital, el cual, 
sin autorización de las autoridades alemanas, 
practicó un registro en el domicilio de un 
estudiante egipoio. a quien se cree compli
cado en el atentado de que fué victima úl
timamente Zagloi Bajá. 

INCURSION 
Buearest, 13. 

Una partida de terroristas rusos ha hechd 
una incursión en ten ilorlo rumsiin. habien
do sido peraefuidos por tes tropas fronte
rizas de este país, que les causaron algunas 
bajas. 

DESCUENTO ELEVADO 
Vicna. 13. 

El Upo del descuento del Baneo nadonal 
ha aldo elevado del 12 al 15 por 100. 

LA REVUELTA BRASILERA 
Nueva York. 13. 

Un despacho de Santos anuncia ofldal-
mente que durante la última rebellón de Sao 
Paulo el número de mnertos se elevó a 1.600. 

LA VUELTA AL MUNDO POR EL AIRE 
Relktevlfc, 13. 

Los aviadores americanos que dan te vuel
ta al mundo abrigan la esperanza de poder 
abandonar Istendfa maflaos, partiendo haeia 
•a Groenlandia. 

LA LEY SECA 
Nbeva York, 13. 

LA flota aduanera federal ba sido aumen
tada en vétate destrover» y forpeder"», eon 
una trlputedóB de !,00O hombres, pan poder 
Intensiftoar la persecución de los ronfraban-
dlstaa que se dedican al tráfico de llco-
MH 

EXPLOSION 
Sfeeda, 13. 

Un depósito de nitcoslicerina ha hecho ex
plosión an el fuerte ae Rocca-Anfo. Hasta 
ahora van retirados dos cadáveres. Los da
llos materiales son enormes. 
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INGLATERRA Y RUSIA 
Londres, 13. ' 

La Couferencia Bm(lo-sovl«Uca ha cele
brado su última sesión, solucionando laa 
cuestloee» que quedaron ea suspenso. 

El sefíor Hakovsfci ha lefdo una declara
ción relatira a loa fines perseguidos por el 
Gobierno ruso por lo que respecta al desar^ 
me, a los acuerdos terrUoriales y a los tra
tados de paz. 

LAS OCHO HORAS 
Hamhurgo, 13. 

El Conseio internacional de Transportes 
ha aprobado una resoluoión exigiendo ia 
Jornada de ocho horas. 

INDISCIPLINA 
Alejandría. 13. 

Un comunicado ofleial acerca de ios su
cesos de Atbara anuncia que lo* soldados 
del batalldn egipcio de Ingenieros (ferro
carriles) han cometido gran número de ac
tos de sabotaje en los talleres. 

Se agrega que se negaron a obedecer a 
los funcionarlos de los ferrocarriles suda
neses y que no quisieron escuchar lo i con
sejos de moderación de los oficiales. 

El Gobierno ha nombrado una Comisión 
encargada de abrir una Información con ob
jeto ae oír las declaraciones de los testigos 
e Instruir el oportuno expediente. 

Parece ser que las órdenes de fuego fue
ron dadas por un teniente Arabe de soldados 
sudaneses, el cual encargó a un sargento 
que sus hombres apuntar,: n sobro las cabe
zas de los soldados egipcios. 

MANIFESTACION 
i ^ á g Él Cairo, 13. 

Esta tarde «e ha celebrado una maoiies-
taoión rcUu'ionada con lo» suceso- ocurri
dos en Ath.'ira. ¡v^r 

La sltuarlón en el Sudán es 4c tranquili
dad absoluta, por ahora. 

BOXEO 
DatndBe, 13. 

Esta tarde se ha oelobrado r l match de 
boxeo entre los campeones de peso piama 
Paulis y Odreans, venciendo el primero, por 
puntos. 

EMBOSCADAS 
Angora, 13. 

Al girar una visita de Inspección cerca 
de la frontera de Mosul, el gobernador ge
neral do la provincia de Hakiarl, que Iba 
acompailado del comandante de la gendar
mería, «acollados ambos p«r un oficial y diez 

Í sels soldados, cayeron todos en una em-
oscada organizada por los "nestorianos", 

resultando muertos o herido» la mayoría de 
los de la escolta y cayendo prisionero el 
gobernador. <. tsct i i t^Mt 

m o íEUFOio Di LA mmm 

LA VUELTA A ESPAftA 
Granada, 14. 

Procedente de los Alcácercs llegaron a la 
uña de la tarde el comandante señor Delga
do y el teniente seQor Gutiérrez que hacen 
• I raid vuella a España. 

Aterrizaron en el aeródromo militar. 
Mafíana continuará el viaje. 

FERIA DE MUESTRAS 
Gljón, 14. 

En el Ayuntamiento se han reunido en 
asamblea los representantes de los princi
pales elementos de la población, bajo la pre-
•MKne'a del alcalde, pora tratar del acto de 
la loauguiiolón de la Feria de Muestras as-

ti ina. que sa re labrará 'e l próximo día 15. 
DI8QU6TO 

Alicante. 14. 
Eu el Ayuntamiento se reunieron Ufs re-

pre; «tantea de las fuerzas vivas para tra
tar de evitar los perjaieios auc se Inferirían 
• Ai:#*cte eon la coosUnccidn da la doble 
yin de: ferroearfl a Madrid, «n *1 trayecto 
de Alrizar hasl» Valencia, prescindiendo del 
ramal basta '» Encina. 

De Marruecos 
DE MARRUECOS 

Meiaia. 14. 
En «1 campamento de Batel alerriaó con 

averias un aparato tripulado por el capitin 
de lutendencia don Antonio Camacho. 

Reparadas las averias emprendió el vuelo. 
— El comandante general, Sanjurjo, ha 

estado hoy visitando el oariipamenlo gene
ral de Dar Quebdanl. 

Regresó a la plaza por la carretera nueva 
del Gurugú. ' • 

— i . i i . . i i , l o embarcaban eu el vapor "Ace
ra" varios labores de regulares y algunas 
compaúias de la mcjaU, un askarl se arrojó 
^ m a r ^ i h o g á n d o s e ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

V I D A R E G I O N A L 
BAR C £ LONA 

RIELLS DE PAY 
Este pueblo ha celebrado su flesta mayor 

con los acostumbrados réstelos que ha ame
nizado la erquesfa La Catalana, ae Grano-
llers. 

El primer [día hubo danza, baile tarde y 
noche y consierto en el local social. 

El BPKmiilf) día hubo bailo tarde y noche 
y también concierto en el mismo local. 

Estos bailes y conciertos se han celebrado 
en la Sociedad La Deillense, siendo muy aplau 
dida la orquesta y su director, el joyen 
maestro don José María Rucra. 

El corresponsaL 

L E R I D A 
El martes, por la noche, después da una 

aparatosa preparación de relámpagos y true
nos, cayó sobre esta ciudad un fortlsimo 
aguacero, pero de muy corta duración. 

El tiempo, sin embargo, sigue inseguro. 
— Parece que las obras para la construc

ción de un túnel en San Llorens de Montgal, 
del ferrocarril Hoguera Pallaresa, han su
frido un nuevo Impulso, que les da mayor 
actividad. 

— Las lluvias que han caldo estos últi
mos días han venido a remediar el tremendo 
problema de las aguas potables en muchos 
pueblos de estas comarcas, especialmente 
de Les Garrigues, algunos de cuyos pueblos 
tenían que Ir muy lejos a procurarse este in
dispensable elemento. 

— Para jugar los días 15 y 17 han sido 
solicitados desde diversos pueblos varios 
equipos de fútbol de esta ciudad. 

— Para ahuyentar la tormenta que des
cargó el viernes último sobre el pueblo de 
.Alcurnia el campanero subió al campanario, 
y mientras tocaba las campanas una exhala
ción eléctrica descargó sobre su cuerpo, de
jándolo carbonizado. 
, — Durante un descuido da su uiadre, una 
nlfia de dos años llaronda Carmen Alonso 
ingirió cierta cantidad de lejfa, sufriendo una 
imoxícaclón de pronóstico reservado. 

— Un automóvil de la matricula de de Bar 
eclona, al pasar por la calle de Blondel. alro-
pcllú a la ñifla Francisca i v . / Pascual, de 
cuatro aflos. - . . ^ . 

Fué auxiliada en la Casa de Socorro, 
apreciándosela varias heridas. Después de 
curada fué trasladada al Hospital, uondu 
quedó en muy mal estado. 

El chófer fué detenido. 
• j — Ha sido detenido un prójima que iba 

reeaudando fondos para Unes benéfleo^ para 
que 1"- asilados en la Casa de Misericordia 
de esta ciudad pudiesen hacer una j i r . i al 
Santuario do Granyeoa. 

Y como resultó que el pra'.sxlo uo era 
sino un medio de psocararse feudos, el fu 
lano fuá detenido y puesto a disposición de 
las autoridades, , 

—• Pal« la eelebración del campeonato da 
natación-de Cataluña se han inscrito ya casi 
todos los clubs de natación. 

En la piscina da) Camp d'Es.iorts se hacen 
ya tixlos los preparativo* necesarios. 

— Para el día 17 se anuncia la venida 
del lluro F. C, de Mataré, el cual deoe l u 

char contra el primer equipo de Jovenlui 
T . C. 

— La Comisión Provincial de esta DIHJ. 
Uolún ha acordado conceder una subvfudSi 
da 5U pesetas destinadas al eampeoaito c|. 
eUsta de Lérida. 

Menos da una piedra. 3* 
— Ha fallecido en su pueblo naui Je ^ 

provincia de Huesca don Barique Ciin-cedi 
secretario que fué de esta Diputación. 

El señor Cereceda era un ferviente pljS, 
cultor. A su iniciativa se debe la grao fleili 
del pez, que hace algunos aflos se Mlelifé 
en Lérliia, durante la cual se arrojnron il 
Segre muchos millares de peces. 

Actualmente tenia en una Soca del pint«. 
resco pueblo de La Riba un magnifico etk. 
dero de truchas, que era muy elogiado di 
todos los excursionistas que lo vlsitabu. 

Descanse en paz. 
— El Ayuntamiento de Albatárrec tutu, 

ola un concurso para la construcción de uu 
tubería para la conducción de aguas. 

— La Junta de gobierno de las C a a u ét 
Beneficencia de esta ciudad han acordido 
crear una escuela para ciegos, encargando i 
una hermana de la caridad que se Irtiltdi 
a Barcelona para adquirir «I material DMO-
sarlo para el funcionamiento de U clUdi 
escuela. 

— En una casilla del Canal de Lrgfi, 
sita en el término de Agramunt, una mujw 
de 32 años llamada Inés Pedrol fué enooa-
Irada carbonizada a consecuencia de habér. 
tele Incendiado las ropas que llevaba mica, 
tros se hallaba sola haeiofido los prepirall-
vos para la comida. 

— Kn la madrugada del martes uuos cí
eos subieron por los tejados de uw- M-U 
de la plaza de la Constitución para apropiir-
se de las antenas de un aparato de raiio-
talefonia que se halla Instalado allí 

Desde la calle fueron vistas sus sorabrai, 
proyectadas por unas luces que llevaban, lo 
cual les delató y fué causa de que U guar
dia urbana, persiguiéndoles, les azan) i l 
pooo tiempo. 

El corresponsal. 

Ü l i T I i V I f l H O t ^ A 

EN EL HOTEL COLON 

Banquete en honor del 
tenor Antonio Cortis 
Para celebrar los éxitos alcanzados en d 

extranjero y recientemente en el esrenari» 
de nuestro teatro Tivull por el teijor Anltmlo 
Cortis sentáronse anoi.lic a la mesa alrede
dor de éste, en el hotel Colón, en banqucM 
de homenaje y cordialidad, gran núm rj I 
amigos y adnüradorei suyos, entre los que 
se contaban, o se euentnn, para decirlo me
jor, los críticos musical ; j de todos los d"-, 
ríos barceloneses. -

Transcurrió la cena en medio de mucht 
animación, y al desrornliarss el champia 
hubo, como es de rigor y ( r a ya de cs?cr»r, 
brindis entusiastas r saturólos de s-inre-
rWad. 

Habló en primer término el señor liuxii, 
antiguo liccista, que ponderó dcbiUnir.en'o 
la actuación de Cortis y la campaña llc 
ópera que se está desarrollando en el j ' ' -
volL Luego, y en nombre de la Prensa. " '^ 
uso de la palabra el seflsr Rorrés de Pa1*"; 
quien, al propio tiempo que puso de relime 
los méritos del homonajeado, supo 'rlI*í¡ 
con bellas palabras, el elogio de su genU' 
esposa, que compartía coa él la presideon' 
del acto. Y, finalmente, tras unas breT" 
frases del empresario seflor Pierl. qu» PJ0'. 
metió corresponder cada vez con más ahin
co al favor que le dispensa el público, pro-, 
nuncló Antonio Cortis su brindis, expr -»'»* 
do la alegría que le ha causado el po'** 
.cantar de nuevo en Barceloaa y la 
facción que le han producido los api»»40* 
con qua ha sido acogido. 

Fué una fiesta en cxlraoM «IiapáUea. 

Imprenta de EL PIUNOPADO. Bseudiltera Blanoha. S bit, bajos 


